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P E t t I O M C O  P O L I T I C O  F I I I V P A D O  P O R  n .  « 0 1 V Z A 1 . U  C A S T A l t O I V

1“ d e l corrien te  queda 
n o m b ra ^  e l Sr. D .  Ita p e r to  Caearoe agen -

.'^r L  “ ?, ^ 'a e v iia B , en lu-

ra  la han  d 4 “ m p 'e ñ S .  ^  ^

J 6 i a 7 5 - ¿ 7  A d -

r i lE X íU  A S Ü C J iD A  D E  L a  H .tB .V lT l. 

r iLB O S A U A S .

yíadrid, ocluiré 2:i.
Co; rea  m m o ree  d e  qu e D a rrega ra y  ha s i­

do  íú dado p o r  órden  do  D , C.irlo8. ^

^^wra ro rk ,iim , ídem.
<10 N e va d a , l ia  sido 

parc ia lm en to  destru ida  po i un iiioond io , os- 
cendiondD la  p érd id a  & va rios  m illones. 

H0TIC IA8 MBKCASTILES.
N m  Tork, 2d octubre, á tas üi de la tarde.

O r o iU iü i ,
O nzas españolas & 15 8.5,
Id em  m ejicanas & $15 G5.
Pesos españoles á  1)3 cts.
Id em  m ejicanos ¡S DCi cts.
Id em  Ídem  n uevos A Diij cts.
M ercad o  m on etario  á  3 p . g .

c?s*^'ja ^ “ <2ros (bauquoros) A $4,70

C en trifu gas  N ?  11/13 8 t  a f>i cts. ib.

K e g u l a r . J S T e ¿ ñ V ^ 7 l “d % V ts :ib :"^ “ '

l d e m V '^ “'^ h  ' i °  l u ^ í iT c t a í ' 'Id em , M ascabada, idom  3;) á  .‘!4 cts. 
j o n  tes. p a ra  Cub.a A 13J cts.

Tocinera, c?¿ar á  I3J ots. TI,
Jam ón  i r A i 8 c t a . i b .

A d i i n n i s l r í i e i o i i  C e n t r a l  d e  L o ­
t e r í a  t i o  X a  i s l a  d o  C u b a .

A V IS O  A L  P U B L IC O .
entrante, A laa doce en piin-

rtBiiftpuTos Kioljua, después de uu coatco ceneral 
vejam en  cscruonloeo, las 888 bolas couque so eom 
plctau Us ;i ..Oüído .,ue se eonmooe el so '4 o  q?,n 
nano namcroys?, asi como Uinbleu los SéCprendos

? r n *

Durante lus ecie primeros días siiuisntos i  !n oe- 
Isbraoiou Je diolio siitco, pod iú i pasar a . " t i  
lumistTaoiot los «enores su.ontores £ recaierlo» 
M Í^o"si?á"Í«1í*'‘ ? oorrusponaimos a?

Ix) que se hace ¡lüiilico para eunoraJ intellironM. 
-H abana T octubre i-S*,le lá?5. - K l  i
dor Coutrel iticnno, Sixto Primo de ttivera |

A d m i n i s t r a c i ó n  C e n t r a l  d o  L o -  
t o i - i i i s  d e  l a  s i e m i ) r e  f l e l  i s l a  

d e  C u b a .

A V IS O  A L  P U B L IC O .
D  edo c-1 (lia 3 d .I entrante moa

ICúoicru du lus premios.

„  ‘ •‘Y d w  Orlcans, octubre 28.
H an n a , tr ip lo  « ¡ l i r a  $ G á C Í  barril.

' Lóndres, ídem, ídem.
A zú c a r  N ?  12 (T .  U . )  4 Hoto á  23,3 
CunsoJjdados á  i 'T i  ex-in terés.
Bonos am ericanos, 5 2() (18G7) A l i ] ' 
D escuen to , B an co  do In g la lo ir a  á  4 p. g

. ,  , Uverjpool, ülcm, ídem.
A  god oa , m id d lin g  up lands á 7 d, ib.

París, iñetn, ídem.
R en ta , 3  p o r  100, 0.5 fr. C i o. o i-in terós, 

H ab an a  20 de octu b re  do  ló75.

-■  S. S. Svefuw.

el sorteoorJlueiio u ilm u .o m  Qu, relia

Importe 
de Jos 

premmi.

lOOOOO 
.. .10000 

¿OODO 
lOOOO' 
I.KOCI 
ÜOOOO
oawo 

a¿.iajo

1 de 
1 de
a da i ’KKKi.

S A L ID A S .
D ía 2S: .

t-'ity ol Havana, cao. 
Plullipe; pop ,Zaldo ,v oj).

---- JJ''í?'P0 van. gornj.'llai.novor, can. Jlninbeeli.
-----'-■ Hueso viv. amer Bustien, esti. bemerict.

Dia24;

---- Otan Canariae y  Rta Cruz do Tenerife e l «k s .
CaaiiB.iitd^oai,. Eslora, por I. López Mairn-
ív®** ^

bfa. í f j i .  Valparaiso, tup. Eo:et, ror 
>ur (I., J.oueay (.ji.

rC M iz y  Setil a berg. i h;>. Ouartalqnivir, cap. 
BMor, por Murzan lisiuiHlios.

— Livorpoji boa. e<p. Wanuala, oap. G utíd icU

ra isA J E Itü S  S A L IO O S .
Para Bremon en *1 vap. gf.TÚi. Htnnover; 
D.Bomualuo V„l,v’  Ho n.m lrz; ilauuel P a r i r  

Casab, José Ji Parí y  Uasal; Luis Corma; Peiipé 
Serpa; dütonlo DAuiullo. ■

i ’i*''? ®”  ‘ i ' . * ' ’- CifV o f  Ilavaua:li. J. du la líoaa; Salomón Qoeta.

1 du lOflOU.'.."'” ” ....................................
3 do 5000..........  ............................"1 alai tAAn ••••-##1000..........  ...........................

ÍKW............... ...................................
CU

W9 Jo 
lor do 
r t ¡  da

a «proxiinauioiice do ÉMO'pára'ia’ dV.’L'ná
el pniuiu ilt»

* “ ^P“ 'í®“ *^ ;>P»raÍo" niimereniVlóViúr 
V poifermral <iaoolii«uoa ol duíiüWU 

i idumdebaOOparabs niuueidi autonu-

1500

PIOO

«F ^ yp o 'i^ O 't íro ea ld e  5l500u..........
. I * ' , ^  unten..,-,. 7 ,T«4teriipalidein deSfUOOO.......

idjiu du SIOU para los niimeius -iitenor 
y  posbrior & los Jo L'.) 0. . !

01

ROO

1800
V«l prfmjrtií,

610000

'31bí.-.i.-Ul a,lloro 
SíU.oí Ju.-im> iJ y  ,u VI ósimobl.

LO quosc uvisi al pú'jll 
ola

’•; u! medio

L A
d U S C i t X C X O M

V O Z  D E  C U B A .
^  , ,  E.V L A  H ABAS
K n  n iu v t e a  d o l  t i u i i o a  R ü is íh io í .

Por un afio, Adelantado......... í ' i
P «  uii «emeetro, idnni......... "r:.
ib r  tui triniM tra,id«in................................ li
Por 0,1 mee, i.lein........................  ”
Lundnjoro suelto......................'¿ fle ta .

E-V E L  IS T E líIÜ K  DE L A  VáLA;
E n  t » i l ic t c > j  s lo l I t n u c u  C s i t t t ú o l .

Por uu a io , adelantado.......................  ¿.-í;
Por ua someetee, íd em .......................'  ¡ j - ^
P or un trimeotre, Idem.........................]

K N L A P K H IN S Ü L A . 
LASA JiriLLA .S  X E S  LAS K E PU B LIC A » 

tlL iPAXO -AÍIEE lCA.VAa.
(Con porte du oorruo.l

Por uu BÍlo, adulantailo-...................... 80.0-50 )
Pitr tm eeruaatro, idum............... . . . . ! !  í ¿-75 {  ®*®-

EN  LOS DEMAS PAÍSES ESTEAYJEBOS.
ÍSia iionede oorreo.)

P om a  aRa, adelantado...............  . ilT )
Por nu aemeetra. Wem...................... »  .fOro.

A Q E X f T E S .
Cerro y  Jeatia del Monte D. Eranoieoo Cíimzíilaa,
/!_„ .  (Santa Ana, 5.i«uatiAbaona..................  b ,¡*i  ■ •
C a «  ültuiu*......................Salvador 8*bL

EN E L  INTE R IO R :
.D. Prauoisoi, de la  Sierra. 

Pal,' ,
Juna bosque.
Prano'' LerdodeTeJada. 

, Pranoúoo Ateca, 
Agustín TromolaJa.

. Franelsoo Borrego. 
Felipa Zudairo.

LE ate;~E(:-
V. i'ftiao d t M a«iirige«.. ,, Oa'Aw.l  ̂ ' -Cirdenae........................ .
Cuba...............................
Caibarian.......................

i dui Norte...

Candelaria.......
Corraiillo.......
Cuevitas..........
Cimarrones..,.
Calabazar................. .
Cartagena......
C]aiimto l la n ib a a á !" "
Cau^iaoa........

^ tom lsa ..............

Aguada del Ciir¡i’ ' r  . ' ' '
Arroyo Naraitjo... . . .
A liju iza r ....... . . . .  . . . .
Hoíon tirón ...,........
B ^ u c il...........................
Uatabanó.........

..........................;; w  k m ;
•g®“ ***»............................... ...  .li: Üaralcaeohea.

..................... • i C « tw ,
Babia Z Iü u iL t,.....,.,.. „  Igmkm ígleeom

José Alonso.
lelwllno Sciyas.

Jo-é Lépoz y  Sanohe». 
Ju n PerozDuliriUL 
C4 didu .Menfnaet

............. Casíroo Cuervo Arantto.
CoMolauion dol Sur.......... Dionisio lieic.-uias.

........................... Evaristo P e^u
............................ Nicolás Ri-I^iriro.

Calabazar de bagas..........Evaristo Pcrf.z,
......................»  N ‘  dol Jí.i«to.

Kimon Rn-ero y  lino. 
Aguttin RevTjplta, 
CaaimlTO Ibauaro. 
Francisco Fina.

„  Juan Fuirando.
Mariano A, HcrniíiJe*. 

^4sm«.oo» ^ ■ í^ A iv a r e zC o b ia n ..............  . „  bree. Bafio« v  en.
k ÍtÍI*” '’ .............................Bernardo FeroMuíe».

EncracUada.......................Evnrieri. Pfr.'l’v̂
..............................  ,P. Alva.-e^

í iK
............................... ^ fforioFtm andeadeJa

f tK i^  ....... FloVntlno Vildostégnl.
Oim-a de Maounges....... .. K éh i E «e v » .

.............................. ^bastían Cwial».

............................... Simón Suai-uz y  Farnan-
rr I - dez.
h ÍÍ^É w ..................... "  “ '^ '^«íoMandnlay,

^  f e * * ...................... n Voilio d »l Collada.
...................... „  Dionisio G, Soba.

...................o AtTistiaBom

................... -I F.raandei,

........................ó
Jlaca^ná..................... ”  '^'',3^'*'’  lu ó » .
WsArS™...............btlipH buriuiuiiez.

..................... Antonio Aibuíuttera

fifUiciioeloy fean Juau

“ ™ ó x ,

•■: v C » l V a r « . .

lO pata gcnural iiileli;;6b..

Habana ootsbre 28 de ISTS.-EI Aduiioistra.lnr 
Central mtcrinb, Sixto Primo de Rivera. ^

Exposición Ufiiversal de Ftladeffla. 
Comisión Central de I*  Isla du Cuba 

Eu sea ioaee lebra tla  e l 13 de! corr ieL te  por 
a  Jau ta  de G obierno de esta Com isión Cen- 
tru la e  acordó  q u e , deb iendo iaC om ie iou  
coa  a rreg lo  a  lo que d iapon a .e l lU g ia m en to  
gen era l de la  E xposic ión  dei Cen tenario , re-

f n r i .  A iV ;  la  m isma,
a u .e i d e l J? de d ic iem bre p ró x im o , uua lis ­
to  d e  los expositores de la  Is la ,  A fin  de  oue 
figuren  sus nom bres en e l o r tó lo g o  o fic ia l, 
se anuncia a l púb lico  que los expouontee 
que deaeoü iigu i-u roa  d icho ca ta logo , pue 
den p w a r  á io s c n b ir  sus nom bres en la  Se-

Eao'ite'? P ® " , - l'^om lslon, s ita  oa  la 
Lscueid  P ro le s io m il, i 'o -rA n to  de San U eli- 
pe, fren te  a l Eauoo z-o^..u n i Iv i-r'éq-toBe 
que se han fijado  com o horas uu uu»M-tfio 
d iario, p a ra  e l púb lico , d e  12 4 3 de la  tarde- 
y  que 6i p la zo  im p rorrogab le  de iaecripc ion  
term inara el L id a  n ov iem bre  p róx im o,^

H a b a n a , 14 de oc tab re  de 1875___ É l Sa .
oretario  g e n e ra l, Fermín ItosHlo.’’

Tenencia de G cW trno Po’.Uieop Militar de 
Guatiabacoa,

Habiendo dispuwto el Exorno. Sr. Gohora.ant 
uam Cl'ií ® "Je e s »  jurisdiiofou WJ es balite

guaseaba de I W a r d o i ,  p ^  
«Omisión nombrada he 

ü eo ^  el «fguieuto reparte, ' ®
düdoCoJíaiare, a ld fl Bscuranaol?,

E X T K A D .IS  D E  U ABO T JE .
D ía ‘A»;

Ute'iin“  N.^rasia; 700 cala-
te vino '^*'^ i'o»8U£oo, ¿10 caballos id, y  ófl

^n ' Put. Subirat; 500
i-aeroa, 80 majuana, j  sf. oera y  efactos.
Bagua sol- Ramonoita; po,. gaJi,-,,.
í ? : ' “ *• lendidos j  UJ oejundas msjaiQii, 
lu lestaca iT  cfoctos. J'dS'i»,

a!fUea^ Enrlcii; COObi-

-----,?ó Kol-H'iion, paV Bosob;: »  pp, vaoiaa,

« ü í a ' m t q u t “ • '

= ^ t e S ' , S ? K 2 ' S ; i , . ' i S S
dieote y  varios luu. bles, *'

80?«r 1*arbc'n ”̂  Isabel Segunda, pa!. Bumaza;

Dteou OE^^RACilAUOS.

Paras. Mcr.ua gal. Teroeita, 
eu'cios.

— CftlbnrifTJ 7 íl

K e w  O r l e a n s ,  F l o r i d a  &  H a v a n a  
M a i l  S t e a m s l i i p  C o m p a n y .  

b a j í a  A’ E W -O IIL E A N S ,
twando en C«íyo aaose y  Cedar tteye 

E l Tapor.ooneo oswtioano

t a p p a h a n n o c k
calillan Pendleton.

Suldrá para djuhoa puartos el miércoles 3 de no­
viembre 4 las cuatro de la tarde.
. .F( ‘‘ ' * “ > «  ««M enta hoza. d « nave, 
gaoíoa Je la Uabanai eiiuontrarén ios pasaiarosux 
tren de CwrcK.arrii de la F1 acida, que b¿¿lm sT¿Jte 

®®“  * ‘̂ *  ̂ ®®*’ proporclomuido on sus 
dtfbrenteir t r ^ o s  la ventqja de trananoi-tarae A cual, 
q i f ie r ^ l^ d e io i »  UatadOB üiiidoj por fern>.c«rxü 
D osiiíiaa je^paraelNorteBsievitiiiía i los miu-eos

«pedinlmente

FK iiC IO  DE PAS .U E  RN  raiMKÍSJL
Rara Ne-w Orioan,.......................... ^

Ledar Reya.......... ............  .jf,
K syW es t.................................. (p ;

En lau.-«aouEBlCTatari«, ao JanpapeluUfl de p « 
H *  I '* í?  Nen' X ® %  Ptolmlolpldii, Haltimoi-B, C b »

I  einandina, Juok«<mvdle, ai i 
Aduute carga 6 lleta, '

?® «nioamenw en la I
Admlmstr.vron gmiaral de Correos é  « a  ei Oousaií 
do gmietaa vu los E«U<lo« Unidos, 'iacou n° v

E M P R E S A  D E  IHIM EJÍTO T  NAVEOACIC fi- 
D E L  S U R .

OFICIOS 30, (P L A Z A  D E  SAN  FRANCISCO),

V a p o r  C R I S T O B A L  C O L O N .
C ,J «  , .. Capitán OSLE. ’
S a ld r í^  Batebané todos loe eibadoe por la tordo

- t r a o r d C lo . ’ T a t

,  RETORNO.
Goteó «Je 1» tarde saldrá do

^M l  1 Cütema, aiuancuiendo loe miér
oolte on Batabané, donde tea seEorea pasaicro."«n

^“ ® lo * ‘■•««dnxerí
bebpe, á dn lis tomar ullf el expreso que v1« ib 

de Matonzaa á esta oapitaL ^ ®

V A P O R  E S P A Ñ A .
a n c a  JADRKGUIZAB,

a.. I n i*  tardo doimnoa

*  V AB O REH  PO H  L A  CO STA
______S U R  DE S A N  B E L A ÍÜ  Y ' iV a B E .

A N O  V íir .~N U A liáJ t4 u  »5 8 .

V a p o r

. , BETOENO.
« . n ? a T ^ ® f ?  ("1 la marea lo oermitol

Carto, y  de Uayauiguaa á ias oteoo d «l a
lo» Ifiites en Batobmé, Itonde loó

pat. \ i l^louga; ooa

R i 5;PíiciA, put. Afboca; cou ef¿o«

L í n e a  d e  V a i > o r e a  E s p a ñ o l e s  e n ­
t r e  l a  U a b a n a  y  M a t a n z a s ,

DB

H U q U E s y r i i ;  N>. U 4 V  D E SPAC H AD O .

f e  T .o j  Scbrldo, « p ,  R fu  feria, por FxH ifkoy op ^
iw v  üd axiictir.

ke% «í'® ® " rna-
185U cajas aziÚHr. ^

f e  «'-‘ P Oiiardiola,
i & í  “ ®. y  « 1>-ISIi'J csjaey

b> b>ea. ntiícar,

~ M .  * “ “ • “ 1>- '>«“ » ' » .  P «
lüi’ btoz. i f .c to j sin adeudo,

T IE N E .V  AH JKK 'l'O  •HJ ItE D IS T iu U

^“ 'z í r d o y  cV'“ ‘ ’ ' 1’®*
 ̂«n a lae  vop. amer. Tappahanaoct,, 

«>p. UndlecuD, por Lawton j  bnoe.
Las 1 alma, y
h a .va  Amalia, cup.í-as-edia.por A, “ r p i . ^

P O L U fiis  t • 'h it iD A M .
Illa 2í

ézínar. csIhs.........
Taba<-o, tere................. ..................
■ 8i)»ra,„ toríKíoo....... .....................
Caj, cígarroe..................

M O V IJ IIE N l'ü S  U L  t i i L i i 'ü s  D EL P A IS .

'®* '= «P «> to o o .-

AzfloAr. catas...........
W  hyea.......... ............. *................

P U i : O I A D O ,  C R E S P O  Y  O ?  
V a p o r

MiiJN'ÍJEL T O l iR E S T E
capitón, D, José Roa. '

Este b-aque saidrá con regalariilad do la HABA 
1!A t 'a \^A8^1®.'i?  ¿  ^  8 de la W d e  y  de
llA T A A Z A ft tea linos y ju évM é laa 8 da Jo noche

I  ara luáe pormenorea informarán abordo é  m .
rAnj|giiatonte. Oücio. 10, BARRIOS. TH IM ON

(ntoriS‘^ l , a ^ ! Í í f ’ *’ ' f *  ? ,°L ’®® “ oellee de San José 
‘‘® “ "J-o «viao is  daré

y  Sabanill» «obre Ój .l,o r .í^ u ¿  
puedun hacer oiiibaruando sus eiVutoa por este va 

siendo embatqvios en Matanzas’^pet forrÓ-uaml.
Los ®" “ atantes gres

& l o s \ i ! ? e ? e T q X a t V ? t o l ^ ^ ^ ^  ‘ ®̂ -
b«  remitan por este 
-,8 haya personf 
V coniincoiorii»». ‘  Tn«0i)

das en soubas

®“  haj'a 'peraráriTwlavalM gftstO" ele lletAfl — -- (- - - I-• ’

1-171 
-KW 

llWfl n

> ' a p « r  e H p a a u x

V E L O Z  C A Y E R O ,
L ^ P o X ^ ’  en u  Tqja, Q a n ^

Sala de Cárdenas tes domln-oe i  la

S BaCa“" *

.'«.M’ l
65

-Osruranao 1?, si 
de R -i'fA fe/ l'® , -'“ ‘ « “ '■5 líí. » l  P««í-blu

Inspección de Presidios de ¡a Isla de Cuba.
S cietarla.

Koliabieudo tenido tiec io  por fH to dulí,\i+a8n. 
V ít fe r '^ fe ''^  " Y *  ®‘ ^®^*'® deUumtei.t“ i  Se pan 
í.t l\ ? ir .  ̂ f®  penados dal Departamuntaf do 
esta plaza y  sus dependOBcias, cavo ucra rií*i,i t tfo 
nfiterse et c ía  1,> de'l actuafiei « “ ^JaspeStor G-cL-' 

‘® «*‘ 'P “ -»W* »e pnbliuue seganda vez 
^ a iM d o e liJ ia  treinta del c o r r L te  r t e s  • ’ 
oa piloto, pai-a qun io i qoe <iuieran hacir

1(01 2!>.

• Rdo.

po*iiiion-s acudan 
schor, situado coi

j .  quioran iiacar pro-
dicho día al d«>pacho de dicho

mauilliisto un esta decretarla 
co —  *
r»*uO.““Uabauii t oocobre i9 (<<» lA?̂  i?:
dame Capitán Sjoietario, Juan G? CMtrUten'i’™’*" ' 

j 11 ‘Hoo
E.NCí IO A Y ü IfrA lI IZ S T O .

iiecretaríd.
te^ '"d B ’ n'’.®-‘‘í  ‘ ® PfT to.ks los ÍDSpoo-
F iíí^t.s »p n «n e ,  de tes partido" de
I dsnt.a «randa,. Manaaao, Calvario v Armvn 
Neraiuo. en ...........................l- i.i- í,-* .? -«««oyo

0 P E K A U IO A E ^  OE D U E L L B
Amboto, de Santan-ler:
CrescentCity, d eN . Voik:

3-' caaciH pesoa ia ......................
i>5 CabiJes pescada............... *"

City o f  New Voi-k, de N. Voris-
................................  írS qq

Habana, de Cádiz:
81 sp pimentoa .........................  $.’ 0 id.

llanuela, de Paorto-Rici,;
80J ej. café Puerto-Sioo...............  $i,s ¡d,

tJlí. do LdoílroA:
JODO «I.  airoz íom U la...................

Alsiooon:

jil 55̂ “ ® "-ií’ ® '̂ ® CaUliorra .Í̂ \ •‘í ’ ' f  •’̂ rainao oa Bccjte.a..•iO id. id. id. 011 tomai©...............

ESTACOLES
lohkeos x) b Las a k t il i.4s v

___ TJÍA .SPÜ BTES M I L I T I K P » .  ^

fe« har« superior de JU^-tek

> las eatooionte'Vfitefn'sM vl̂ ^M teldl-án ^

vnar»(^.*h ’ ^L.^boaiM y  üsoalas los daI3 j  déliáO
í T  e l del 13, aegua lo»'^
tiros itlnerarlns que so pubUoai¿n oportuns

-aqjOTos en ooü tra^  un tren que loa 

vapor COLON “  ’ *  ■“ “ “ *  ^®"“ *  ‘  ' « 'd e l

c a r i^ a n , í l7 ^ * r ? 1  ^^* ” *®® cara en el bajo de Coioma, eu cavo iiimtn
Srr», paenjuros á bor j o ^ ^  vaporórto 

hOMESTO, queloacondacirá á Coloma v  íte te '

V a p o r  G E N E R A L  L E R 3 U N D I
fite ,  • «í-^“ Pitan M AN80.
Smiliiiérartofijo: preparado para las atonrteno. 

e-i;¡eelmqjorsorí-i-áodala Empresa. ***“ ®’®“ ®*
C o l e t o s  A i i R e l i t a  y  V o n . m a r l ® .

Ite n P O M A liE S  Y  T U R .
l o ^ ,  ^ 0 *  Tiémei. oori U  carga d ,

,  , RETORNO.
s “  “ • " >  p » .  0. - P . . . » ,

F A T O R  CONDE D E  V A L S A N F U A  
Capitán G U T J E R K K * ^ ^

de " "

, ,  .  ADVERTENCIAS.

m m ^ M s
1 "dvierte á loe sutiores pa

y  laa (t« Colon los juévea,
de D ayan iguas se adm iten  ioa lónoa 

y  aábudoB, pero m  obsorva-

c a r g a a d e U d Z M d e a “ ¡Í^^^^  ^

¿ i  ¿ X ns
f i l  guano dol Perú í  Itf centavos arroh.

“  »e «tJ sr4 p „r

_U i^ p reo iP i de pasaje son los sitrni-,.,..

MANZANILLO
Caplton Artaza.

K «t »  graudiov) v  lupido t.»u,>p  . « iuh i d ,i «orrHite

E l  d o m in ico  31  d e  o c tu b re .
P *r*  los Oitadoipner-

,T O D O S  L O S  D IA .S .
Lae f t i iM y  eonorimleatiM se cntrogarin «n laoa-

obtete“ fíi??;‘ ' * ' ^ / ‘ i ” ‘ *“ '’  *i‘*  « i»  a n X p s e h o  V on  objeto do no suiHr demora en tea alm#aenee de Ba- 
s soHuTOS pasaturos deberán salir el niU- 
o en el tren que parte de ViUanueva é 

ana- 8i aignn pasajero no qüte. 
■1 ii.»n ,g."te‘  — ■■■ ®jr*'í‘ ®*. de Villanueva en

íig ^ a t^ á  “ ''í* *  l-»P «lcta en la casa oon-

é . " • ' s r . i . r ' r a

n o  doiuin 
las 5 y  15 Jo la 
re niadnigar

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .
„  , , D IRECCION.

aorionlstM“.‘,ar®“ ® '" " ‘‘,° ®‘  “ ''«"ero suflcieote de M^'ionistM parauue fiudiera ítonstUairéela JuntiL
que debiera celebrarae hay* 

se oouvwa á nueva junta para el día I -i del eotran- 
f® *la »dooe de fu malsana-ad-

e n fe fe ? " * í * “ *  “ ^testuacá lambma y  tenáriii 
por tál doj los anuente" qus tomaie cualiiulsra aee 
sea el nSmero de Jos oonrarrfi.tes. qee
A c '/ fe i í ln fe '” "^  ''® interino.

E l Cornejo du UUoa-iuii del Huno., «n sednn <0.
laA'’n d^®S- '® »«"vidü nombrar Score-
V , Sr. O, Eugenio de N ^
Tk Carf»da, xjee venía <l¿einpeBantlo A  í*arco inte
rm am ea te .-U  que io  hace p^blioo ¿ » «  
m.cnto general.—ilabaao, octubre « d / * 8 7 5 - ^ l
l'i'u -h iriiitenu -, AoiscloPlila. 5 ¿00

CONTADCHIA.

A V U lV C X O a  9 B  £OB

estados-UNIDOS.
S r e s ,  R I e s e n b e r g e r  y  C o m p , ,

21 , P a rk  R ow . — Jíetv Y o r l c — Unicos 
agen toe de L a  V o z  d b  C u b a  en 

loe Eatados-Dntdofl.

N '

V a p o r  e s p A f i u i

b a h ía  h o n d a .
Capitón D. Victoriano Cuín

á Bahia-
CapeíoM

y MalaS'J.gvas, y viceversa.
Saldré de la Habana los sábados M as 10 de la im.

Agnai los Idnes.
Regresara á -Banla-llonda los mártos 

P“ á )•  Habana lUoUoa días 6 lú y  de « e «
iM  0 d « la no-

_de^te^“  (JbUpo 30. Cosí.»

V a f M » r

CLARA.
Capitán Ron.

) sala de

y  b 'áhrll a i
N E W  Y O R E .

. j  oz jü 'í-.y■ •/¡cinrí .Su inraal 
-OC tV E S T

u li® aiai jji jigsn
sV; Í5!i5 E fis^ u - i j- a  Kjps 4. Aíibjih..

i-'ü.l» piiitnra pura coa
•n̂ M ('» otrj

'K'Jl imu.', icnx¿^,hi. 
»• . ■ imUlo dt»

' J > I "*, u U|.UnU ¿ t'Hit 
fu  ' < ■•),<-. njyor
* X. f.' r (i • «MR, que

J.i Ui;i t'<cup»oCttfcrU
' . k t p * ' 8  > -i* *a ua»
uBélbay.ii.iu cu iwcitc.

-;;̂ 3;9r
; lii' «rv» riH'i'»'ii-,
•« < r¿4Uum.fi'u-.i, 1

(cial 
«IdOlAsí lui'jon'í

K H O N t r j T m *  Fu in rri •* 
(rFj.fiifAhnlIP |u îWe)dcbH

- M s e  veuaeiioríaioa

< tiw f? !r ¡'*® ''"*V il!® ® ‘  «niiiunicantes de O tear. í  | : 1 ¡ i 1 1 ! :
le e«te v.“noí ^  ! i 1 1 1 : 1 : 1

urde. Hasta cao día admira carga 
el rauiillc de S»n José, d imle está a

vapor
o Ce la 

y  pasajeros p «r 
atracado.
«a  ooBSlgnatari*,

? ---- &5I5S:
■?r

JIbpCOno

e m p r e s a  d e  v a p o r e s

* i e  e s t o  i s t o .
a e  M c i ^ u d e z  y  c o m p . ,  t i e  

C i e n f u o f l f o s .
V a p o r e s ;

TEINID ID,
___Caplton Calle!

GDOKIA,

Habana, ociubce ■■¿■í de J87ó,—V'.’ B'.'—Kl Direo- 
mon*d^HMo ■‘̂ ®'®'''® Contador, José Ra-

DEMOSTRACION do lae cantidades que imu io- 
gri-swte ei; Ue cajas da este Hauoo en oumnlimien- 
todo lotetipu lado en el contrato celebrado oon 
la  Diretieion Clenera' <U HaoK mía el i!5 de agoste 
n d ™ V  »l'>oj>aJo ol atí poc el Exorno. Sr'. Gober-

N . \ T F . R I A L K S  P A l í  A  H H N T I S T A S
«i» îV'IirJX, ?<}“ Üro.«<D'.i I . r̂̂ ■̂ irrk 

<JWtiiut St.. I vi. 7 - i‘ ,*\ Kfi'l,iM’«U A

a c e i t e s  P A I í X f e K R O Í  U I H T L
M.'rt'ilnn rtí.. ctr„ a, superior callilsrl *

ifOHN E. HOlíNP, A  CO.,
121 l'rint íitrcoi, ycw Yur«,

T I N T A N  D E  E S C R I B I R ,
Tju*rft, Hr. '

B. B. DOVELL'.S SON.
131 WUlisoi Stresf, Ttrw T.irk.

roipeu-
oporcunameuce,

avia

t  ?1 dnaMt. 
' i 18 Uta. 
l'i id. id.

IMT" D E  G O B I E R N O
URL CDJJitíJo D K  S O IA U lt íS  f  O.WFR

I vn i.v i iLES D L L A  H ARA.V a .

V a p o r  e s p a f i o l

a l i c a n t e ,
CApitón AinaT« ’

extraordinario á Cuba.

De Bakibanó á

t e Í 7 c o T o n M 'e m " “ ;-
Fuiita de Cartas ídem. 
Bailen y  Cortés idam..

De Demaniguat á 
Colera» y  Colon i ‘
Punta de Cartas 1 
Bailen y  Cortés i

r «ve larircwmtWOW á Cuba. Bm
Obre. 28 .-fe ld rá  da la Habana á las 5 de la tolde s i* I

au,—He Nuovuaa v  llegará á H ih »,. « i  -ii Bal
de

«  „ i-AMBlOa
« » «^ í« '................................ ... £9

Barceteiiaj ilemée plazas de I
Eapa;,,,................ ; _

5 4

I ’- CfV

P  30{60 d^v

-II ÍS! ^ « i t » " »  el 8!.31.-D aO ibarayfieg3rá á Baracoa el 1" 
noviembre.

I V -D e  Baracoa y  llegará á Cuba el 3,

^  ^  , RETORNO. 
i-‘~ ri®  y ''*Ksrá á Baracoa el «. 
t.~ D e  Bsraooa y  llegará á Gibara el 7.

8— De Niievilus y  negará á la Habana e l JO

J
■̂«8X9001.............

^afte’'í-  i?*"®® leJ)

y ^ m ás plazas do Fm i \ 
oía > de Bejgie*................. > 4 já 5

lO P oto  G0d[T

^ t o ln o m lo i i t e d e  este individuo, se 'lm ie ,
» l  laísmo pi,r esto m ea », so preeonts en d ia r  hora I‘'® I
R f l c a u d i i c l o u  d e l  I m p u e s l o  o x -

g u e r r a  d e l  1 0 1 
] i » r i O O D o b r e  ñ u c a s  u r b a n a s .  |

Mercaderes 15. 

superioridad el padrón gsneral , 
™  ds ««raord lltario  de gns"

i i r S / s S S

”?7 ? *'*?*• ¿etes hitiidiis Unidos..........

Oro esimSol.........................
Descuento ini-rcaulil............

Cnrreney. 

•1| a J D  c|v 

6 a .5) D 60 d[v

¡•■¡7 i  u r j  p 
10 y  1-3 anual.

)

• »  -  -  -  wsrv»»»  ̂ alalUC
Reaamladorque suseríb»
Huetpriimipiará e l día I I  del corriente ; qnc los*ro.

811 cobro, el 
al publico qat

iM armes de EsjutCa,

A C C IO N E S .
Banco EspaRolils 1» Habana, (.61 i  67 P  
Banco InduBtrial, J¡¿7 á la ) P 
Idem tlcrcftafii; en liquidación.

^ Compaflía Lspaaola de Alumbrado ite gas, U á 10

m } r Z f  iÍ*8^¿“ ®®“ ®®^®“ ®Sl“ J  Banco del C >

Idcifl lU ííl/m <ie ITaocmUílos. P ir  
Aimcea yUsJicoaeSau Jokí;, j3 u n a  

üe Ahorroí*, a  109 <» l io  i*.
Aliiiacene» üp Balita Catalina. 9 á 10 D
iafl.AlmD9a -̂ 1 6 1 t •

Nbre.

po:-la niahana temprano.
M . CONSIGNATARIOS. 
NneTltaB.-fires. D, Pedro 8. Dote v  op
Giban».—Longoria,MtiailIa yon,  ̂
Bai-imoa.—Monée 6 büu.
Cuba.—8. y  I »  Ros y  op.

a . „

^Sedeeprnih» por Ramón de Herrera. San Ignoolo

vaimres qne no atraunon tan-
te M  este puerto oomq en el de KuuvitM iS ^ rá ^  

® dMembaccar tes bX m

V p i i o r  e s p a ñ o l

MANUEL á,
Capitán VJllamü. '

Viaje á at. Thomas por el Norte de Santo 
Bominejo.

IT INE RAR IO .
^ - ^ ^ L D R A  d B l a  H AB AN A 1  LAS

„ D «  Coloma y Colon á 
^11 ta de Cartas Idem ..... 
Bailou y  Cortés Idem.........

„  Ds Punto de CarUu á 
Bailen Idem ....
Cortés ídem ....

Cortés
D sD ailsn if

Idem ....

W O T A .

Popa fVon

CWo
dosss
chicos

Gana 
do ta- 
cuna y coba 

liar.
7 50 4 SO 3 7S 7 50

15 7-5 10 U 7 85 16 76
i r  25 te 9; 8 6|) 17 25
18 00 11 40 y 00 18 00

9 40
10 y.',

5 75 
0 65

4 75
5 50 'ÍÓ*96

15 75 tO 00 7 85 15 75

7 50 4 50 3 75
12 00 7 15 6 00 .........

6 05 3 55 3 00 6 00
9 00 5 70 4 50 9 00

4 50 2 85 2 96 1 50 1

Caplton Uiinlategni.
T O W S  LO,‘í  M IE ! O C L E S ,

Halón estos nnevosy ojpiéudh ,  vanoi-cs citAr,,-.

S J Ig is a s rS S
■^■tLLA-CLAEA

T O D O S  L O S  D O M IN G O S .

187.S.—Mus de Ontubre. Oro.

fltíeeetem ioTo y  espléndido vanor 
de Itotaband para la*'Itenmi a » Icupor/e de l,oi 

<fo pagaiés cribra- 
o« durant- b.» .lias rliniloí;

OB8RKTAOIONÍ8.

pantec de U a ? » ° d ? u 1 ? Í 'T  ^
S O S O S  X .O S

Los-to leres  que do l a lU b a n * ^  d iry*ná|
X»XAS.

.«í® «teiOMoarse en estes vapt-

P ore lü u D oo.... < -J47,i ij-
1 or Usucursal do W,»-
c * * ! ‘ **“ " . - .........  lid I
Por la id. de Cárilenas 
Por la id. do Cleufue-
„SO .'-v,...............  H5)* r,l
l o r  Ja Idem desagua-. aii7  •<;;

lOOOO 

lOOUO .. 

loono

Bllletse.

Satuu« dol Estate a' terior I3lú07ü 58íl:i0000

18 Ia ln ''«...........................

Ib W íiles .......... ...............

“0 N ié rco lts .....................

I '  Jnéves.................................

il ViéruiM................................

'7-< Sábado......................

R I . V T U R  A
,\1

1 '2 iV. ¡:

I I A  t U O L O U E S ,
.J 'iu ;:i T. -‘- o 'c v iiv .q  -v f;.v.,

c V. M,. ■FS(„ ?í„« York,

U M (  A LLNK.C D I R G T l  . i F IU M a A .  
Ispore» r'iiT7»s lie ¡ ,  l-unipaH* Iteneral Triii.i.tl,-,atlfs 

K nnir ¡.-rw - , „ t x  v  rr . i i .iv b r , 
flalr n de Vaw York los Sibadu».

«ÍCM t líACSElTO, C5 Steitvi*. Tcrt.

IflOOO 

lUOOO 

JOOOO .

lOOOfl 
IlWOO 

lOOOO . 

10000 ,

C L A V O S  C O R T z V D O S  Y f A L C A V A ' »  
“ ‘» " “ y»o«roaetodMoUt«s.‘ A Y A -  

M O RRIS , W H E E L E R 'á r c o -
Lct St„ Kduaeipiii». _  u  cjiff S t. We» V,:

•b
1008 Msrkct

lw>'i:70 1»

15000

10000

ĤHIOOO

3?
apuf.

TerJendo

to ® C  onel teoritorio

dichostenleaáo que viajar por su cuento, tunte £

I e«3?r^te“í  fa torite”de-  -A--V..8WJ uiá Ol oayniono rufci J a% \ 1 IT.Vife vuuW «u*.

p. ü r r E t í s t í  ; í s  í " “ ’ s . r « »
«uib«rqu0, |jA(ta
te ála^&amTS

y  gastos. Si loe seBurce remi­
sa rociliB hasta i*  
por ciento para t . ,

I w ' ’® y ^l'^nsabilidad' de te Emm¿^ 
d i¿ io a M ^ r *^ » í í^  o u a ^  por ciento, coa las otd- 
oioiofles tóprefiapdM en la nota qud ooustA al máp«i»i 
de 1m  r^b os, I,a Empresa sólo se o o m p ro^ u  á ̂ e-

^  oantidades^queteen¿r

Kmprss» aun cuando ü» piueleta .ÍJ 
por los o. mlsartoe de trasporte»Hetfu*. X -.1 .. . *
por
Topor dutinto á aqñel 

Para m is pomiattcaes, 
n. .Inan Pnevo— Fiaban»

Garantías afretas á este con­
trato :

-Ex'steneia anterior...........
lagares Ingresados duraitela

ñgnian®.
En slBanoo.............
En la  Buaursal do Matáúzás’ I ’ 
Idem Idem «u lado Cárdenas... 
J<t»m Idem en U d o  Sagua

72tíS 7ü

t̂ubaroATñQ

guen.
6»

trastornos y  
oonai, 
agenc 
Objeto, y  no se 
paohe por dioha 
ágenuíaa
Bju que Ib 

las que

-jauMij y
IbellltM las remisiones v  para avit*e 
imijmoioa á los soflores^rmuitentee y  I 

A la r io s ,  la Empresa tiene establecida mm 
Ja en el depósito de 'VtUaiiuava nnn .z i?VtUajmeva con este

^ r g a  q „ 9  ¡ j  „ n g  gg  _

«gCBcia L »  carga doepaohaila por 
se q u «ls i¿  detenida mi U¡ - ^  - 
-  eea roapoMabJe á los perJujoJoa o

g  ̂tod« i&s.diss-¿i d%Tritorio'*ii5

D E  L E T R A S
Eñ

*K13i3S :fí

( l f lI9 7  69

7831 05 
L13U1 37

I5ÍÍ9 H

st,, NoWyóít^

M A Q U I A A S  y  h e h r a m i e n t n s
pst» nojjlrtrros ! y Perrrtette rn g«icr»l

THK lOCK. s-iDW /, CO.
4Jt'ii»ni!..-i-- ht , \. »  Ynri,

M C E ÍILR S  VINOS, F ab rlean to  de 
L . 3’ . TC C K ER ,

•Vo. fclí Ilrofclw.y. Se,.

B A T E R I . V S  d e  r o C T X A  E ^ W i  V

R ICH ARD SO N, D O YN TÜ N  A" c a ..
iH  'n-iit-r htr't-f, Ni"¡r York

bttOOOu

-PW5 99

5.W534Í 5c 
7265 71)

C O NM o t o n e s  d e  I ’ v t e n t f
giizz ds hU-tru, ó de Ciíamo,

D lT iR  y  CA„
So. *1 i'ec i ailp, New i , rX.

Ü S - ™ *  •• ™ ^ t a p a h a  1 .a

CH.4RLE6 D. a m iN ,
55 TVater Street, Ksw Torfe

M

1Ú.3 3)

M* qiOMilfc «lír

! X ^ s a “1
»que au&a,;

í mu
OS3LAFX4. 17?

m\i

7. Lossaco(,degiiajioanH U fi«.h «-.a..-t~ ,j,i.n .., d s l* '« la  d « f;aba. • J  o™ olpalss puebla,
■as dneJlos en tes aimaoones de la te * ------------------------------- -------------

d r í X “po"¿

Moruadat« j  Ban IgAelD
larrt

Nbre.

^  uno y ortos dos reales por cada quines dÜs 
que oontinlien depositados, según s í w U ^ o T .  
Reglamento de la ComiiaHÍa ® aruotuo te

5 “ '’ !  "^'».®*®^ *  Puerto n ¿ to  el 10 
^  “ ®«“ ^ ‘  Majagüez

1 l . -D o  y  ^ g a rá  á Am adHla el II.
AguadiUa y llegará á RuiU.-De 

12.
ruerto Rico el

con o í CBoudo d 8 I La  Alianza, .51 452U
C u ^  £ Ja d e to o Ú a . 'S n W n  u ' ^ n a  I ¿'¿men'ttTy Navegación del Sur, 49 a
do te que parten líos olBtos coa el •

arriba,

de^ercadero, L/l^

Coiupanía Cubana do
65 D Alumbrado de Gas, 64 í

13-D ePuertoE luo y  llegará i6i 1»̂
RETORNO.

Nbre. |fi— De ̂ t h o i ^  y  Uegará áPnertoRioo e l 17
'I \ R»oo y  llegará & Asm &il m «  « ]

®̂ «teueUos^stdaoS^^
..?®  *  ’®® ootterea almaceiuatos que (

I TTi “̂ r* cambios y  e x r t . v ^ó lo defeotuoBO de las mamas en loe sorotiM hT
I Jo y  efectos, no se admitirá Dor la AcAn.b. a .
I Empresa en VUlanueva, país su despacho 
bulto de raa oíase que no lleve  sn mmiia b ífn í^ S f
-n un pedoíü de lienzo adherida ai -

IguiJmepce^ advierte que. estar
monte pi-olubída 

"Ion

£P0LLED0,RI0NDA&C

tros de la tordo.
Idem deJIafaazas á Sabanilla 19 a t'O D 
Idem Idem de Cárdenas -  ’  = -  -
Idem de Cieufuegos £ V...„eu.t 
T.i—“  Í !  la Grande, .55 á 56 H

^ R IS U S T A I iS g .
SSSJ I

s i l s s s s ?

-ñas y Jácaro, 4» á U P 
£ Villaolara, 614 70 

TI , , -  - - - randa, .55 4 56 H 
Idcni do Keiiiedios 4 Cáiliarlen, 40 4 41D

Matanzas. 88 ,

90.—Do Puerto Plato 
92.—De Cuba y  ilegal 
H feS ®  y 'tegará é Ó ib srá 'd ll,
É Z ^  ®««?•.

í 7 llegará á Cuba el 23 
:srá 4 Haraooa e l 23

T» 3“ ®’ ®*taado terminante-

róbn1tü*Qao"“ ®« " “ ‘ toI s r  I
"®  p " i «

H a b a n a ; la q u ls ld o r 3.

M atangas i M agd a len a  3.

H A C E N  P A Í f O S  P O R  E l  C A B L E

r  O IR A N  L E T R A S  
e n  t o d a s  c a n t i d a d e s ,  y  á  c o r t a  y  

J a r g a  v i s t a

SOBR ] .VITO i'OSií, PAMS, 10\- 
MES V MADRID,

l^T am b ta n  g iran  sobre las dem ás p lazas  do

m  BMA y
laSoSOi

25..

I a 89 d ‘' ‘ “̂  '̂ ®
Laca 

Ue de I  
A  la I

- I ^ ^ ^ y l l a g a r á  4 i*  Hahru. yy 

w recibe dol' 87 en adelante por el moe-

1 de lo s '

Hot's
.«oque luon. del «u r l . ., Flore 

V eriooy l^ tao iaa ........ „  CeeíretrtioiBr-
........ "  > *La iu ta .W o.'

quiebra HviliB................. R. Borlmlla.

.....................  « " í r i s u w  H9
• : : : ; : ; ;  Í K ^ y ' ^ r -

R tóa del Hooiko. ?.

■ Lná.......................
f-., .idoTáaaiao.. . . . .
I'.-.- .a la Cbic»....... ..
thu de laa L ^ as .. .  „  j,

f e í^ '^ z 'V V .......... ”  Ik'-ai'istePeü.
t  .‘la dte lv,¿ ........ ¿fe* ^i-, *Sus................ f t i t e o is *  d« !a rcnilla.

...............—  •■ ”  C'an-er*.
\ , r i t o m V i » ................f e *

V  P «n | o r X H o n .

C R O N I C A  O F I O T a t  

O O B IE R X O G E N E R A L   ̂

PlRíCnON GíNKRAL DZ ADUI.VISTP.ácioV 
avir, ns l a  isla  d í  cuba. 

Telégrafos.
La «mpaflta telegráfica Anglo-America- 

restablecer la antigua ta- 
iifá oobrándose un peso porcada palabra en
flns^TTcte«“ rt éntrelos £ e t l °dos-UaidOí, Gran Bretaña y Uraucia

Si=4F“

HíBOBES W EH EUO íeES D «  SEMANA 
na nAirartjs j  aooiohss

B. JomiuindoVi-ente.
den j“ an“ u r r á te " ‘ ‘' ' " '  ‘ '«^endiente del rciej,ui|

na tMCio».
p .  Ignacio Roca.

don j " : n  ael c ,IcgiaÍ

I costino iu í'T S Í^ !to ” ‘p>í'a ^Me*iíhSiTOM“ oB‘‘M Íor2Í 
! a u ® » . , s e e r l / p T c " u r

CONSIGNATARIOS.
Broa. D. P, Sonehoi Dolí.

„  Suces de Silva, Eodrignoz y  en. 
„  E. Alayo y  cp, f  j f
ti 8. y  L , Ros y  comp, 
ry UiQdbr& henmuios, 
ti Fermm Bormodo II 4iU6{ly JñJlá j  comp.

W srto, hjBm>. d « Ceroosn* y  op.
M. LnoahsKy y  «m ,p. ^

, ton-1

3'i l4ofl

M ÜVIM 1E.NTO
DB

V A y O R C S  ^  I H A V E S I A .

SE  E S P E R A N .
Otbre.:!’  Crwcsnt City.................  ic v .  ».

., bf ca .t:lte . . ' ....................................... lí^¿‘

., -H Marques de Nuil z ........................................ ñ f f e
-H Marteila...................... K.ngBtón,’ j . m fe a

v ^ í  I - , 1 I ® ‘‘ "® le'Ffi'áFoii vnntas de .znea-
Bte ^  «viHedod de M. Como las y  coiunt
n i»,.i6M leJ . (iBiueronnstaDl dcJulteilelSUd, ^

“ ® is7 b ,-n i Hinitieo inte-1 V A P O R  E S P A S O L

I q^utere oyitoc e!3n.HÍ¿8¿t7ri'é;¿« d i;V T .^® ¿7 " ™ “  I ------ ^

flub-DlrM-j * ’ ® ‘

Cobi'adoA cu Ib scínsns

-----3^»l»tsnola......................... |*5-2A')76 7S|| 4C22 29

Dabane, W de ootnbro de I87A— V " n " - g i  ni

fO .U P A N ÍA  D E  C A J IIN 0 8  D E  « I E R R O  
j D E L l H i U U N A .
[ Por disposición del Hr. rreshlBnf-.« .. i 

**®' « é ‘ »>i>«uto'3resto
iui«ma^k?2 íí^ f.T fe  “r f e  ‘ * '3 ° '^  aooioiiistae de la 

Junto general onlinaria el do-
tM  ío  te h f e . ^ ' ' " " l ‘® 'v . f e  fii». «n  los al­tos ao te bstacion de Villanueva. Kn ¡tlshaTo.,
b iíS S 't^ íl^ ’fe^ *® *  *̂ ‘í ' ' “ “ ®“  c “misR¿*aom:

exáinna d «  Iiis cnontas respe^vas a 
^ o  social terminado ea ÜO d «  setiembre de 1874 
se prorentatan el Informe, ousntosy nrBsmmMto. 
So'cn 30^ , t e ' f e í f e ' ’ “ «Í®“ ^®* ano^cwlal iiniSiza-
j °  ‘firi'nn; se renovarán e l Ptod-

í ^ u r  m r r r u r o r b r f e d e "
Gunzálcz Llórente, ecorstarlo l9 l2 oot

MANCO Y  A U lA C E N E a  D E  S A N T A  C A T A -
T T I

nn dividendo de nmi y  medio ñor cienUi f e í

ru, 4 nsgat id lueiioioua.lo reparto. '-viuonsa 
Habana. tVdubre 18 ite 187.-, _ i. ’ i

ds todas Zas cilldailss. auvx. 
" V  B l ; - ; : '®  raraUexporterion.

?. 5. .H rsT tn  s eo,. K», 5 ?rr.t« . ,  »,w ? » i

EL OLIMPO.
ORAN 

DB MÚSICA

113.

ESTABLKCntlKKTO
„  . .  ,  „  ^ «FBCTOS M IL rrA R Ín ,
C A L L E  D E  L A  H A B A N A  , N '

pe, los mejores que tasto  e l h L * * - ’®
para e l olima de las Antillas a «í oonio^d^^JIÍf"

•1” M A E ^ l X  G AVEAÜ

p p . t - s s ! ° i 7 s , s s r s s . r s ^ l
dos loBinsrtiimentos, daos, rtito.ooarietoa’^m « í r  

m t e í l  “i^ , ■ ' f e ‘®* 7 voluntarios. Bn la

39-700

d té í Saucht», -El Secretorio, An-
fl-l-ten

Nnevitas;
Gibara:
ilAzacoa:
Cuba:
Pt-j. Plato: 
.MayagUez; 
Aguadüla: 
Pto. Rioo: 
San tomas;^ i~ m a B . „  m. tsmansKy 
Se desoftcba uor Ramón d » Hi«i-rsra.il Ignacio 56

8DD® A U (¡ASe.l,
^ U R L . N A —Saldrá ptóximorneuto Ja acreditada

l; » f f» to 6 s i..n o io N K B i:s iA , su cap ítiS T e* 
“ ®‘ ® y l‘ “ «*,ier®», *  quienes «iteco el c itó lo  eaj>:lan un oemerado trato. I u,hoq. 

urá su consiguatauo, Santo Clara "27, RuBiio'jto- 
20bp27oo

Nbre. I'.' P a s t e a ........................ I CRUZ D l¡ TE N E R IFE  7 ORAN
"  ■'•i' í f e - í ’!’ ' ’' .......................'Brtm én V H avi'e  ;tel '̂ ‘ ''«'tom ento p íra  fines
.. 3 C em ili.. . -  7 '“ avie I '101 corrieuto octubre el b<-rg. c«p, NUEVO A M a-

m t«’ o«“r v "e 'fe “  J®®,«S*«ve;ífe(Í'ten\^nt A t
mítm-te i*fe®-"°l,- ínFP^auié su eonelgnaiario, Obispo U, Antonio Serpa.________ 12bp20«o

S A L D R A N .
“ tas SKGÚNDA PER LA , su'■oapVtafR^gMnT

te, admiliendo pasaletos, b e  más pormenores in-

C™B“ r a V t e V “" ‘ ‘ ' ^ ‘‘ “ " “ ’  r------------------- --------------  i7opl5üo

®‘  español AN A, ro5-
¡uno

2 l-ranv r„f  ®^-> *“ «1 » N. Oriéans
3M¡ÍJ,uete .................................N . Oriean.

® .................................•enaSaUtOGDtAa
Yoík 

^aiitüiQM 
‘ ‘tranrua 

..í^. i'o tk  ,

a v¿í¿woz7.v;.Vs.......... N

11 Cülutflbaj........................ * ........... ..

y íi ÍOR tim̂  rtii oanítau ¿od ií-
'i,°,'‘ ato®suio:ikJo. Consignatario; Ca- 

1 77, cutre hol y Miirelte ®10pbbc‘-.M

MOCTEZUMA,!
capitón Llovet. ^ ¡

Viaje orJiKíM-ío ú Santómas por el Norte de 
Santo Dontingo.

IT IN E R A R IO .
Obre. 20,—S aljW  de. la Habana á ¡a» 6 de la tarde 

no t7  f e ® ' *  *  Nuüvitas el 2-2.
M  í  í ‘ egará-á Gibara el 23.
o5' “ n® S '^ ** '*  y ‘  Baracoa el 24.
n ^ ~ ií®  íí®™®®® 7 llee «rá  4 Cuba el 25,

M RIMO el 57
^ to toy  llegará á M a ja g ü »

^ Agnadllla el 58.
^  l*®*“ á á Puerto-Rloo

39.-D e Puerto y  llegará 4 Suntémas el SI. 

RETORNO.
y Uegará 4 Puerto-Rico

8 .-D e  i^erto-BJoo y  llegará á,Aguaiim a

4 .-D e  Aguadill» y  llegaré áMayagUez e! 4.
llegará 4 Poerto Plato

AVISO A  L03 CAROADOEBS.

L í n e a ,  d e  y a p u r e H  
l a  c o s t a  f i e l  S n r  
y o  y  T o p p o .

Vf

Director,
ag

e s j p a f l o l o s  p o r  
r  d e  S a n  J * e l a -

_____________________ ‘J __

H i ñ o  D E  L E T R i S .

ZORRILLA Y
O B IS P O  N *  23.

s± feí’E.arrtí sfSS"
eleobte, 7 -*»"•■  aehaM n p4;

ananas. SoSto
,§«por«toóte

J .  A .  B A N C E 8 .
O B IS P O  31

I viciosa, Infioato,-En

_ ANUNCIOS VARIOS
A lo prsvcm itk» en s i I,a rticu lé  

i w n  á f e  Iiw titu (4 ) ee con*

ir a iq u o  doberá  ten er lu g a r  en loa salnnna

S  d ?te “ m’  »io* oorrien  A  A las
IJ  de la  o a u a n a , y  ee re com ien d a  la  eílcax 
asistencia , p o r  ten o r qu e tra ta rse  d e  asua^
* i j J  ífite rós  p a ra  la  S ociedad .

L o  qu e d o  ó rd en  d e l Exorno. S r. V ic « .  i * r i

tó^*‘° í t o r  g e n e ra l conoo lm ien -
« . - - H a b a n a ,  o c tab re  JG de I;?,-!,— E l  S ecre­
ta rio , Manuel Eulate. l l p b  o cU í

GARCIA, RUIZ
.  J componía

__________ Slfypbir 'Obranto.

« u a x o f i ,  & O M z itr  t  o o M r
EM PEDRADO n? 17

7Í7'ara‘ías'vs,'sa<?',-s'.“ ••

por

.......- \vUI
rí> ¡

I viciosa, I _____ _ ,
1 das de Reyes, Corniia, ^

S », Mondmledo, ílrense, 
ivodoo, Santa Mart*.

I llagar ció.
Lass

. fiu« - 3  Hanes, Ovle- 
.KrtadMolla,_ Salas. Vill*.

V A P O R E S  E S P A S O L E S

m a n z a n i l l o
C ap itán  D .  F E L IP E  A R T A Z A

CIENPÜEGOS
C apitán  D . V A L E N T IN  L A V I N .

®®l®®íoB.tobat,éh.

T O D O S  L O S  D O M m o o S

SA JV QUINTIN
C ap itán  D . J U A N  E S P IN O .

m ^ ,  £*’ i w i * i  dedicado partíenlar-íceato á ItovAT Za oargi que ao Duadao •
quoUoi yaporee, ee a n W i »  *

SODIMADES Y 8MPBSSAS.

D I  T I I A H S I A ,
17 llegará á Cuba el 8. 
rá  á Baracoa el 9,

PUERTO DE LA  HABANA

E N T R A D iS
Dia 2.1:

E  T R A V E S IA .

Hatwna, 25 de octubre da IP7.5.—EI Di. 
«ti» r General, Jeté Cánovas del Ceistitto.

V a p o r e r i - o o r r e o s  t r a s a U í U i t i c o e  
d e  A .  l K > p o z  y  C p ,

Kl vapor-oerreo espaüol

MENDEZ NUNEZ
cap. D. Tomás Cgarto.

Saldrá para Cádiz ol 30 dri ootriente, llevando lairrAATbOni ásn.t O J.. . í1 ■ "©VAiiáUVá»
DaBaro<.lnnf:u;0 disa bca. esm Ho.a . r c ; —

^ p . Baltrim, ton. 402,cuiilrutoí é  Janó y  Ho<ch I --i ------------- -
-----Ambares en J3 ó iv i boa, osii. Odnlla, c » i f  R o b í  cortpspondencia pública 7 de oficio.

vam s, toa. Itil, coneteetos á Browavot)*^ “  ' Admite oarv.. v  n,.=ot----------- --
-----C. Hueso en 1 día gol. amer. F lorida; m ¿ Al

P ^ ^ '  3 °°' salado á M. Siteroz.

----- « • '•teieansená días gol. abirr. G *o8ea lv  eant
Blqhui, too. ulfl, con e f  atos ú L i - w t o t ^ á  f e

-C. Hueso viv. amer. Char'.'K,)h¿,¡«“ “c í^ '' i i  ' 
M>n« «j8, con p íc a lo  á Artis. ^

“ 'n  ñor- Cacar cao
Baohatang, ton. JS6, aon bacalao 4 Brotvn y  op.

Admite carga y  pssaj-ros paradteho puerto.
^  «nwegarán al reelbu los bffle-I tes
L m  pólizas de carga se firmarán por los interesa- 

d<» ántes de oorrerlaesin cuyo reqauito serán n u ^... -  j  * d- ------ - ta«iUáau<» Mrau nu
* 0  M admito c a r ^  mAe que La*»ta el dia íi8 ni aa. 

las que exosdan de te m i l l a r  de tob^Ss “  ®“  
De más ponaenorea UiiponiUám sos oonsigiist 

SAMA, 60TOLOKGO T  C O «P . 
BeratiUon. 9.

6.— D b Puerto Plato
d R® y -------- o*».

in rt® S?'®"®® 7 llegará á Gibara el 19.
I? ~ i>  *  Kuevitas el 11.
l l . - D e  Nuevítas y  llegará á ¡a Uabana e l 13 

po-- la loaCana.
Begftoa de loa vapores que no atraqnen tan-

CONSIGNATARIOS.
Nítevltos, Sres, D, Podro Sánchez Dote 
Gibara, Lorgm-la, Sfunilla y  op.

F P U R O tC A R R I L  D *  l a  H I M I I
f t s  Í .A  H A B A N A .

Los Sres. p a s a je s  detorán salir de la  Habana misten o e f e d n S i^ '^ o f e ^ í  M orales Lóm us, la  ro­
en e l  tren que sala do ViHanneva á  las I 3tí65 4 .1074 íiJifefe'i^feJ*’  «eo ionM  números

AGBN-CW GEBMl DE NEGOCIOS
D E  R O D R IG U E Z  Y  C *,

©M tresuDlo— a ia d r id .

listos y  partiimlarea do todas c l a ^ f e u
ran como individuos ds Ja A g e n ^ '  ab¿g»d?S^ m ?r

n o v e l a s

 ̂ B E LLA  R O S A , por M, Amadeo Ao lw rd . 2 tom „

LOS MOHICANOS D K  P A R Íg  ^1

N AD AJE  6 L A  CONÜKgA R T i? í* / ^ ^

11.̂
6 A L 1 0 T  6 U N  K N LA C R  T ina»

O L D M IC O , 2 tomos, 4 re.

g V U J S  A L  CAÜCASO , por A. D nm a., 3 W m * .

^  IIO M BER  D E  B IE N . 

Aoto— Tomando nn ^fempiar de oada una se harí
■ rehala de 25 o .a

•j<uaiM> y  marina, las olasea 
■- , ..A W®®^®* personas que teñirán 1•  ue isterés qtle ventilar on M a iW i “ “ K*n 1

e e l ln  i fD i !^ 1 Í L “ d t  U  ¿eu iU
del

tes^m stancas que se le eno.lguen'^^

Horas do despacho de la  AgenoiaVíte iBaracoa, Úuuss é hijo. 
Cuba, Bros. 8, y  L . Roa 
Puerto Plata, Sres. Gin

. D.
ycp .
obra, hermanos.
1* Beinedo.
Jnliá y  op,
<0, harmenoade Carsoena

Mayagiíez,
Agnaoilla. Sres. A 
I ’uerto-Rioo, Sres 

ycp.
Santémaa, gres. M. Lnoheffi y  cp.

29 «  * '  ® “ ®̂ '® '*®
Se despacha por Ramón He tn ra , Sa® Ig

1“  - 1 s 'íí^  s ’í x í x B í^ ^ .  » .  a..f
ciialgtin pasqjero quiera evitorss la 

madrog— -- • • -  -
2 y  45 I
cande £ .- «•  y»j,rinwv an la oqsa oonsign 

A  la ^ g o d a  do este» vfluur»s la íimpiesa t
®“  B s t o l^ iJ  II á la Uabozm, sin. dMiora al­eo:

guna.
Para mis detalles dirigirse i  la oasa 

rla.-gAN PELAYO Y 
R ras bD-22 d

'ORBE. 
•'IntargHra IR .

VáPOE
I el

a.
' ” ■ iniíi *̂® ? ‘•uuiadoB desde te fecha ds

. lü n lm 'n r ' **- ’ “ '®Jig«oel8 dfl que el tráUBimtí

las demas Émp
Capltaa Joña.

VIAJES De  LA  HABANA A  CARDENAS I'topúsitoyaaraáios Srea ha«eBda,i«wriTÍ -
Y  VICE-VERSA. boiifloacfones que Hlss" ***®®“ ‘̂ ®® ^  woaa»

Ksto Tapar suspende sna viajes hasta nuevo ávis» I A . % ? ?

anave déla 
siete á nners

■ S p a i l - i s S l Soh^Ó n len es  000 prontit"d t  e s i c ¿ ^ ^  j o ° ^ ?

ARNAU Y C.t
han trasladado «ntH-am-t—rf,. — ., .

U  I T A lM i .
U O . C A L L E  D E L A  H A B A N a O S
Bo'^eVCT.'i "̂“ Biendo eambiado de dne-
N A  ®*tobÍMimiento de fonda L a  I T A L I ^  
n i t / í f e  ífrandes mejoras tomismo en los s en i-

A  la  calle ds la Habana 
ven id , pueblo generoso . 
que os ofre<» L A  IT A L IA N A

K  halagar vnesrta gana 
do neo y  sabroso.

------------------------ — __________________ 4 t6 oa

U  m f E I l l .m aquin a  p a r a  gas.
A V IS O .

q o in M d '^ f e r a f e  “ ?  reoomeadado má-

^ u t e «  a  «o^atratando
do estableoimíentos y  oon es 
nlos. Son de gran eoooomiA— . 
donde hay una funeionaodo.

luces para toda oloae 
•oialidad. para inga- 
emaaa 16. Habana 

30 94st

AI. s "s "í£ ' L'ísas ̂ r .Obüp,. SUSTITUTOSsrrftsj-sis's??,-Ayuntamiento de Madrid



L A  V O Z .  D E  C U B A .
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HABANA, 29 DE OCTUBRE DE 18?5.

Rstiramoa Buestro editorial de lioy.

I£«‘ %'Uia de Correos.

Hoy hemos recibido el Dúmero 20 de nuee- 
tfü apreciablo colega la Hevislañf Correos, cor* 
resiiondioate al 25 de octubre, y od dicho od- 
mero eucoDtraino3 lacoQtestaclon á las ei* 
guiantes líneas, que como recordarán nues­
tros lectores, publicamos en uno de nuestros 
últimos números:

"Nuestro agento eu Holguln, decíamos en* 
iDOcoa, ROS participa que en 8 de agosto úl- 
i:mo rooiit'.ó ii la Alm.uleertcíon de nuestro 
dffc^o, eaoarta certificada, cuyo recibo acoro- 
paúu, la cautldadde ciento teintey tres pe­
sos ctncitema centavos en blllctee. Esta car­
ca no ha llegado aun á nuestro poder.

No somos los úuicos que se hallan en este 
caso; sabemoj de algunas personas á quie­
nes ha sucedido lo propio con cartas certifi­
cadas y siu certificar procedentes de Giba­
ra, óquehayau pasado por dicha adminis­
tración.

De la galantería del Exemo. Sr. Adminis­
trador genera! de Correos esperamos se sir­
va tomar bis oportunas medidas sobro el 
particular.”

Justa, Justísima por demás es la reclama- 
ciuD (lo.nuestro colega, dice la Eevista. No 
vimos incluir en Ilolguln la cantidad que di­
ce, dontro de la carta certificada; pero tene­
mos la misma evidencia que si el hecho hu­
biera ocurrido ante nuestros ojos.

Ahorremos comsntarios para vindicar al
correo, limitándonos como úuica Justifica- 
clon, á referir nua historia que tanto tiene 
de erlmina! como do enriopa. t

Un individuo llamado Gil y Baez, era ad­
ministrador do correos del puebjo de Bolon- 
dron. En este destino cometió tales exce­
sos, que apercibido do ellos el juez de Ala- 
eranes, tuvo que Instruirle un expediente. 
En castigos do excesos que no constaban en 
la Administración, fué trasladado á la de 
Gibara, de la que en, el año anterior tomó

Soseslon; pero reclamado por el expresado 
uez de Alacranes y tomando gravedad el 

proceso que le iustruia, no solo se le intimó 
que compareciera tinto el Juzgado, sino que 
al Admiulstrador Central propaso eu ce> 
sauiia, la que fué aprobada por la Autoridad 
Superior.

El Gil y Baez va cesante, en vez de pre­
sentarse ante el Juez, halló más conveniente 
dirigirse al campamento de las Cruces, don­
de residía el Exemo. Sr. Capitán General, ó 
quien se presentó como desgraciado cesante 
y aun como fundador del periódico de Giba­
ra; para solicitar una plaza de oficial en el 
ejército espafio). S. £. remitió el memorial 
de este individuo al Centro de correos, el 
que no pudo múnos que referir cuanto queda 
expuesto, con lo cual el Baez halló su pleito 
perdido, pentando sin duda en aquel mo­
mento, eu ejercitar por otros medios sus re­
probados artes.

La Admluistracion do Gibara, entre tanto, 
continuaba servida por un interino. jY  qué 
es lo que esta vez hace el Baezt Finge uu 
Dombramieuto ó rehabilitación para servir 
eldeatiuoque ya áutes había desempeñado 
y 86 dirije a Gibara donde sorprendiendo al 
Alcalde Correjidur, consigue al fin posesio- 
narso de nuevo de la oficina de correos.

Una vez on ella, procede á fracturar y es­
tafar, no ya eaanto oonteoian las cartas sen­
cillas, sino que sti avilantez y cinismo bicie-' 
roo que tamblou se atreviera á fracturar y 
estaJar euaoco voQteniaa los oertifioadoi cu­
yas cubiertas arrojaba al suelo como si se 
tratase del ptpol más inútil.

áiuebos iiidividaoB estafados acudieron al 
Corregidor, exponiéndole su justa querella. 
Este fiiociuDario se constituyó .cu «1 - Correo 
y bailando couUrmado cuanto hemos dicho, 
decretó la prisión del Baez, á quien en ia 
actualidad se le siguen dos procesos, uno en 
Alacranee, por delitos pntorlores y otro en 
Holguln por sus delitos recientes.

Ahora bien: les certificados de Holguln 
del día á que se refiero La  Voz ns Coda, 
tuvieron forzosamente que pasar por Giba 
ra, y sépalo nu»tro colega', el queconCe- 
nia las cantidades que indica, sufrió la 
suerte de ser estafado.

Queda ahora á L a  Vuz na Coba su ac 
clon libre para reclamar Indemnización con­
tra el procesado, para pedir, si éste care­
ciese do bienes con que leaponder, la cor­
respondiente ptision supletoria, que eu úl 
timo caso vendría á aumentar la pona á que 
el mencionado Gil y k’aez vendrá á queaar 
sujeto.

-Sos bomoe'-exterdido más de loqué nos 
propiisimcr-, y iwr hoy aquí hacemos puuto.

de 13S voluntarios en armas, dispuestos co­
mo están á hacer todo género de sacrificios 
para terminar esta guerra fraticida que nos 
deshonra, devolver el sosiego y tranquilidad 
al seno de las familias, la vida normal y'pa­
cifica á los pueblos, y el necesario prestigio 
á las autoridades, para cimentar en seguí a y 
ancha base la monarquia y para echar de 
nacstras montañas á los advenedizos de to­
das partea, que aprovechando la escabrosi­
dad del terreno, la espesara de bus bosques, 
La sencillez de costumbres de sus habitan­
tes, y sacando partido de la frontera france­
sa y de los puertos para proporcionarse re­
cursos, han converüdo en baluarte de ini­
quidades y deshonra para la patria, lo qne 
en los pasados siglos, como en la presente 
época, ha sido y debe ser fortaleza inespug- 
naUe donde se ha saendido ei yugo extran­
jero y recobrado nnestra independencia, 
donde so han conservado Incélumes las cos­
tumbres primitivas, y donde se ba estrellado 
en la actualidad la furia revolucionaria, que 
tan imponente y aterradora irguió su cabeza 
en algunas localidades de España.

Eu esta atenciun y protestando de eu más 
sincero deseo de coutribuir & ia terminación 
de ia guerra y consigulecle pacificación de 
esta trabajada sociedad, los que suscriben 
tienen la honra de acudir réapetuosos á Y. 
B. en la persuasión do que se dignará acojer 
sus ofrecimientos, expresión leal y expontá 
nea de sus patrióticas aspiraciones, con ia 
benevolencia propia de su caballeroso cario • 
ter, y que, usando de las facultados extra­
ordinarias de que se halla investido por el 
gobierno de S. M , les concederá la paz tau 
codiciada, designándolos si lo tiene á bien la 
participación qau en tan grauie obra lea 
cabrá la gloria de tener.

Entretanto, queda haciendo fervieutes vo­
tos al Todo-poderoso, para quo le conceda á 
V. E. todo género de felicidades para llevar 

cabo dos hechos que han de formar época 
cu nuestra historia y que han de proporcio­
nar lauros inmarcesiblesá Y. £ .prosperidad 
á la patria y lustre y engrandeoimionto á la 
monarquía.

Yaltierra 20 do setiembre de 1S73,— [S i­
guen tresctentíis cuarenta y dos Hrm-is:')

P i'o iom a» cu fa vo r  de la  |»nx.
Como muestra de la actitud de pueblos Im • 

portantes de Navarra, vamos á reproducir la 
expoeicion que los veoinos de Yaltierra han 
elevado haciendo presente sus vivos deseos 
lie que la paz eca pronto un hecho:

"Exemo. señor: Los que suscriben, vocl- 
nuB de la villa de Yaltierra, en la provincia 
de Navarra, deseosos de conseguir la paz 
tan anhelada por todos y cada nno de loe es­
pañoles, elevaron no ba mucho tiempo á T 
E. nua eutusiaeta y reverente solicitud de 
adhesión, y en ella le ofreoian el coocureo de 
su acción y cuantos recursos morales, mate­
riales y personales eetuvioran á eu alcance 
con el fin de coadyuvar en la grandiosa obra 
de la pacificación de nnestra desgraciada 
España, en la confianza de que los rebeldes 
carlistas oirían la voz de la verdad, las sú­
plicas de ios habitantes de esta provinolit 
los paternales consejos del gobierno de S. M 
D. Alfonso XIIIQ . D. G ); pero por cansas
que ignoran y no lee es lado Inqnlrlr, las es­
peranzas que estos concibieron han qnedado 
hasta ahora frnstadae. Las circunstancias 
actualee y el estado de decadencia á que ha 
llegado el bando rebelde, debido á las acer 
tadas disposiciones del gobierno de S. M. 
a la bravura y disciplina de nuestro valiente 
ejército, conducido siempre á ia victoria por 
la pericia y arrojo de sus dignísimos genera 
les, exijo un esfuerzo snpremo de todos los 
buenos españolea para someterlo á la obe­
diencia.

Por eso los exponentes, abundando en los 
miamos sentimientos manifeatedos anterior 
mente, tienen hoy el alto honor de reiterar 
á Y. É. BUS ofrecimientos y la cooperaclw
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misma, para que puedan repartirse á domi­
cilio las cédulas talonarias 10 dias ántes de 
aquel que se designe para las elecciones en 
ei decreto de convocatoria.

Art 5f Las administraciones económicas 
formarán las listas de mayores contribuyen­
tes á que se refi'jren loe artículos adicionales 
de la ley electoral el dia 5 del actual, y las 
publicaráu en lúa Boletines o/lciales duraute 
ios quince dias siguientes, dentro de los cua­
les podrán reclamar loa interesados ante las 
comisiones provinciales en la forma prescri­
ta por el art. 2? adicional, y con el recurso 
ante las audiencias que establece el art. 11.” 
Resueltos por las Audiencias respectivas esos 
recursos, los devolverán inmediatamente á 
las comisiones proviDciales para que estas 
ultimen las listas y se publiquen como dis­
pone ei art. 4" adicional.

Art. (j? Los ministros de la Gobernación 
y de Ultramar dictarán las medida s necesa­
rias para qne las disposiciones de este de­
creto se apliquen á las islas Canarias y do 
Puerto Rico en la forma y plazos qne sean 
indispensables, con arreglo al art. 2* trau- 
sltorio de la ley electoral.

Dado en Palacio á primero de octubre de 
mil ochocientos setenta y cinco.—Al/bnso.— 
El ministro de la Gobernación, Francisco 
Homero y Jtobledo,"

SOTICIAS TABUB.

Mafiana sábado, á las siete y media de ia 
mañaua, se celebrarán en la Iglesia de Bo- 
¡en, las honras fúnebres por el eterno des­
canso del alma del Exorno. Sr. D. Cayetano 
llonafós y Bsltran, Director general de Ad­
ministración Civil que fué de esta Isla.

Según un colega mejicano, no pnedo ser 
peor el estado sanitario de la capital de 
Méjico, pues ha habido dia en que han 
muerto cincuenta y nna peleonas.,

lia sido nombrado interinamente ayudan­
te mayor del arsenal do ta Habana, el te­
niente do navio de primera olaso I). Emilio 
Ucblo’j  y Domínguez.

Decreto sobre elecciones.

La Gaceta de Madrid del dia 3 del cor­
riente publica el siguiente decreto sobre las 
próximas eieccionea:

"  Esro.siciON.—El gobierno de Y. M. que 
hasta ahora ha dedicado casi exclusivamen­
te sus desvelos á satisfacer las uecosidades 
apromiantes de la guerra, entiende que, do­
minada como está ya por fortuna, y reduci­
dos los enemigos de la dinastía y de la liber­
tad á una pequeña parte de la Penfusula, 
en la quo pronto do grado 6 por fuerza ha­
brán de someterse, no puede demorarse la 
reunión de los comicios para qne los puebles 
ejerciten el derecho político más importan- 
te, y elijan libremente los repreaontautes 
que, investidos de sus poderes, han do ayu­
dar á Y. M. en la organización definitiva 
del reino, afianzando las iustitucionea que 
nos rigen. Pero para llevar á cabo las elec­
ciones generales de diputados y senadores 
es preciso dictar ciertas medidas que resta­
blezcan la normalidad electoral interrumpi­
da desde principios del año de l<:i74, y la 
obeervancia de la ley de 23 de Juuio de 1870 
que el gobierno considera vigente en todue 
BUS preceptos.

Pura cumplir con ella se necesita ante tc- 
do el libro del censo electoral, y este ha de 
ser fiel reflejo de las listas qne con arreglo 
al padrón de vecindad estáu obligados ó 
formar los ayuntamientcs. Con este objeto, 
entre otros varios, mandó V. M. por Real 
Decreto do 31 do julio último que se proce­
diese en toda España al empadronamiento 
general; y tormluado este en 30 de setiem­
bre, puede ya servir de baee para las nue­
vas listsa, en la que quedarán corregidos y 
reparados los errores y omisiones de que 
han de adolecer forzosamente las antiguas 
por el trascurso del tiempo.

Y  como el gobierno, al restablecer la le­
galidad electoral interrumpida, parte del 
empadronamiento genera! que está ultima­
do, no puede ménos de referir á 11 todos los 
plaz’js y operaciones que la ley prescribe, 
sin otra alteración qao la que naturalmente 
resulta en las fechas por el distinto mes eco 
némico en que oquellas han de ejecutarse.

Pero los plazos que so señalen para la Pe­
nínsula no pueden ser los mismos eu Cana­
rias y Fuerte Rico por la dificultad que o- 
frecen ¡as comunicaciones, y el gobierno so­
licita de Y. M. en este punto la autoriza­
ción que concede la ley electoral de 23 do 
junio de )87(i, en su arciiulo 2? transito­
rio.

Fundado en asías consideraciones, el mi­
nistro quo suscribe, de acuerdo con el Cou- 
Bcjo de ministros, tiene el honor de someter 
á la aprobación de V. M. oi siguiento pro­
yecto de decreto.

Real decreto.—En atención á las razones 
quo me ba cxpnssto ol ministro de la Guber 
nación, de acuerdo cun el parecer de mi Con­
sejo de ministros, vengo en decretar lo si­
guiente;

Articulo 1" Eu cumplimiento dcl art. 22 
de ley electoral de 23 de junio de J870, los 
ayuntamientos furmaián con arreglo al pa­
drón de vecindad ultimado en 30 de setiem­
bre próximo pasado, las Jistas electorales 
que han de proceder al libro do censo electo 
ral, incluyendo en ella todos los electores 
que comprenden el art 1? do dicha ley, sin 
aíras excepciones que las consignadas en el 
art. 2° do la misma.

Estas listos se fij'arán en los parajes pú- 
blicoede costumbre el dia ti del actual y es­
tarán expuestos en los mismos hasta el dia 
2U inclusive.

Art 2? Los interesados podrán reclamar 
acerca de su inclusión ó ezolusion en dichas 
listos dentro del referido plazo ante los mis 
moa ayuntamientos, que resolverán las re 
clamacioncs on la forma y término que pre­
vienen tos artículos 2ti de la ley electoral y 
19 de la municipal.

Att 3? Los recursos ante las comisiones 
provinciales y ante las audiencias se resol­
verán tamblea do ia manera y en los plazos 
prescritos por el citado art. 2G de la ley elec­
toral, eutendiéndose útiles todos los días, 
sean 6 no feriados.

Art. 4? Resueltos ya todos ios recursos á 
que den lugar las listas electorales, y nlti- 
madas estas, loa ayuntamioutes publicarán 
las definitivas el 3 de diciembre próximo; 
las tendrán expuestas durate 15 días en los 
sitios acostumbrados como dispone el art. 30 
de la ley electoral, y procederán al mismo 
tiempo á la formación del libro d̂e censo, 
seguu establecen los articulas 20 y 21 de la

El capitán de navio D. Podro Herrera, ha 
I sido nombrado jefo interino do armamento 
del arsenal do la Habana.

Han sido nombrados: contador de la co­
lecturía de aduanas de Caíbarien (Cuba), 
D. Diego Serrano; para el mismo cargo en 
la administraolOD de reatas y estadística de 
Puerto PtÍQcipe, D. Joaquiu Soler y Ricart, 
y oficial de la aalminletraclon do rentas de 
Nuevitas, oa la expresada isla, D. Francisco 
Vivas y Salazar.

Se ba puesto ya á la  veuta pública, la 
Ksvieta quincoual política y mercantil titu­
lada L’í Feo de Cuba, que con tanta acepta­
ción se viene publicando, y que contloae no­
ticias dcl mayor interés.

NOTICIAS NACIONALES.

Continuamos publicando las noticias que
procedente de la Madre Patria, encontra-

por el

si­

mes en los periódicos recibidos ayer 
vapor Castilla:

—En la Gaceta del 4 encontramos las 
guíenles notioias de la guerra,

El brigadier Aeellana regresó ayer tarde 
á GranoIIors después de haber conducido un 
convoy que entregó á la guarnición de Yicb 
en los Hostalets, sin más accidente qne un 
tiroteo qne tuvo en las alturas de Aiguafre- 
da con la rotaguardia de los cabecillas Cíe- 
raens y Vila del Prat. El convoy llegó ayer 
múmo á Vich.

El brigadier Bayle salló do Cardona el dia 
4 en persecución de Castell quo había salido 
de Suria báoia Pinós, en cuyo ponto disper­
só á un grupo de 4ti carlistas que exigían 
10,000 reates. Siguiendo á Castells el briga­
dier Bayle se fué á Calaf, donde supo que 
este cabecilla habla vuelto á Suria.

El brigadier Bayle de Calaf pasó á Torá en 
persecución de Nasratat, que se hallaba en 
dicho punto cobrando la contribucIoR.

Oficialmente ss sabe que el general Cha­
cón tuvo un encuentro ayer con tres bala 
lIoDos carlistas quo tenían ocupadas las ai 
turas do San Martin y San Quirse con pro 
pósito de atacar e! convoy que conducía de 
Granollersá Vich el ooroncl Aeellana. El re­
sultado qne obtuvo dcl encuentro el general 
Chacón fué hacer á los carlistas 4 muertos, 
2 heridos y 37 priaioueroe; matarles 4 caba­
llos y cogerles 19 con 4D fusiles y varios 
efecti 8.

Además ol general Chacón aprehendió 
ayer en una masía dos cureñas que tenían 
escondida en ella los carlistas.

En la tarde del 3 entré eu Lérida escolta­
do por un escuadrón del regimiento de Ses 
ma, el brigadier Moreno Villar, procedente 
del llano de ürgel.

A las primeras horas de la mañana de hoy 
hau llegado por el ferro-carril loa dos escua­
drones restantes do Villarobledo, cuyo cuer­
po ha sido destinado á la brigada Moreno 
Villar.

La caballería de Alfonso-XII, al mando de 
su corono! señor Enrilo, sale hoy 6 mañana 
con dirección á Ciudad Realá donde ha sido 
destinada.

—A la comida do familia verificada ano­
che f4j en Palacio asistieron las señoras 
marquesas de Novaliches y do Santa Cruz; 
condesas de Hersdia Spinola, de Carlet, de 
Villapaterna y del Pilar, y los Sres. duque 
de Sexto, condes do Carlet, de Morphj y del 
Pilar; marqueses de San Gregorio, de Bena- 
mejis y de Viltapaterna; generales Laserna 
y Ozores, coronel Contreras, damas de S 
A., gentiles hombres del interior deservicio; 
mayordomo de semana de servicio y Jefe de 
parada.

—En la recepción de ayer estuvieron los 
Sree. Cánovas dcl Castillo y general Morlo­
nes.

—Anoche (4  ̂á las nuevo y media se pra 
sentaron al gobernador de Vitoria cuatro 
carlistas y un cabo con armas y caballos de 
las avtnzadas de Equileta.

—Dice anoche el Bhrío  Español que den 
tro de cuatro ó seis días volverá al Norte el 
general Quesada.

—El Tiempo de anoche dicelo siguiente: 
"Hemos oído asegurar que la indisposi 

clon qne ha esperimentado hoy el duque de 
la Torre le ha impedido asistir á ia recepción 
habida on Palacio.”

— Sebastian, 2__La brigada Infanzón
se batió con la mayor bravura en Chorilo 
quieta. En ei combate tomó parte unasec 
cion do ingenieros de Guetaria.

Tan pronto como comenzó ol enemigo á 
lanzar granadas sobre San Sebastian, el con­
de de Caaerta comunicó á Francia que él 
había establecido las baterías de Arrat- 
sain.

Meadiri, que se encontraba en Endarlaza, 
recogió é lustres batallones arrojados de 
Lastaola por el coronel Arana.

Un soldado del campo enemigo, presenta­
do ayer, dice quo las foerzaa carlistas que se 
encuentrau en los montes cercanos ascienden 
á cuatro 6 cinco batallones.

Se indican ya Jas personas que han de 
componerla junta mixta de las armadas 
francesa y española para tratar la cnestlon 
del contrabando eu el Bídasoa.

Tratan los carlistas de establecer de nue­
vo en Santander su estación telegráfica.

—Huesea, 4.—La brigada Delatre sigue 
on operaciones hácia la parte de Graus.

—Teruel, 3.—Las parejas do la guardia 
civil son biistantee para tener en paz este 
territorio, libre do carlistas desde los triun­
fos del general Jovellar.

Pamplona 1? de ocíMlire.—Siguen acan­
tonadas las tropas en las Inmediaolones de 
esta capital.

Hace cuatro días un grupo carlista sor­
prendió el carro do los muertos y se llevó «1 
caballo.

Los carlistas signen fortificando á Monte 
San Cristóbal y Ylilava.

San Sebastian, 2.—A las coatro do la tar­
de cesó ayer el fuego de laa baterías carlistas 
cuyos proyectiles no causaron desgracias ni 
despoifectoa de consideración.

Un músico de Luchana recibió una herida 
levo.

Uno do nuestros proyectiles Incendió un 
caserío carlista avanzado.

Las damas salen á paseo y á los balcones 
como si tal cosa sucediera.

Los proyectiles disparados ayer por oi 
enemigo ascieuden á cuarenta próxima­
mente.

Fifonír, 3 —La fuerza do M'ñonos al man­
do de Acero ha sorprendido en la poseeioD 
del Zuavo un convoy carlista, cogiendo al 
enemigo 10 caballerías, 6 bueyes y 5 carros 
de comestibles, con paños para uniformes.

Loa batallones 1? y 2? alaveses han sido 
destinados á Durango y Vergara, completa­
mente insubordinados, negándose á perma­
necer en Echarri y Oüaie, si no les aumen­
taban la ración y les abonaban lo quo les 
deben.

Iturralde ha exigido do algunos pueblos 
la entrega de todas las existencias para ra­
cionar á BUS tropas, diciendo que el carlista 
que no le obedezca será considerado como 
sospechoso. A'gunos hau sido ya apaleados 
y conducidos á Estella, para quo allí sirvan 
do peatones.

-jToiosa (Francia) i?—Eu esta estación, 
unos 330 carlistas procedentes del Luchon, 
recibieron el socorro de pan y vino ante una 
multitud cariosa que murmuraba; “ ¡Miiera 
don Cárlos! ¡Muera su gante!"

Ellos ontónces prorrumpieron con el grito 
unánime de “ ¡Vwa Francta.'”

—¡Viva España!_coateeló la muehodum- 
bre,—y ¡Viva España! repitieron todos.

- -El ministro do Gi acia y Justicia ha des­
pachado hoy con el Roy, habiendo firmado 
S. M. el siguiente decreto:

Mandando expedir título de Castilla con 
la denominación do marqués do Santa Ma­
rina al general Zapatero.

—El consejo de guerra que funciona estos 
días en la capitanía general do este distrito, 
con motivo del procoso de Locar, se ba ren- 
nido hoy (4) tambiou para escuchar ia lec­
tura de las defensas.

El ilustrado coronel de artillería Sr. Rei­
na, ha leído esta manana una notable y bien 
escrito defensa en favor del brigadier Bar- 
ges, que no ha asistido á la lectura.

Despuos el coronel de estado mayor, señor 
de Alcántara, usó de la palabra para defen­
der al coronel Sr. Dolcado, que se sentó en 
el banco de tos acusados durante la lectura.

Terminada esta y prévla la véala del pre­
sidente, el coronel Delgado pronunció algu­
nas palabras ea defensa propia.

Acto seguido, el coronel Vallecillo dió lec­
tura do BU brillante defensa en favor del co­
ronel Sr. Gregory, que no ha asistido al 
acto.

En el salón donde se celebraba el consejo 
do guerra, so encontraban únicamente, ade­
más de los acusados que hemos mencionado, 
el coronel de León Sr. Vital, el teniente co­
ronel de Valencia Sr. Fefla y ios comandan­
tes señores Vilialobosy Toríbio.

-De una correspondencia que publica ol 
Diario de Barcelona, tomamos loa siguientes 
párrafos:

Geroíin 3 de octubre -  Nada de particular 
relativamente á Ja guerra ba ocurrido desde 
mi anterior del 28 del pasado mes. El ge­
neral Martínez Campos signe adelante con 
su plan de opornciones, y los carlistas hu­
yendo sin descanso de ia incesante pei seou- 
cion de quo son obj'eto por parto de tas tro­
pas que en columnas do dos batallones re­
corren toda la montaña, penetrando en pue­
blos quo hacia dos años que no habían visto 
á nuestros bravos soldados. Una de las co­
lumnas se halla en Figueras, otra en Santa 
Coloma y Jas otras dos en el corazou de la 
montaña, siu enemigos á quienes perseguir, 
porque diseminados y despavoridos no se 
sabe hoy donde paran los carlistas de esta 
provincia, eavo algún insignificante grupo 
que ha venido á la parte baja á cobrar con­
tribuciones. La columna de caballería se 
hallaba ayer por loa pueblos do la costa 

Ayer sábado el Gobernador civil y la Di­
putación provincial obsequiaron con un al­
muerzo al Exemo. Sr. Capitán general de 
Cataluña. Tuvo lugar en las habitaciones 
del Gobierno civil, ocupando loa centros de 
la mesa el general Campos y el Gobernador, 
y los demos asientos el comandante militar, 
la comisión permanente y la Diputación pro­
vincial, el Alcalde de esta capital, eljuez de 
primera instancia, el jefe de Estado Mayor, 
el brigadier Pastora, el Administrador de 
Hacienda, D. Joaquín de Fastors y los ayu­
dantes de S. E. Sé que aunque el acto re- 
vostia cierto carácter oficial, reinó on él ia 
espanslon propia de personas amigas, uni­
das todas por el común sentimiento de ver 
renacer pronto la paz on esta desgraciada 
provincia.

Al llegar á los postres, después que el ge­
neral hubo dispuesto dei ramillete qne ha­
bla en la mesa, que se le ofreció, enviándolo 
á la señora de PiVators, el Gobernador civii 
le presentó un riquísimo obsequio que le de­
dica esta Diputación provincial como mues­
tra de su entusiasmo por los triunfos obteni­
dos sobre los carlistas, y de gratitud por el 
desvelo, constancia y celo con que procura 
la pacificación de esta provincia. El gene­
ral, con frases entrecortadas porta emoción,

repitió una vez más que sentía una especial 
predilección por Gerona, y con eseeslva mo­
destia declinó en sus subordinados la gloria 
de los resultados obtenidos en esta larga

Que era en caso perentorio 
en Madrid (de veras hablo) 
igual que nombrar al diablo 
nombrar á don Lula de Osoiio.

á las sombras de la noche.

Agradecido al favor 
quo sin demandar logré, 
yo, fcancamente no sé 
como pagaros, Señor.

Desooao de pagar, 
pese á mi noble abolengo,
doy___ versos, porque no tengo
otra moneda que dar.

Y de pagaros sediento 
dejando la humilde prosa, 
ya que no sea otra cosa 
voy á contaros un cuento.

Es una historia sencilla, 
que cuentan quo sucedió 
su el tiempo en que vivió - 
E l loco de la guardilla.

Y''o con la andancia notoria 
quo mi carácter revela, 
ya que á él le puse en zarzuela, 
pongo en leyenda esta historia.

Esto 08 el don qne os ofrezco, 
sea de Vos bien recibido, 
pues me habéis favorecido 
mucho más quo yo merezco.

Y  Dios talento me dé 
para relatar el cuento, 
que si me falta ol talento 
me sobra la buena fé.

Jugaba que era un horror, - 
más sin trampas y á la suerte; 
pero Jngaba más faerte 
qne algún otro jugador.

Jugaba muy faerte, pues 
jugaba, fuerza es doeillo, 
contra una sota un castillo, 
una hacienda contra un trts.

Aslllevaha el demonio 
quitándole la fortuna,
Iss fincas una por una 
de su rico patrimonio.

Más no se cuidaba á íé 
de pensar on otro dia, 
porque—mañana,—decía, 
'-quién sabe si viviré.— 

Cuando de suerte horrorosa 
le trataba la baraja, 
solamente entraba en caja 
en los brazos de nna hermosa.

Y  cuando el sol se ocultaba 
era más claro que el sol 
qne de las calles faltaba, 
que aunque tropezones aaba 
don Luis no gastó farol.

Por entre unas eallejuelas 
yendo una noche á rondar 
vprecisamonte el lugar 
donde hoy están las Foñuelas), 
don Luis oyó suspirar.

campana.
lomediatamente el Jefe de Estado Mayor 

brindó por ta provincia de Gerona, la prime­
ra en hacer justicia á las dote® militares y 
levantados propósitos de su querido general. 
Esta lo hizo en seguida por 3. M. el Rey y 
por las autoridades y corporaciones popula­
res de esta provincia. Siguieron otros y 
otros brindis dirigidos á recordar las victo­
rias obtenidas por el general contra los car­
listas y la activa y principal parte que tomó 
eu el lestableclmieuto de la monarquía legí­
tima. También se brindó por su digna y 
apreciada esposa, por su familia, por ia paz, 
etc. etc.

La joya regalada por la provincia da Ge­
rona al general Campos consiste en un cen­
tro do Bala do tarjetero, precioso por su mé­
rito artístico y su valor intrínseco. Tiene 
dos grupos perfectament cincelados que re­
presentan la Poesía y la Música, y todo él 
está esmaltado y trabajado con la delicade­
za y buen gusto que tienen acreditados los 
señores Masrlera. Eu el pié, que es do 
mármol negro, hay una plancha con laa ar. 
mas do esta provincia y la siguiente inscrlp 
oion:

“ Al Exorno. Sr. General D. Arsenlo Mar 
tinez Campos, capitán general de Cataluña, 
la Diputación provincial de Gerona. Octu­
bre de 1875.”

—Cuatro carlistas mandados por un Indi 
viduo llamado Pastor, entraron anteanoche 
en Monjos, dispararon algunos tiros é Incen­
diaron una casa propiedad de D. Antonio 
Totuaaus. Recibido el aviso en Yillafranca 
salió la ronda hácia ol ya mencionado pue­
blo.

—Ayer se presentaron á indulto 8 indivi­
duos y un oficial carlistas.

—Ayer 4 carlistas se llevaron en rehenes 
de Lllaá do Valí á (i vecinos y otros seis de 
Llisá de Muñe.

—Loa carlistas han puesto en libertad á 4 
de los 6 rehenes que se llevaron anteayer de 
Llerona, asieomo al mayordomo dsl fabri- 
caute fcaucés.

—Eu la tardo del 3, á laa dos, se ha cele­
brado, con la solemnidad acostumbrada, la 
aportara del curso escolar de 1875 á 70 en la 
escuelade música y doolamaoion, siendo pre­
sidida por oí director general de Instrucción 
pública, Sr. Maldonado Macanáz.

El acto comenzó por unos ejercicios líri­
cos, qne fueron todos aplaudidos.

El director do la escuela D. Emilio Arrió­
la, pronunció un conciso, pero elocuente dis­
curso, que terminó entre nutridos aplansos. 
Ei Sr. Maldonado Macauáz pronunció algu­
nas elocuentes y sentidas palabras alnslvas 
á la ceremonia, y declaró abierto el curso en 
nombre del gobierno de S. M.

En seguida se procedió al reparto de pre­
mios á los alumnos. El número de estos que 
han sido agraciados es de 53, de eilos dos 
do la cíase de composición, ocho de la de ar­
monía, quince de la de plano, cuatro de la 
de violín, dos do la de contrabajo, y 22 de 
la do solfeo.

—Nos dicen de Sevilla que el duque de la 
Torre ba ronuciado á su viaje por haber oido 
que se daba significación política á su pro­
pósito; y como solamente no ea asi, sino que 
está muy distante de pensar en asuntos po- 
liCicos, y ántes bien desea tanta paz para el 
país, como tranquilidad él disfruta, no ba 
querido dar ol más ligero pretesto para in­
sidiosas suposiciones.

-La Gaceta publica las siguientes noti­
oias de la guerra.

A’crfe.—El general Loma participa que la 
columna situada en el valle de Tooalina, al 
mando del comandante Onorato, dió antea­
yer otra batida á la partida Vítores, sor- 
prendiéndeia eu Villafria y cogiéndole once 
prisioneros, entre ellos el famoso cabecilla 
Eusebio Ortiz, on oficial, y otro titulado re­
caudador de fondos, apresando además dos 
caballos con montaras, armamentos, noifor- 
mes, ol dinero que hablan exigido y varios 
efectos. Por parte de la columna no hubo 
bsja alguna.

Centro.—V-t general Salamanca dá conoci­
miento de que en la línea del Ebro noocurre 
novedad, habiendo sido rechazado un grupo 
de 11 hombres montados que intentaron el 
paso por ia torcera zona, presentándose á 
indulto 32 carlistas,

En Pons (Lérida se presentaron ayer al 
general Blanco un ificial y Iti carlistas con 
armas.”

—El plano quo levantó el general Mar 
tluez Campos a! llegar A la Seo, se lo ha re­
galado & la señora condesa de Heredla-Spl 
noia.

siones de las diputaciones porque llevaban 
trás sí la Opinión unánime de las provincias, 
trató de ganar tiempo y pidió na plazo de 
veinte días para resolver lo que habla de 
hacer en vista do lo que resaltara de ciertos 
manejos que Ies dijo tener con no sé que ele­
mentos quo babian de promover disturbios 
en otros pantos de la Peninsnla.

Como el plazo pedido era breve, las di­
putaciones lo concedieron porque compren- 
dian no podían tener resultado alguno los 
fundamentos en que se apoyaba D. Cárlos, 
porque no está la sicuacien de España para 
que ningún otro partido se lance en busca 
de aventuras que indudablemente hablan do 
resultar en benefieio del carlismo.

Las cosas en este estado, cada uno ttaba- 
Jaba por BU parte para no dejarse ganar Ja 
partida.

Anteayer parece que llegaron á Estella, 
ignorándose todavía io que allí habrá eucc- 
dido, que tanto puede ser , que el Preten­
diente les haya ganado la partida, como que 
éste, viéndola imposibilidad material de 
contener e! movimiento de disgregación ini­
ciado , procure ganar algo más de tiempo.

Da todos modos, esto' toca ya á su fin.
La causa carlista se hundo apresuradamen­
te por sus solos esfuerzos, y casi casi es 
muy posible que sin necesidad de que so 
derrame mas sangre. ”

—Hoy á las diez en punto ha tenido lu­
gar eu la iglesia de San Isidro la consagra­
ción de los limos. Sres. D. José Martin Her­
rera, arzobispo do Santiago de Cuba, y don 
Saturnino Fernandez de Castro y de la Co­
lera, obispo de León, siendo apadrinados 
respectivamente por los Exemos. Sree. Mi­
nistro de Fomento y D. Antonio López y 
López.

Ha sido consagrante ol eminentísimo y 
reverendísimo señor cardenal Moreno, arzo­
bispo de Toledo, y obispos asistentes los 
Exemos. é limos. Señores Patriarcas do las 
ludias y obispo de MondoOedo.

—Esta mañana so nos ba facilitado en el 
ministerio de la Guerra el siguiente tele­
grama:

‘‘B.rcelona 3 de octubre.—El general Se­
gando Cabo al ministro uo la Guerra:

Las columnas siguen activamente ¡a per­
secución do las facciones, que so fraccionan 
á su aproximación, no habiendo máseu- 
cuentro que el de ayer, que consistió en un 
ligero tiroteo, sostenido eutre parte de la 
guarnición de Vich y Muxi, en ei Plá do la 
Sarga. El general en jefe sigue en Gerona. 
El general Blanco so ha hecho cargo de sus 
brigadas que operan en la parte O. E. de 
Catalnüa. l ’ reseutados á indulto dos oficia- 

e y til) individuos do tropa y el comandan­
te de armas de Grauadolla ”

— Podemos asegurar con autorización 
compotente que hay notable exageración en 
los rumores quo han circulado estos días 
respecto á las bajas que se suponen ocurri­
das en el ataque Intontado por el general 
Trillo Pigueroa al cerro de San Cristóbal. 
Según noticias do origen fidedigno todas 
laa bajas uo han llegado á 170.

Dice la Imprenta:
“  Laa columnas del brigadier Molins per­

noctó anteayer en Moyá. L * facción Muxi, 
según se nos dice, y Vila del Prat se baila­
ban en Gura y saliendo y encontrando la 
columna en Moyá retrocedieron y pernocta­
ron en varias casas de campo de San Quirico 
áafaja. La do Vila dol Prat pernoctó en Al- 
guafreda. Ayer la columna salió de mañani­
ta en dirección á Vich, pero después de ha­
ber adelantado retrocedió y sorprendió en la 
casa de campo denominada Fabregá á la 
partida Mux!, cogiendo prisionera la cuarta 
compañía de Muxi y la charanga de Vila del 
Prat sin dispararon solo tiro. La columna 
se dirigió en seguida áuna casa de campo 
cercana llamada Barnl's, donde hubo fuego 

se cogieron máa prisioneros. Desde este 
punto la columna so dirigió á otra casa de 
campo también inmediata, escapando Muxi 
de eüa á uña de caballo con 4U ó 50 de los 
suyos en dirección á San Quirico Safaja en 
dispersión por la montana. La columna les 
hostilizó disparándoles algunos cañonazos.” 

-De Tortosa coa focha 3 de octubre di­
cen á la Crónica:

“ Continúa en esto país la presentación de 
carlistas, pues desde ei 14 al 30 del mes úl­
timo son treinta ios que lo han hecho, entre 
ellos el c.%becllla llamado "Pollastrct”, el 
cual aunque no era temible por su valor per-

— Tomamos los siguientes p.árrafos de una 
carta de Vitoria, quo publica E l Imparcial ;

“  Vitoria, 1.° de octubre. — Haoe ya tiem­
po que todas las noticias llegadas hasta nos­
otros del campo enemigo, atostiguaa, con 
más ó ménos precisión de hechos, la des­
composición en que está el carlismo y las in­
fluencias qne lo vienen corroyendo para de­
volver la paz al país. Hasta ahora no se 
han podido citar más qno los primeros chis­
pazos como iniciadores de los que presentía­
mos , y las noticias qne han empezado ya á 
eircnlor por esta población presentan los 
asuntos en uu estado ta l, que es muy posi­
ble veamos á D. Cárlos desaparecer de la es 
cuela ensangrentada de la guerra en un pía
zo muy breve, para retirarse á su país
llorar, si es que aún le queda un reacode 
conciencia, las grandes desdichas que ba 
ocasionado á nuestra desventurada pálria.

No son ya algunos jefes que rollejan 
cansancio de la guerra en que están estas 
provincias, son ya los poderes 6 infiaenoias 
qne la han dado vida, los hombree de arrai­
go del partido callista, las diputaciones á 
guerra de las tres provincias. Estas son las 
que se han hecho intérpretes de los sentí 
mientos del país, y las que indudablemente 
obligarán á D. Cárlos á abandonar esta tier 
ra, donde tanto luto y saugre ha sembrado; 
si no cejan en su empeño y tienen medios de 
vencer las rosiatencias que se las oponen.

Hace tres 6 cuatro dias, reunidas las tres 
diputaciones á guerra, hicieron una repre 
sontacion al Pretendiente, en la cual le ex 
ponían el eetado de la nación, el poco entu 
siasmo que había on sus huestes para defen 
der su causa, las ningunas probahilidadoB 
de triunfo que tiene y la necesidad, por lo 
tanto, de que abandonara sus pretensiones 
por hoy, no esterilizando más á la nación 
en una gnerra que no tiene ni aún vislumbre 
de buen éxito.

Requerido D. Cárlos do esta manera tan 
)alriótica, se vieron ya sus ambiciones oo- 
ocadas entre la espada y la pared, y como 

no podia oponerse lógicamente á laa pretea-

Y  oyó una voz qne decía; 
— Válgame, Virgen María, 
vuestro amparo soberano, 
imviad, Señora, una mano 
que quiera coger la mia.

Lleno de remordimientos 
os pide este pecador 
no morir sin Sacramentos, 
¡¡¡Señora, por los tormentos 
y la pasión del Señor!!!

á caballo sobre mí,
Que bien os puedo llevar 

hasta el hospital, á fé.
— Dios oa lo eabrá premiar.
—Vamos, gracias á Dios que 
salimos del muladar.

Y  marchando el traje hermoso 
de nna manera fatal, 
cargó don Luis con reposo 
á cuestas con el leproso 
y le llevó al hospital.

Llegó al hospital y allí 
dió en bolsa ai enfermero 
diciéndole:—A este hombre quiero 
que le traten como á mí.

—Dios por tan sublimo acción 
quiera daros ol Edén.
—Amen.—Y  que en ¡a ocasión 
no muíale sin confesión.
—Y' don Luis respondió: Amen.

Más de nn dia tnvo coche, 
y entregándose al azav, 
túvose al fin qne acostar 
sin luz y pobre á la noche.

Pero por esta razón 
él el sueño no perdía,
que por la noche dormía___
üormla como un lirón.

L A  C O N F E S IO N  D E  U N  .M U E R T O . 

CÜIKTO.

I.

Sin discrepar eñ uñ punto 
del muerto don Juan Tenorio, 
fué en Madrid don Luis de Osorio 
retrato fiel y trasunto.

Altanero como éi. 
como él hermoso y valiente, 
acuchillaba á la gente 
sin usar Jamás broquel.

Como él enatQoradteo, 
y como 61 inconstante, 
nuevo dia, nuevo amante, 
tal fué la fama que hizo.

Vendía algunos terrones, 
y yendo otra vez al juego, 
volvía ó encontrarse luego 
dueño de sendos doblones.

Tras de Rosa como un loco 
dejó á lués que hizo su esclava, 
más si Rosa le dejaba 
no se enfadaba tampoco.

Así en continuo vaivén 
y on amores transitorio, 
seguía don Luis de Oeoiio 
viviendo, y viviendo bien.

II.

Como que enténces no habla 
cuidado en la policía, 
entre estiércol y basuras 
quedaba Madrid á oscuras, 
al punto que anochecía.

Y  como la claridad 
faltaba del rubio sol, 
llevaba por la ciudad 
por pura necesidad 
cada transeúnte un farol,

Avanzó de asombro lleno, 
pero tranquilo y sereno 
don Luis, y su pié se hundía 
á su peso, parecía 
que le faltaba el terreno.

¡No le habla de faltar!
Estaba en un muladar, 
y tendido á poco trecho 
un hombre, eu llanto deshecho, 
no dejaba de llorar.

Viéndole iomóvil asi,
—iQuién val ¿Quién so queja ahif 
Dijo don Luis decidido:
—Yo, ¡ay de mí!—lijo el caldo 
—soy quien se queja ¡ay de mi!

Soy casi ciego, al tratar 
la calle de atravesar 
oate muladar no vi, 
he tropezado y caí 
en medio de un muladar.

Perdí del golpe ol sentido, 
tengo una pierna quebrada
y el cerebro dolorido___
quiero levantarme, y —  nada 
no puedo.—Soy bien venido 

Para alzaros, levantad, 
dadme la mano.—Poned 
el guante.—No.—Reparad 
que soy., leproso—¿Y qnéí—Ved 
que puede la enfermedad

Era do hombrea arreglado® 
llevarluz á trocho y moche, 
porqae los ya desolmadoe 
estaban acostumbrados

Contagiaros desde hoy. 
—Rechazo triste presagio,
—¿Y por qué!—Porque yo soy 
tau contagioso, que estoy 
Ubre de todo coutaglo.

Arriba.-otro esfuerzo., así, 
vamos andando.—¡Ay, caí! 
—¿No podéis andar?—No puedo 

-Poneos, no tengáis miedo,

III.
Eu vano al pobre leproso 

le sirvió tanto querer 
el bnen don Luis aliviar 
su desventura cruel; 
á más de la enfermedad 
que de suyo mortal ee, 
el porrazo qne llevó 
era tan tremendo, que 
abrió al cuerpo un agujero 
y salió el alma por él.
Y* como el ama era buena 
cuentan que fué á Dios á ver 
diciéndole;—Señor, pido 
una gracia, una merced.

Concedióaela el Señor, 
y aquella alma bnena, en vez 
de.marchar á disfrutar 
las delicias del Edén, 
rauda bajó al Purgatorio 
á sufrir y á padecer.
¿Por quó razón, siendo justa, 
ir á tal lugar? ¿Por qué?
¿Por qué razón.. La razón 
ya la sabremos despuee.

Serian Ijis tres y media 
horas de la madrugada, 
cuando en un estancia rica 
que á una alcoba hace antecámara 
con tapices exquisitos, 
cómodas slilas y anchas, 
grandes balcones y en elloe 
colgaduras blaeonadaa, 
una mujer impaciente 
cuenta las horas que pasan. 
—Vendrá, vendrá—se decia 
• -ha recibido mi carta 
y vendrá.—En esto dos golpe® 
en la puerta de la estancia

ferro.carril entre esta capital y Vinaróz. 
Bilbao 2.—Elio está en Pan.
El Pretendiente y Valdeepina pasaron la 

tarde del 29 en Dioastiilo.
Un periódico de la localidad dá por cierto 

qne han salido para el valle de Mena el ge­
neral Villegas y el brigadier Ibarreta.

San Sebastian 30'— Las batería® enemigas 
no han vuelto á hostilizar á la plaza.

Dice el Diario de ia capital qne alguna 
fuerza carlista, comprometida por el movi­
miento del coronel Arana, cerca de Lastaolo, 
pa?ó la frontera. Añade que ha vuelto á en­
tra.-, y quo se ha entabladoja reclamación 
oportuna.

— Escriben de Hernanl qne el 29 subieron 
loa carlistas á Santiagomendi la artillería 
gruesa que hablan retirado de dicho punto 
hacia algnnoa días.

San Sebastian 11 — Diceso que hay 3,000 
carlistas on la parte de Vera y el Baztan.

Dicen que D") Margarita se ha instalado 
en Agoerrea, cerca de Irnrita. Se encuentra 
en estado de dar á luz un nuevo vástago, y 
la desconsuela no poder convencer á sn es­
poso para que se retire de la lucha.

A l llegar ayer el vapor “ Socoa” rompie­
ron los carlistas el fnego contra esta plaza. 
Los primeros disparos fueron dirigidos al 
vapor y no causaron daño alguno.

Han sido heridos por cascos de granadas 
tres mujeres y un mignelete.

Los proyectiles lanzados han sido 40 pró­
ximamente. Las calles han estado anima­
das á pesar dcl fuego. Una granada cayó 
en el jardín de laa monjas de Santa Teresa.

Se han establecido casas de Socorro en la 
diputación y ayuntamiento.

Se dice con insistencia que desde aiganae 
habitaciones so hacen por Jas noches señas 
oon luces que sirven de aviso al enemigo.

Anteanoche rompieron loa carlistas el fue­
go contra Guetaria, lanzándole 45 bombas, 
sin que afortunadamente cansaran desgra­
cia personal ni incendio alguno. -

— La recepción verificada hoy en palacio 
con motivo del santo del augusto padre S. M. 
el Rey y de la princesa de Asturias, ha es­
tado concuirídisíma y brillante.

A  ella han asistido el gobierno, comisiones 
de todas las corporaciones, así civiles como 
militares, gran número de generales briga­
dieres de cuartel, hombres poUtieosimp or- 
tantea y de la grandeza.

Las músicas do la guarnición han ameni­
zado tan sulotnno acto ejeuutado piezas es­
cogidas durante la ceremonia en la plaza 
de la Armería.

Uu gentío inmenso ocupaba la plaza de 
Orlente y los arededores do palacio.

— Hoy recibimos por, el correo carta de 
San Sebastian. En ella se nos da cuenta 
detallada dcl bombardeo. Naestras baterías 
han apagado distintas voces los fuegos de 
la dol enemigo, que con sus disparos solo ha 
couaoguido hacer algunos ligeros deterioros 
eu la capital y unos 14 heridos. Donde ha 
hecho mas extragos el proyectil enemigo, 
es en la fábrica de cigarros, obrador de Mu­
ñoz y en la cárcel.

—Esta mañana ha llegado á Madrid con 
sus ayudantes el general en jefa del ejército 
del Norte Sr. Quesada. Inmediatamente 
pasó á ver al presidente del Consejo de mí- 
uistros, con quien celebró una conferoncla 

' de cerca de media hora. Después pasó á pa 
lacio, eu unión dol general Echevarrfa, á 
ofrecer sus respetos á 8. M. ei Rey.

Durante la ausencia det general Quesada, 
ha queda-io encargado interinamente del 
mando en jefe dcl ejército del Norte el ge­
neral Loma.

— Hoy se ba verificado en el palacio dei 
señor duque de Alba el enlace de eu bellísi­
ma hija ia soñorita dnquesa do Montero, 
con el jóven duque de Modinacell.

A las once y media próximamente dió 
principio la ceremonia religiosa , siendo pa­
drinos el principe imperial de Francia y la 
Emperatriz Eugenia representados respee. 
tivamento por la señora condesa de Monlijo 
y el señor duque de Ilacscar.

El acto religioso tuvo lagar en la capilla 
del palacio, s lendo los novios desposados y 
velados por el señor Cura-párroco de San 
Márcos.

La novia 
cion

za,

Bonal ni condiciones guerreras, era sin em-

, enya belleza llamaba la aten- 
, lucia un senaliío pero elegantísimo 

traje de muselina blanco, adornado con fa-
yay magníficos encajes de Malinas, velo

bargo el espanto de parte de esta comarca, 
pues ea el quo últimamente hacia exaccio­
nes on dinero, única hazaña guerrera que 
por estas tierras han practicado los partida­
rios de D. Cirios. Asi quo el país se vá nor­
malizando, y solo sentimos continúeu inter­
rumpidas las vías férreas y la navegación 
del alto Ebro, pues esto, unido á la falta de 
muchos jóvenes con motivo do tan repetidas 
quintas, dá un carácter de tristeza á nues­
tros campes que distan mncho de ser las 
oondielones propias de esta comarca on 
tiempos do completa paz.”

—Se loo ea el Diario de Tarragono del .'5; 
“ Escriben de Mora do Ebro quo el dia 30 

del pasado mes un sargento y un cabo de 
las fuerzas movilizadas qne guarnecen dicho 
pueblo so trasladaron á Torre del Español, 
y allí se encontraron de improviso oon cin­
co carlistas perfectamente armados. Léjos 
de asustarse, loa intimaron la rendición y 
amenazándoles con qu3 serian fusilados, si 
se resistían, por las fuerzas que circunvala­
ban el pueblo; ardid que creyeron verdade­
ro los carlistas y depusieron las armas ma­
nifestando quo oran desertores de Berga y 
qne llevaban el propósito de acogerse á in­
dulto, el cual loa fué concedido por el co­
mandante militar de Mora de Ebro señor 
Algueró al ilegar á este pueblo, trasladán­
dose loa carlistas á los suyos respectivos, 
que son de la provincia de Castellón.”

—Anteayer á las seis de la tarde, sogun 
dicen de Olot, entró en Francia por Campro- 
don oí cabecilla Savalls, afeitado el bigote. 
Añádese que iba acompañado de algunos 
mozos de la escuadra y de una charanga, y 
ácada nno de los mozos de su escóltales 
entregó ai despedirse un duro y dos áloe 
músicos.

--Parece que se han hecho gestiones para 
que ee abreviaran los plazos que la ley del 
7U señala para las operaciones de formación 
y rectificación de las listas electorales. El 
gobierno, elp embargo, ha creído convenien­
te no modificar en nada ¡a ley.

—Mañana probablemente quedará firma­
do ol titulo concedido al general Zapatero.

—Las noticias recibidas en on el ministe­
rio de la Guerra hasta la madrngada de boy 
solo se refieren á preseutaciones á indulto, 
habiéndolo verificado en Vitoria ocho car­
listas, de ellos tres con armas.

Valencia 3.—Mañana quedará expedito el

nlauco y una corona do azahar.
Terminada la ceremonia se despojó del 

velo y del adorno de azahar, y sustituyó 
este con nna rica y preciosa corona dncal 
de brillantes, colocándose también un oo- 
ilar de perlas y otras varias alhajas de valor 
cuantioso.

Entrelas machis'mas damas da nuestra 
aristocracia quo han asistido , recordamos á 
las señoras; duquesa do Medinacell, que 
vestia un rico traje verde claro con encajes 
blancos y veto blanco, adornando sn cuello 
un precioso collar do esmeraldas y brillan 
tes igual á la diadema; marquesa de Viana, 
con trajo negro y blanco adornado de ricos 
encajes y mantilla blanca; marquesa de Pe 
ñatlur, con un lindísimo vestido gris y man 
tilia negra; duquesa do Uooda , vestida de 
azul y mantilla blanc.i; duquesa de Ahu 
mada, trajo color malva y mantilla negra; 
duquesa de T.imamea, con vestido gris 
bordado y mantilla negra; duquesa de Hi- 
jar, coa un rico traje blanco con adornos 
azules y encaje de oro y mantilla blanca; 
marquesa de Alcañices, con uu elogantfsi-
mo vestido blanco, bordado do perlas y

sonaron; á la mujer 
la sonarofi en el alma.
—¡Quién váí ¡Quién eat—Yo, don Podro, 
abridme pues.—¡Virgen Santal- 
dijo la mujer, corriendo 
el cerrojo.—¿Por qué causa 
venís á esta ñora?—Y vos,
¿cómo es que estáis levantada? 
—Tenia fiebre.—Es verdad, 
que toda la medicina 
á cnrároBla no basta.
Sentaos, doña Teresa, 
y hablemos en paz y en gracia 
de Dios, y no os asustéis 
si impresos veis en mi cara 
amagos de muerto, son 
relámpagos que se apagan.
Vos érais huérfana y pobre, 
yo hidalgo de noble casa, 
vos érais niña y yo viejo, 
vos hermosa yo sin gracia; 
á la luz de vuestros ojos 
sentí abrasarse mi alma, 
do mi juventud los bríos 
nuevamente me tornaban, 
y 08 hablé do amor, amor.. 
¡engañadora palabra!
<}ue prometiendo dulzuras 
como el acíbar amarga.
Os di mi mano, me dije 
—ss niña, pero es honrada.
Y  sabe que en mis blasones 
existir no puede mancha.—
Pasar miro asi dos años, 
sois la dueña de mi casa, 
sufro vuestra indiferencia 
y vos mis extravagancias; 
pero hace un mes, un mee, si, 
estala confusa, estáis pálida, 
me miráis casi con miedo,
DO coméis ul dormís nada 
¿Qué teneisT—iYo? Nada tengo. 
—¿No 08 merezco confianza? 
¿Pensáis que nadie amar puede 
como yo que tanto amaba?
Por vos sufriera el martirio 
sin decir una palabra.
Vuestra edad es de pasiones 
y tai vez alguna ráfaga., 
un pensamiento quimérico, 
una soñada esperanza.. 
hablad, sed franca conmigo.
—¿Qnó he de deciros? Soy franca, 
que nada tengo—Mentís-- 
dijo don Pedro oonrábia, 
y con su crispada mano 
mostró ó Teresa una carta.
Ella al verla lanzó un grito, 
y cayera desmayada 
si don Pedro sacudiéndola 
de las muñecas, con ambas 

V.v manos no la sostnviera.
—¿Negareis aun vuestra infamia?

' '^ale una cita á un galan

mantilla blanca con Igual bordado; mar­
quesa de Foleville, do raso gris, con man­
tilla do encaje negro ; marquesa de la Tor­
recilla , tr.aje azul celeste con encaje.s blan­
cos y mantilla negra; marquesa de Valme- 
diano, vestido verde adornado de seda 
gris; marquesa de Arenales , traje gris y 
mantilla blanca; marqneea de Navamor- 
cnende , vestido verde con adornos rosa y 
mantilla blanca; condesa de Nava del Tajo, 
vestido y mantilla negra; condesa ds Vi- 
llaiba, vestido color rosado con encajes y 
mantilla blanca; condesa del Pilar, qne 
inda un elegantísimo y rico traje con ador­
nos del mismo color, más oscuro, y manti­
lla de encaje negro; dnquesa de Medina- 
Sldonia, traje color Habana y mantilla 
blanca; condesa de Salen , vestido de ignal 
color y mantilla blanca; marquesa de Gua- 
dalest, traje gris adornado de lazos de azul 
celeste y mantilla blanca; marquesa de 
Santa Cruz , vestido gris y mantilla negra; 
condesa de San Luis , traje azul; marquesa 
de Martorell; condesa de Peña-Ramlro, 
oon vestido gris y mantilla blanca; vizcon­
desa de Kamboillel; condesa de Campo- 
Real que vestia nn traje co'or lilay mantilla 
negra; condesa de Castañeda, con vestido 
color verde y mantilla negra; marquesa de 
ha Torres de la Presa, traje color café con 
lazos azules y mantilla negra; señora de

Protta, con vestido rosa y adornos aznles y 
blancos y mantilla negra; ia bellísima hija 
de los condes del P ila r, señorita do Artea- 
ga , que vestia nn precioso y elegante traje 
gris adornado con blanco y maniilla de este 
último color; señoritas de Rimos, contra- 
jes negros y mantillas blancas; señorita de 
Henestoaa , vestido gris, lazos rosa y man­
tilla negra; señoritas de San L n li, con ves • 
tidos color lila adornados de azul y mantl 
lias blancas.

La coDcnrreneia ds caballeros era nume­
rosísima y además de los pertenecientes á 
las familias citadas, recordamos á loa seño­
res ministro de Gracia y Justicia, señor 
Calderón Collantes; miníetro da Portugal, 
señor barón D'Autas, y señores Rivero 

don José ) ,  conde de Donadlo , Esperan- 
marqués da Mondejar, Ortega, Joco- 

mo, Duran, Ossorio y otros mucbleimos 
que nos es imposible recordar eu este mo­
mento.

Dtspnes de la ceremonia religiosa se lir 
vló nn suntuoso almuerzo en una mesa ador­
nada con lajo admirable, y en la qne fueron 
servidas primero las señoras, y cnando hu 
bieron terminado ocuparon los asientos los 
caballeros.

Después dsl banquete la recien desposa 
da cambió el rico traje qne llevaba por otro 
elegantialmo de camino, color granate, y se 
trasladó al palacio de Medinaceli, desdo 
donde esta noche partirá el jóven matrimo 
nio á Sevilla, pasando allí el invierno, hos­
pedado en el magLÍfloo edificio conocido por 
la casa de Pilatos, propiedad del duqne do 
Medinaceli.

Después de las tres de la tarde terminó la 
solemne fiesta, de la que conservarán siem­
pre gratos recuerdos los que á ella han con­
currido.

— El nuncio de Su Santidad no ba asisti­
do á la receiwioa que so ba verificado hoy 
eu palacio, porque todavía no ha tenido lu­
gar la audiencia particular con S. M. para 
anunciar personalmente su elevación ai car­
denalato. Hacemos esta advertencia para 
evitar torcidas intorpretaeionee de un acto 
que está ajustado á las leyes de la etiqueta 
diplómatica

—El general Trillo ee ocupa preferente­
mente en restablecer el corieo por tierra 
desde San Sebastian & Hondaya, p-ura lo 
cual trabaja activamente.

—La Grtceíadel 4 publica una teal órdeu 
disponiendo que se espida la Ucencia abso- 
Inca á los soldados casados, oon hijos, per­
tenecientes al reemplazo de 123,000 hom­
bres, y otras de menor Importancia.

— Mañana (4) probablemente será leida al 
sfDor cardenal Aotonelli la nota que a igi- 
bierno pontificio ba dirigidu el de España. 
Eeta noube debe llegar á Roma el correo de 
gabinete portador de ia indicada nota, de 
la cual hablamos ya hace diai y aún d jimua 
que hablan sido encargados de sn redacción 
como ponentes loa m'nistros de Estado y 
Gracia y Justicia.

—Con referencia á caitas recibidas de 
Cartajena, se dice que ba sido elevada á 
plenario la sumaria instruida en aquella 
ciudad coQ motivo délos sucesos cantónalos 
de 1873. Probablemente se verá dentro de 
pocos días, y en ella fignran como reos tu 
rebeldía los individuos del gobierno provi­
sional, junta de salvación y directorio.

—Seguu datos oficiales, las bajos de la 
ciase de paisanos que ha habido en la invic­
ta Hernani desde el 30 de mayo del año pa­
sado basta el 23 da setiembre aocual, por 
efecto de los bombardeos y asedios que ha 
sufrido dicha plaza, aecienden á 18 muertos, 
65 heridos y 28 contusos.

—Telegramas de origen carlista fechado® 
en Bayona, dicen que doña Margarica, qne 
ha regresado á Francia con objeto de llevar 
su hija al colegio det Sagrado Corazun, vol­
verá muy pronto á Navarra.

—Dice Las Circunstancias de Reu® del 5: 
“ El gobernador del oaetillo do F á i salió 

el dia 1? al amanecer y se ocupó en regis­
trar los bosques y masías de Fayon, Bibar- 
rojay tórmmo de Filx, ahuyentando una 
cnadrllla latro facciosa que merodeaba por 
aquellas comarcas.''

-Leemos en La Opinión de Tarragona 
del 5: *

“ Anteayer por la tarde salieron de esta 
capital en direociun á Barcelona, varios car­
listas do los últimamente presentados que 
pasan á formar parte del batallón de La 
Faz. Iban regularmente armado® y equipa­
dos y eran procedentes de la oontraguerrl- 
Ua do Tortosa.”

—Según telegrama recibido el 2 de Paría, 
el señor marqués de Molina sigue bien, y su 
señor hijo bastante mia aliviado ds la heri­
da quo recibió en la boca de resultas del 
vuelco del carruaje que lo® conducía. Por la 
tarde fué visitado por S. M. la Reina D? La­
bal II, D. Francisco do Asís y la reina Cris­
tina. El señor marqués de Molins ha dado 
las más respetuosas gracias á 8. M. el R «y 
D. Alfonso por el interés que ba demostrado 
hácia BU persona y al mismo tiempo le feli­
cita cordlalmente por el brillantísimo dis­
curso pronunciado en la Universidad.

—Se han acogido á indulto tres naturales 
de la provincia de Vitoria, con armas y mu­
niciones, pertenecientes al C? batallón de 
Alava. Se asegura acaba de llegar otro na­
tural do la Guardia, y que su compañero, 
natural del mismo pueblo, y que pensab» 
presentarse también á indulto, ba sido dete­
nido por loa suyos, y es de creer qne, ei esto 
ha sucedido, habrá sido ya pasado por las 
armas.

Madrid 5.—No so ha recibido noticia algu­
na respecto á la insurrección carlista hasu 
[amadrugada do hoy.

ilfíidníi, id.—Esta noche se publicará la 
sentencia sobre los sucesos de Lácar. El tri­
bunal deliberará secretamente.

El general Quesada regresará el sábado 
ai Norte.

En breve ss reforzará la guarnicloD dt 
San Sebastian.

Interior, 16 30__Esterior, 18-35.
—Durregaray está tomando baño® en Eli- 

zondo. Ello marcha á Suiza con una misius 
del Pretendente.

El general Loma ha llegado á Vitoria.

dentro de mi misma casa, 
sin temer que se desplome 
mirándose deshonrada!
Dais una cita á un galan 
y la esclava..—¿Qué? La esclava 
dió el recado y se guardó 
el papel. ¿Y quién pensara 
que á mí me lo veuderia 
por precio vil?—Yo le amaba, 
estaba loca por él, 
á la luz de sus miradas 
perdí la razón.—¿Me juras 
por la ealvacioune tu alma 
que nunca le hablaste?—Sí.—
¿Qué esta carta condenada
es la primera?—Es verdad,
y á tus piés. .—¿Qué haces? Levanta,
yo pago el haber juntado
tu juventud con mis cana*,
tú pagas ta desvarío
á mi yugo encaida 'a,
pague él su traición auora,
todo en el mundo se paga.

IV.

Eu esto se escuchó un ruido 
vago y confuso en la calle, 
de pasos que van y vienen 
y de amenazas y ultrajes.
—Muerto soy—dijo una voz, 
y ántes de acabar la frase 
oyóse mido do un golpe 
como de un cuerpo que cae; 
miró Teresa á don Peiro 
que abrió el balcón al instante 
üiciéndola:—¡Mira y tiembla!
Gritó otra voz:—¿Virgen váime! -
Y  á poco tiempo un criado 
lleno de sudor y sangre, 
en la estancia de Teresa 
entró.—Fortun, adelántate,
¿está hecho?—Sí.—¿Ha muerto? —Sí. 
—Ea gloria de Dios descanse.
Y  también MelendoNuñez
qne le hizo frente; ora el diantre, 
yo le he herido por detrás, 
porque lo que ee por delante, 
miéntras él tuviera estoque 
no era posible tocarle.
—¿Pero ha muerto¿—81.—Ea igual, 
poco me importa el paraje 
de su herida, éi en mi honor 
quise venir á afrentarme 
y al paso encontró la mnerte: 
quien tal hizo qne tal pague.

G A C E T U J I aA .

—Ahora lo verás, vergante.—
Y  sin dar otra razón 
echó la tizona al aire; 
sacóla cuya don Luis, 
y al cabo de pocos pases 
.—Muerto soy,— lijo aquel hombre, 
y sóbrelas piedras oao.
Máa otro hombre que en las mmbras 
asistió al extraño lance, 
á traición, y por la espalda, 
a don Luis la espalda pásalo, 
y huye siu darle más tiempo 
que el do decir:—¡Virgen valmel —

F o lte t in  —Publicamos |eu nuestro nú­
mero de hoy la preciosa leyenda en verso u - 
talada La Confesión de un muerto, que 
nuestro querido amigo el aplaudido y 
desgraciado poeta Narciso S. Serr®, ha de* 
dicado á S. M. el Rey, como muestra de aos 
espontánea atención que S. M. ha tenido 
con tan distinguido, como de todos querido 
poeta.

La Confesión de un muerto estaba desti-

V.

Este es oí caso; don Luis 
citado para bien tarde 
con doña Teresa fué, 
y al desembocar la calió 
se encontró un hombre que dijo:
—¿Es don Luis?—No niego á nadie 
nu nombre; ¿qué es lo qne quiere?

Pardas nubes tachonan el espacio 
y tardan en pasar, 

tenacee ocultando del crepúsculo 
la débil claridad.

Desgarrándose el seno de una de ella® 
empieza á lloviznar, 

y se escucha el chasquido que las gotas 
sobre las piedras dan; 

y todo es en la calle luto y sombras 
y densa oscuridad.

En tanto dos cadáveres tendidos 
uno junto á otro están.

¿Qué es eso? Dios de Dios, uno se mueve.
¿Qué quiere? ¿Dónde vá?

Es duu Luis con lu® párpados cerrados, 
vagaroso el andar, 

dentro del corazón recio resuena 
cada paso que dá.

Se oye el toque del alba en un convento 
que ahora tañendo están, 

don Luis llega hasta allí ee abre la puerta, 
ee inclina ante el altar, 

y ante un confesonario arrodillado 
le dice á un padre:—Dad 

la ahsolacion á na pobre penitente, 
que la última será,—
—Abrid ios ojos.—Nc puedo 

aunquequiera, abrirlos, padre, 
estoy muerto:—¡Qjé estáis muerto 
y aquí!—Si, media hora hacoj 
me dieron nna estocada 
en la mitad de la calle, 
y morí; por permisión: 
de Dios, vengo á •onfesarme.
Vine á ofender en sn esposa 
á don Pedro de Veiarde, 
y me hirieron á traición, 
quien tal hizo que tal pague.
Merezco mi suerte, oiü, 
la confesión del cadáver 
del qne faó don Luis de Oscrio 
autor de pecados grandes 

—Decid, ei monje repuso, 
y acabado ae escucharle 
le absolvió.—Ahora tomareis 
la comunión. Dios os salve.

don Luis Oeorio, al instaste 
cayó de golpe en las tosas 
de su peso desplomándose. 
Ponerle de nnevo en pié 
en Tifio procura el fraile, 
está muerto, y ya despide 
un olor intolerable.

TI.

No bien hubo comulgado

Apuntaba el nuevo dia, 
y muerto don Luis Osono 
camino del purgatorio 
su alma se dirigía.

Cuando á sn puerta llegó 
iba ya á entrar resignado, 
más se detuvo abrazado 
por otra alma que salió.

—No entres—dijo—tu lugar 
no es ase logar.—¿No es ese? 
—No, pese al demonio y pese 
á tu vida no ejemplar.

Yo mi alma empeñé por tí; 
muriendo sin confesión 
no lograbas tu perdón, 
te ha® confesado y salí.

Yo te he querido pagar; 
haber muerto con reposo, 
soy el airoa del leproso 
que hallaste eu el mnlodar.

Dios mirando tu obra buena 
hizo un milagro notorio, 
yo en tanto del purgatorio 
por ti pagaba la pens.

Te confesaste y asi 
que pura tu alma quedó, 
merecía el cielo, y yo 
del purgatorio salí.

Ven al trono celeetial 
con rábia da Belcebú, 
en mis brazos, como ta, 
meUevastecü hospital.

Y  don Luis con él subió 
hasta el celestial estrado, 
y colorín colorado 
y mi cuento se acabó.

J L  B E T .

Hs llegada ya el momento 
(á Vos quizá de placer) 
de yo dejaros y hacer 
la aplicación de este cuento.

Aunque estuvo á la verdad 
pata perderse en on tri®, 
está claro que á don Luis 
le salvó la Caridad.

Pues es caso no dudoso 
qne no se hubiera salvado 
et ántes no hubiera cargado 
á cuestas con el leproso.

Y  acabo, régio leetor, 
que ks uua santa verdad, 
que salva la Caridad:
'Yo sos Balvaiels, Señor.
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nada á no ecr conocida del público, pnes á 
la vuelta de an portada ee leen estas lineas:

"Este cuento no se vende; á mis amigos se 
lo regalaré firmado; no quiero por ól más 
que gratitud, va que por gratitud está es­
crito.'’

La distinción del monarca para con Serra, 
honra á la Real persona, y como periodistas 
españoles y amantes de las glorias litera­
rias, nnimos nuestra voz de gratitud, á la 
del distinguido poeta.

La leyenda será seguramente del agrado 
de nuestros lectores.

Retreta  —Anoche tuvo lugar en el par­
que de Isabel II, una magnífica retreta da- 
da por la música de la Compañía Guias del 
Capitán General, que dliije D. Francisco 
Frsltini. El público que se hallaba en aquel 
sitio celebró diferentes veces la nueva mú- 
sics, cuyos adelantos son notorios.

Merece elogios el Sr. Capitán de la com­
pañía citada, D. Manuel Anguera, pues coa 
la creación de la música ha dado mayor In- 
címiento á la compañía que manda y estí­
mulo á eus8ubordlnadoa,y el público tendrá 
que agradecerlo ratos agradables como el 
que se pasó anoche en el parque.

E xpos ición .—Hemos tenido ocasión de 
leer y de firmar una respetuosa exposiolon 
dirigida á nuestra digna primera autoridad, 
en la qne se solicita se permita al Sr. Prado 
continuar sus trabajos en el circo que lleva 
su nombre, por algunas semanas más.

Hemos fimado la exposición as_í como va­
rios redactores do otros colegas y'partienla- 
res, impulsados del mejor deseo de favore­
cer á ua honrado compatriota que gana hon­
radamente BU vida, sin perjuicio de tercero, 
y con contento y satisfaoclon do una buena 
parte del público de esta ciudad.

Seguramente que la petición será atendi­
da por el Exemo. Sr, Conde de Valmaseda, 
siempre propicio á protejer á honrados ar­
tistas ospañolos, y coDcodida la autoriza­
ción si el favor es en esto caso compatible 
con la ley. Así lo deseamos.

;E n  Parece imposible que por
un farol estén clamando todos los que des 
pues de puesto el sol tienen que atravesar 
por la calla del Prado, y ol caso es así.

Existe en nna do las callos de árboles de 
la citada del Prado, un registro de agua ó 
de gas abierto, y bastante proñindo, lo su­
ficiente para quo ol prójimo que paso por 
allí descuidado se rompa las narices ó cosa 
mayor—la cabeza, por ejemplo.

En todos los palees de la tierra se coloca 
un farol do noche y una ouorda de día que 
avise á los transeúntes del peligro 6 iuipida 
un accidente desgraciado.

Llamamos, paes, Ja ateocion del Ayunta­
miento sobro este particular. Quiera Dios 
que seamos oa este asunto mis afortunados 
que en la cuestión de los serenos quo seata- 
dos estaban y sentados oontinúao.

Concierto.—El concierto anunciado pa­
ra el domingo á beneficio del simpático ó 
inteligente pianista I). Isaac Alvenlz, anun­
ciado para el domingo, tendrá lugar el vlér- 
nes próximo en loa mismos salones del Eou-

Ciegos colocaron en un agujero que practi 
carón los dos timadures, cada uno ua pa 
quete, y el pobre labrador 15C reales qne 
era lo que llevaba. Trasladados dospuos 
á la taberna más próxima para tomar nnas 
copas, empezó la deserciou, quedando el 
labrador burlado, víctima de su ambición 
£1 juzgado de guardia entiende en el a- 
sunto.

. A g u a , ag-Ma.’.'—Hace algunos dias 
llamárnosla atención del Exorno. Ayunta­
miento á petición de vatios vecinos da las 
calles de los Oficios entre Teniente-Rey y 
Muralla, y los de la de Teniente-Rey entre 
Oficios y Mercaderes, los cuales se quejaban 
de falta de agua.

A  consecuencia de no haber sido atendida 
nuestra súplica, volvimos á llamar la aten­
ción de la Autoridad, la cual dispuso, según 
se nos dice, qne remsdiaria el mal.

Pocos dias han gozado de la dicha los ci­
tados vecinos. Hoy ya se encuentran sin 
agua, sufriendo grandes perjuicios sus inte­
reses, pues no hay quo olvidar quo en ambas 
cuadras hay vanos cafés y fundas.

Aguapa-a olios, por caridad, Sr. Corre- 
glcor.

Wfgr-í’so,—Procedente de loa Estados 
Unidos ba llegado á esta ciudad, ol justa­
mente apreciado dentista D. Erartua Wll- 
son, el cual se ofrece de nuevo en su anti­
guo gabinete, Habana núm. 110.

t i r a n  b a s a r.—Sabemos que despees 
de las reformas que ha sofrldo con el propó­
sito de verificar aa realización, se abra con 
ese objeto nuevamente al público el bazar 
de Gunnabaeoa el dia 30 del actual y los 
subsecuentes hasta que quedo del todo con­
cluido.

paaoios PARA vxjiD£B as las ü ajiu ss
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Manteca. . a 30 ote. libra.
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Chivo.................l U  ■;

e t  i,era luís ¡.Mpcr.-ilttiar lea nodioa do EVIT.IR 
las tPJDfiMlA.S rpl'ei-idae, propone al mdsmu tiem- 
po otro PltOCEDIinfCM'O que consietnioii hacri 
iJh-IAPAKeCKK de nn lln iK » ('IM STO v M-l 

'"iiiM lo* C M u v i; : ; r s  iie c e 'u k .v - 
rLIvlOS, ("II Ur <i,ie .-n nud , wn opoue A

1« MOl'.AL CKIei 1 \NA luiI -iBeipie hi-inos 
\ EM iRAIXl al A M L i) <lu I..9  .HL'KíiTOa. v mu- 
ohoméuoe 4 1, g PliKCEinOh KELiGlOSÜd que 
nosLBGAEANnuegtioa MAYORES. '

En el periódico "L A  VOZ DE CUBA" viéme» 7 
de Mayo del mea próximo pasado, se leo la erpoal- 
Clon que de lo que ilern relitolouado, tiene lieciÁ i  
la Iteal Acadmnia de Cieociaa Módioae, Pf-inae j  
Satarales.de esta ciudad el citado Profesor Médioo 
Cirujaiio.

Uabaua, Jnnlo Ifi de 1S75.
lo  c L a x o  Dí a z  d e  a c e v e d o .

V T L L A E E A Z A .
OZAX7XAZrO-D£2rXZ87A.

Participa al pfiblleo en general y  partionlarmen- 
l «  A su niuunrosa cUontela, babor trasladado su ea- 
bmete de Cintila Dental, de la CAL.ZADA fia  
QALIANO N? 78, 4 la misma

Habana 98 de octubre de 
trador. HulMenno de Erro,

1875, —a i Aduinis-

Podemos asegurar que se han combinado 
los premios de tal manera, que habrán de 
quedar complacidas las personas que ad 
quieran papeletas, y que el bazar tiene el 
mismo local del teatro de la villa de las lo­
mas, donde fuó inagurado.

El objeto de esta bazar es el do allegar 
recurses al Ayuntamiento de Guanabacoa 
para concluir la nueva cárcel.

»M los c r ít ic o s .— Cuenta un colega que 
un etílico Inglés, grande amigo de 13aoo, ae 
*,-,**? dia, después de haber bebi'lo mucho, 
al llritish-Museum, con el ttu do encontrar 
elementos para escribir un artículo acerca 
de ios nuevos cuadros que so habiaü nre- 
sentado.

Al

Escuela Profesional de la Is’a 
de Cuba.

OBsaavAToaio rlsioo-MSTBoaoLAoioo. 
«rtó<Í9  dt lai ob$trva--iona keehat i¡ dia £ 8  it oelu- 

bi'e it 1875.

vre, por la noche.
La causa de esta suspensión es, según 

noticias, una deferencia del jóven Alvenlz, 
qne enterado de la reunión para que se ha 
citado en los altos de Alblsu, con ot ĵeto de 
formar un círculo artletioo y literario, ol 
domingo á las doce de la mañana, ha deci­
dido suspender su concierto, como ya hemos 
dicho.

Nos parece además, pues, buena la idea 
de que ol concierto tenga lugar por la no­
che.

Excusado es decir que loa billetes tema­
dos para el domingo, sirvan para ol viér- 
nes.

G ra n  te a tro  de T a có n  —Hemos re­
cibido la lista de l.i eorapañfa llrieo-dramá- 
tloa española quo bajo la dirección del prl-j
mer tenor D. Juan PraCs, empezará á ira-1 
bajar mañana sábado en el gran teatro de  ̂
Tacón. Accedomoa gustosos á reproducir 
loa nombres de las partes principales de que 
se compone la compañía citada.

Primeras tiples: Sra, D» Ida Vizoontl.— 
Sra. D* Adela Rosa Llorens.—Sra. D* Filo­
mena Estevez.—Sra. D* Damiana López.— 
Sra. D* Enriqueta Imperial.

Segundas tiples: D» Matilde Hemandez.— 
D* Leonor Alvarez.—D* Concepción López 

Primer tenor absoluto: D. Juan Praw.— 
Primor barítono sério: D. Joeó Palón.—Te­
nores cómicos: I). Santiago Carreras, D 
Manuel Iglesias.—BaiUono cómico: D, Lino 
Alpuente.—Segundo barítono: D. Antonio 
Rodríguez.

Primer bajo: D. José Subirá.—Bajo cómi­
co (en ajuste) D. Joaquip Raíz.—Segundos 
bajos; D. José Bares-D. Gabriel Morales 

Maestros directores y coucertadores: D. 
José del Vallo—D. Ramón Estelléz.

Cuerpo de coroi; cuarenta individuos de 
ámbos sexos.

Eq cuanto al repertorio de obras con que 
cueuta la empresa, hé aquí la lista que so 
publica:

Operas traducidas; Traviata, Trovador, 
Marta, Favorita, Zampa, Beil.l y algunas 
otras.

Zarzuelas nuevas: Barborlllo deLavapiás, 
Adriana, Angot, Casamiento Republicano, 
Cuatro Sacristanes, Los dos leones; y otras 
de las mejores del repertorio antiguo como 
Marina, Campnuone, Robiuson, Juramento, 
Dominó azul, Couquista, etc., etc.

Encontramos una gran rebaja en el pre­
cio do los abonos, por cuya razón los publi­
camos ó continuación.

Palcos principales de 1, e y  2 , e p¡so p^ra 
iíi) funciones con 80 entradas, *225; palcos 
terceros id. id. $180; grlllós principales id. 
id. fd. id. $,225; Id, terceros id. id. id. id., 
$225; butacas para 20 funciones con 20 en­
trada», $50; lunetas cabeceras id id. id. Id 
$55; IJ. del centro id. id. id id. $.50; sillo­
nes de tertulia id. id. id. id. * 22; l i ,  do ca­
zuela id. id. id. id-, $1J.

Terminaremos haciendo saber á nuestros 
lectoros, que la injugu radon, como ya he­
mos anunciado, tendrá lugar mañana sSna- 
do, poniónioae en escena -la zarzuela de 
Camprodon y S ímete, titulada Áfanna en 
que tanto ss distingas el tenor Sr. Prats.

Deseamos á la nueva empresa todo góne- 
nero du proaperidadea.
^ ^  f^^^beamos—En nnestro aprecia- 

ble colega la Aurora del iumuri, encontra­
mos las eignientoa lineas:

“ Telemos verdadero placer en comnnl 
car á nuestros apreciables lectores, que la 
señora da nuestro particular amigo Sr. Ge- 
labert se halla, aunque poco, aliviada de la 
enfermedad qno U aqueja. Mucho celebra­
mos esta rajjora la cual era de esperar da­
dos los asiduos cuidados do que es objeto la 
enferma, á la que deseamos ver pronto com­
pletamente restablecida.”

No teníamos noticias de la enfermedad de 
la distíngu-da sonora de nuestro particular 
amigo Sr. G l̂aberC, poro celebramos ilDce* 
raméate BU mejoramiento, deseando el más 
completo rostablecimiento.

f u n c ió n  ae tínhnat.-Segara anuncio 
inserto en la Gaceta do hoy, el Júnes 1 .» de
noviembre, á las cinco de la tarde, se can- 
tará en la capilla dol cementerio de Espada.

s o le te  por el descanso eterno

llegar á la antesala se detuvo dolante 
de un espejo, con el coQvencimieato profun­
do de que se hallaba en presencia de un 
cuadro. Miró durante algunos minutos á la 
oxtrsfia figura que se rtllejaba on el espejo, 
sacó Ru cartera y oscribió.

“  Sala primera.— Cabeza de borracho._
i eiftíctamente carkcterizada. Una nariz ro­
ja de notable realidad.— Fisonomía embru­
tecida.

Es tipo que creo babor visto en alguna 
I^ebe ser ua retrató al natural, ”

-Al dia signiente se leja eu un periódico 
ngiéa un largo crticulo consagrado á la crí­

tica dol cuadro que representaba ta cabeza 
de borracho.

Buena falta hace un espejo p.iru ciertos 
cnticosfcetdd'ré )

R ú e n  p royecto .—Uaa persona que 
tiene motivo para estar enterada nos dice 
que hay un proyecto para construir un circo 
de caballos, en ol mismo sitio donde hov se 
halla el de Prado.

Segnn parece, el dueño del solar del circo, 
D. Miguel Janot, es el autor de este proyec­
to, pensando además encargarse de la ex­
plotación de dicho circo á Prado.

Celebraremos qne la cosa no se quede en 
dltóo, puesde esta manera podrá Prado 
ganar su vida y el público de la Habana 
tendrá un lugar más de recreo.

I R e  t ije ra .—Cieno sujeto armado do 
una enorme cachiporra se presentó ante el 
presidente de una sociedad protectora de 
anímalos.

—Vengo 
dijo.

Abbbviatdb*». — h. a/ 
Aortíoníe,—z, tn ía raffion ^ilal.—í. tona interme. 
dia.—1. inorimienío tenia. 
r.~ reffrfalo.—J rfuRuio.
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ASOMBROSO
M E D I C A M E N T O -

C U R A  D E L  P A S M O .
O. í^nMsoode Paula Mnlloip profaaor pdl>liooda 

M^oiua y CirniUt íto.
C ^ floo : QM en el mea de mareo del oorriante aflo 

Mlsti al tialáiuio Eoberto, d© la dotí*cion de loe Alma' 
oenee de Depdaito d© San JoWt, qu.? pafleola el Téta­
no tfaumiiioo, j  habíéudtilo eometiilo al tratamiento 
d® ̂  “ oucharadaa aatitdtduloas did Dr, Arroyo-og 
redía, tegan el método que laa acompafia, ein haoor 
uso de otra medioaoion, ae hulla d la íMhá completa­
mente bueno, trab^ando en laa taenae de dioboa Al- 
m ^nee. Y para oonetanuia «xiiido la preeente en 
lalUbauaá lü do junio d*» fc'ranoiaco de P.
Muflo». m8i¿»ab

Maliaee de Tanta en la botioa de Santa lesbeL 
Berna^ n. 4, y ©n la de La Ronnion, Teniente 
w y  H.—Habana.—San B iioe l Nueva Pa*. residen- 
da ael aníor.

COMEJEJV.
^  too ben rtísor j » r a  !■ oxtraooion dlolioln’ 

•soto, papelorta La Cubana, rfferoaderM 30 ; peletertí 
r *  Granada. Muralla; cauñi aria oiJle ele la Habana 
n. 7 ^  La Colostial, tienda do ropas, calxaiia del Mon­
te. En Matanias, Coleotiuta «lal pai>el suUado, 
del Indio u. ‘93, -irtTen bs bt. resadoe, e«norsa E. Ln

Número 56,
contigua i  la esquina de la calle do Neptnno.

Deseoso de proporcionar al pfiblbo de *sta llus 
erada capital ol bIítIo yoaraolon de sna dolonoios; 
o r ^ e  Buj aervloioe en todos los ramos oonoemientes 
a tan tteUoada oomo difloil profesión, para lo onal 
onenta con todos loa adelantos y  mejoras conocidas 
basta el día, tanto en la parte oreuünoa oomo en la 
instrumental; posee además aparatos par» verificar 
jas extracciones más compiloadas y difíoUes, sin do- 
w  empleando al efecto la anestesia local, lasoor- 
rjent^ eléctricas, la anestesia general por medio del 
olorofomo y  cl gas hilarante, que tan maravillosos 
resultados b  ba dado en su dilatada priotioa.

GaranÜM las onfioaoionea, platbados y  empastes 
por más diflciba quesean, hasta levantar por oom 
pbto las paredes de los dbntes y  molares destrnldos 
porlaaoaries.

Coboa oon la mayor porfecc*» las pieias artifl- 
olales, desde nn ,ób  diente hasta una dentadura 
oompleta, oorriziendo cuantos defectos y  vioioa de 
oonformsoion notare en la oabidad de la boca.

Se oompromote, asi mismo, 4 praotíoar las opera- 
juones por diñcdes que sean y  que se preaocton en 
1»  booa; oft^endo sos servioios oomo eapeoiallata en 
todas las afoooiones dedioha región, oomo b  tiene 
aoreditrdo en las cultas oapitalos de Europa, donde 
na eiOToido tu prol'eaion, y  Utiiuamonte en los Esta­
dos-Unidos.

Consultas y operaciones, desde lae »Í6 M de la ma­
ñana hasta las tres de b  tarde.

Gratis jmra los pobres, de tres 4 oboo, los que se- 
f»n  o])Braíio« ooo. 1*  mi*ms«QoMÍA y  por lo© mismo©

'^ 1

piooedimbntes. msldjn

OBSeSViCIOSES
Bocio, 0,3.

ACCInBSTÁLGS.

á reclamar ana recompensa,

88 lo que habéis hecho para me- 
recerlal preguntó el presidente.

—He salvado la vida á un lobo. Con este 
garrote hubiera podido aplastarle sin reme- 
a!o.

estaba el lobo, y quó habla he-

—Acababa de devorar A mi mujer.
El presidente reílaxionó un momento.
—Amigo mió, dijo por fin, mo parece quo 

estáis suñcieutomente recompensado.

TEATRO

D E  L E E S U J S T D I
( A&BZSXr.)

Jfoy  viérnes  aft no hay función por ha­
berse indispuesto ol artista Sr. Galza, que 
sustituía al enfermo Sr. Valero.

D E F I N I T I V A M E N T E  
se  e s tr e n a ra  e l

s a Ha d o  3ü,
y te repetirá ol

Do m in g o  ,3i .
la más popular de las com eaias de mú< 

g i a , la titulada:

qo * y Aoiopi»níA.
WOTA.^CaAüai'ill* d© hne ro y  HéridA, j o n Ayoir 

ymennr, U baÍl«piD d© v«tit* en » í i *  rmamk qia»

CiLDORAS RE RMECCIOS
CONTRA LA POLISARCIA U OBECI- 

DAD EXCESIVA, SEGUN FORMULA 
DEL Dr. DUPARC. J.as pildoras de reduc­
ción al par que bajo todos cunoeptos son ino­
fensivas á la salud, poseeu la indisputable 
propiedad do di.̂ iminuir la obesidad ó exce­
siva gordura. .Su adninistracion nada las 
contra-indica, el que se halle sometido á su 
influencia puede dedicarse á sus tareas or­
dinarias y nu dejar ninguna de sns costum- 
broa habituHlüS. más ponasnoros léass 
e! prospecto (}uo acompaña cada frasco. 
CALZADA DE GALIANO, ESQUINA A 
LA CAELE DE SAN JOSH n? KIJ, BO­
TICA NUEVA. mslOag

A R I N O .
CIRUJANO-DENTISTA.

AQÜ.ACATE ?0, ettre Lamparilla y  übrapís. 
Cura radioa’mento ni fsonrbuto, espoiijoíldaileí, 

uemorragioB Jo Im eDelan, ol ojloub salivaiio, feo.
Bxtia© muelas sin dolor por medio del aparato 

Rioewipn y  por la onaatesi» local de Oodmnn y 
_____  15 Hoo

JOSE RAROEspefialísta en bragaeros ;  trabajo.'ü ortopédicosi
OBISPO 31.

B maaocIo proporolooAr alÍTÍo ycur© deauado* 
lenciu ©l pdblioo de ©ata c«pít©l y  á Ua penobaa 
que fuer© de ella neceaítaaen de aua ©©rridmi, ti©> 
be ©1 boQor d© ofteoerae on iii diHoU Jo
cual cttobt© oon lar^o© afioa 4© práctica y  eatadiiM, 
qu© Jo permitirán guranUzar cuanto© ttubajoa aal 
gan de ©u laboratorio.

Loa bragueroa que á au duración, hgorcta y  otraa 
cualuladci» ©xocleutea, unaa la prlnoipal d© ajaeter' 
a© on todo á lo que la ciencia orden a, aeriu labri- 
cado* deepue© d© uu eaoiupuloeo reoonoaimlcfiti) 
pracCicado en el paciente por eZ luiemo utado Ba> 
ro, 6 por au eapo^a sí aquel ta una ©eflora.

Lo© dii«fio6  Je i o genio* baJlarAn excelentea bra 
añero* propio* para 2o* negros de la dotación, pnec 
í . í?  j  ««agrega Ja particularidad do ©atar

* «n  deqao ro s©oxiden.forrados doeatta-peñiha. 4 ..................
Hay otrui llamados CURATIVOS, lut cuales lie 

van un íuceptAoulo eonteniondo el líquido que de- 
P« aya dar á J a curación. m* i

VICENTA SURIS DE RIBAS
MAESTRA SUPERIOR

D E  L A  N O R M A L  D E  B A R C E L O N A .

f e l p « l « 4 , l a n a .  ,
F r u t o s  Y f lo r e s  « le  lo d o s  c la s e s .

r u lp u r  b « . r d o « lo  w b r e  r e d ;  f r i v o l l t é  ,  

“ ‘ I » ™ ® -  7 n d o n i o .  d e  ( o d a s  c la s e s

CEoomponecoapertecclon toda c U ho de ui4qni- 
Kj  lian de cruer, ae venden piezas para todaz y
máquinas de Us meiores, 
lar. Ntjituue 98 uMa piriion 

10ou9í

l i  P U D U
dividida en cuatro aotoa, con gran número 

de MUTACIONES, preciosos trajes , bo­
nitos y decentes bailes, caprichosas deco­
raciones Luz eléctrica, Tj asformaciones, 
Coplas y nuevo personal.

PASTILLAS
KERMES Y LIQUEN.
UNICO DEPOSITO A L  PO.l MAYOR 

en ^  ICotleii Nuevo, calzada de Qalinno 
101, y al por menor en toda, las botica* 
de la Isla.
Estas pastdlaa, bien preparídlas oon los 

prlncipioa activos dol Liqueo, plativa vege- 
taJ, asociado con el Xermes, no podía dejaa 
de tener buena aceptación, y sus buenos y 
constantes efectos contra oí asma, la tos y 
si coqueluche, los catarros agudos y cróni­
cos, las ronquera*, el mal de garg.anta, lae 
irritaciones do los bronquios y todas lao afec­
ciones dol aparato pulmonar lian sido causa 
de qne médicoe y enfermos lae prefiéran á 
todos los demás pectorales conocidos hasta 
el dia. Están en poder del autor un siu fin 
de atestados quo acreditan la multitud de 
curas que so han verificado con ella*.
Oaltada de (faliano esquina á San José 101* 

BOTICA NUEVA. 30 4 o

MRíi. II. X. ÜOBtllESlEH.
PROFESORA DE

F R A N C E S ,  I N O L E S ,  A L E ­
M A N  Y  D E  P I A N O .

Calle de Paula uúm. 50, entrelaido IIA.aaa v 
CoinpcMitela. ___________  „ „  o;,, ■*

1». D. ASTOXIO MD8ES iZOV, Z
Ahogado de los tribunales de la Naoiou. ha Iraa- 

ladadiiauestu.liiiil.oalledel Aguihuúiii, 3t.— 
Coosjltas da 10  é 1 de lainaUaaa.

VALEJ'ÍT IJV 'CATALF
DOCTOR EN MEDICINA.

Eeclho couíulta» todos loa dia. en a.i r*hinate.
“ * SANTO DOMINGO, 01il¿  

de la n^he“ ** ^ ^
Trafamieuto especial para las enfermedades ve- 

néreOB, eepormatorroa. flores hl&Bcaa y  la ilci tubo 
digestivo. Eu l,,e caaoi de quebralur» aplicará bra­
gueros oapacialaa. ^maSOJI

IMPORTANTE.JOSE R. DE ROJAS,
i im S T l ES MECÍlVICi, ’

I  «íFJTI?flCTOB D* APÓmoS MTEHTtVOr
«WmuLKS.

geMr*Ed” ”  * «ellores olmlonoe ,  al píblloo en
Todo el que sufra alguna imperfcoolon puede ee- 

tor serari) de enoontrar cura, alivio ó diaimulo en lo 
qne adolezca, calle de 8 an Miguel nV -19, Habano.

lambían se componen tmla clase de máquinas 
OOeer y  todo cuanto pertoueio* 4 la meoánfo*.

tas de todos furmoa. n u W
■ .J i-.W ii* " .  .......................—  .

D. ANTONIO DEL VALLE,
PROFESOR DE PIANO Y CANTO

profeaorHdc, ..frece sus servicios en t o d L S ‘teÍ2nílur«̂ ^̂ ^̂  " i  Pr«8tioa en al
la epseñanza del canto y del piano. gndturas de su arto y oon cspeculídna ea

Recibo órdenes en el Hotel SAN CARLOS.

s i s T o n s A  M i s T i L i n a o .

22 lOoc

ANASTASIO S^AVERIO
MEDICO-CIRUJANO.

8e ofrece en sn nueva morada, Neptnno B9,_Coi.' 
Bultaa, de once 4 doa. ‘  Umalw

E N S E S A W Z A S .

MEBCANTIL

Bolo por cate mótodo, lin rival 
conocido, su ronalgue una limpia 
uniforme y ligada letra inglesa 
cureiva, para e.«iribir lo nila li­
gero con ta prictioa on un mea 4 
4j illa©, ©sbiündü *í>1o I©er, y  Im  
Pfiorea Utr** ao r©form*n ©u l i  á 
9_idias, y aun las queya hanprao.

©O lAll d©niá* ©'Ailsámi&a
meruaiitilts, que Iguoran absolutamente esta ana”  
riMz». que Oousiíto en .511 y  tantas reglaa eaplioati- 
vas Ii..||aa laa cua’e» dan acmejanta r*sultado 
ai pnt»o liubiio, qiia al malo, teniendo invarlalU 
voluntad, (no a uidoa) .porque dep.-ude prImilW* 
mente del Juicio v pansa .ic-nto. iiu» drfige * U  
ruano m.jnr qn. U  v.ata erró^'a, en loe^demá? 
njí̂ tOdOH, \ 0,IÜ«13 700 T ile TiliBffrta rute i.

popdísvt niiftjs cfú Kmbo* ©ouoJiiloŝ Vo
ie v r a  uuu.íqaoydoeigual, como preacu a¿ |ag 
más do las ena-flauza. , por cuya razun ninuuuo 
auuplii l»apiiü-ta fle dinero que •« hiao v ha^e e! 
que SMcnbe. Aaimlaiuo se euaefia Arltmótioa teóri 
*• I Itnomsirla y Trigonometrí», plana.
Prudu Uv, aoooaoría M„ do l9 i  •! ó d ^  4  8*̂dVla 
mafana.—Juan V. IKvió. “ ou oja

ÑUTA.—Wienacfiaiil letra de aciornoíloa dis.í- 
riilc«quaa6  0ousld. ron de guato para ella, pagán­
dolo pesos miaen la academia; v h.brá claaede?
4 9 de la mafiaiia ,v do 9 4 i de la tar.le ó ti é 8  de la 
no. bu, oomo lambieu 4 domicilio, igual precio 4 
uno que 4 iru» roun.dos, variando, aegim lA latau. 
Ola, no daudo carruaje, "  *  laoo

S E  V E N D E
tmo «o *"» -la w  afina, oo.utodn en

V iiu r  >■ 'o- 'I- « “ '“ i'O. «anos
drin Todlritoria. impon-
w—  ̂  ̂ i viop

___________ M  A i r i A I A Z i S S .

A T E i s r c r ó i s r r
Se vende uu par titles ile lo m.is bouiti v nao.ie- 

fio aamamente manso.. Ua par , ana i oh iurr r .  I

_____  4 Ütíoo

C R IA B O S  H U ID O S .

.ICADEMH
D E  J i.  I L L A .

C a llo  d e l  A g u a c a te  lU 56,
pUp alfo. oaai esquina 4 ü ’Ruilly. 

ESTABLECIDA itáGE VEIMTE AJJOS.
«e  garantiza laanseBanta da las aílgnatnras da 

TuaeduiU deLibroi, AritiuÉtiua eluuontal, «upe 
ricr y uieroaridi iJrtogiialU; Letra lagtsui üurm- 
pomliDciacomcro'al éidlomas *

De oune i  doa de U tardi. y  de seis £ nnr ve de la
23 11)00

SOLICITUDES.
'* '« le t ie d e  Santo

V  Dolu ugo klo tstA 0 u<U if toa ari»©noiifc.
8 '¿Ooa

ANTONIO 6 MENDOZA,
ABOGADO

y  estudio 4 U  c g l ,  de

2 p2 b2 !i

L i historia fia los solteros recalcitrantes 
presenta hechos á lo samo originales, que 
retratan ia aversión al matrimunlo de alítu- 
nos prójimos; pero poco de esos hechos pue­
den parecerse á oate qne ia crónica refiero:

Llovaban al patíbulo un reo de muerto 
qne tema un horror invencible al matrimo- 
ñio, y habiéndose propuesto un hombro de 
valimiento, cuando estaba en capilla, que 
le alcanzarla ol indnlto ai se prestaba á ca­
sarse, 80 mostró tan tenaz, que prefirió ¡a 
muerto ántea que doblar el cuello á la oo- 
jundu. 8m embargo, el caballero insistió, 
empeñado en salvarlo Ja vida.

—Pues bien, dijo ol reo, quo ma coloquen 
la novia en una ventana de la estación y 
como me guate, cousentiró en casarme
ib w  “ ®“ «f?oto, y o! caballero, que 
Iba á su lado continuando sus consejos, al 
legar al sitio donde había mandado colocar 
la novia, se la indicó al reo. Este no hizo 
más que verla, cuando arrimando los talo­
nes á la burra en quo iba montado, oxcla-

—¡Arre! que es chata.

t^OMUNICADí )8.

E S P E C T A C tL O fl  P U B L IC O S .

“ Ma-. TEATRO DE TACON—  A ias 8 
riña.”—“ El niño.”

ALBISU— A  las 8; “ La paloma azul.”

fun-
Clon en la que tomarán parte los princi­
pales artistas de la compañía. ^

' TOROS.—E! próximo domin-
1 corrida de toros á

Casan, lidlán-
doae cuatro de muerte y despees tendrá lu- 
gar una lucha do un Jabalí español con dos 
perros de presa.

corrida empezará á laa cuatro y  mc-

O R O N I C A  R E L I G I O S A .

R?*’.* no animase 4 por Cristo.

Iierelía ^ «<«*»>■• 1»
» f ‘: / . i “ 3 ; í7 ¿ s í z r p V a ;5 ^ ^ ^ ^ ^
ha,‘ el*aB<ra?í® ** del empeíador Caraca-

Mtómo^Ven«i™® r““ * "  r*oo««to. obispo

rio. El mártea 2, á las siete de la m^ana I y confesor. ' i-c»rdoyAa.
86 dirán por el capellán del mismo cemente' *

w© cristiano© á padecer

Tío, las tres misas que la piedad de Nuestra 
Santa Madre Iglesia hn concedido este día 
y oonclnida la última se cantarán los eincó 
responsos qne prescribe el Ritual- Romano 

Recreo E sp a ü o l.-líos  rnegan pnbll- 
quemes laa Biguionlos lincas:

Programa de la función qne á beneficio 
del benemérito cuerpo de bomberos del Co-

i ’ ®̂ ®®to en ia noche 
del sábado 30 de octubre de 1875
1 Gran potponrrí por
 ̂ nonrados Obreros y Bomberos.
2 Estreno de la preciosa comedia arre­

glada á la escena española por D. Cárloa 
Camacho titulada; La novia ó la vida.

3? El lindísimo Juguete en un acto y en 
prosa y verso de D. José Sánchez Albarrán 
nominado: La casade campo, en la cual to­
mará parte uno de los individnos del onerpo 

Segunda parte -4 » y último, baile gene- 
Tftls

Notas.—En el primer intermedio tomará 
parte la sección do filarmonía 

La orquesta para el baile dirigida por 
Juan de Dios Alfonso, “  ^

Una magnlflca luz eléctrica alumbrará to­
da la noche la entrada del local 

En caso de excesiva lluvia á’ la hwa de 
entrada, se transfisre para el dia siguiente;

de billete á !a entrada del local— La Comi
SÍOK.

FIESTAS EL DOMINGO.

Misos solamnes cantada,—Ea la MoroíiT la Sai4®*irsiflñ m ti
. Angel. Monserrate, ol l '¡la rC erro ?J e «," le í Mraíe

t e s t  a ™ te í

bílooa^T^ l? fl^ la  f ' T ' f * do Guana-

^ r ,  Jesna del Montó y  parroquia de Guanaba- 

Sm  ® r“' ^ »•
sie¿“ o.\?:”¿ r a 7 o 'i^ a ? i ;s fb r *

l43 Circular on la Merced, 4 los
V de las preces de costumbre
^ íü ' “..T. O. de San Agustín.
Nnéstre Seflore’̂ w '®  vaitar 4
AnselM- ̂  s.,? A ” ®*' Heraioso y Reina de ios
W o a  2 ;  ,f™i J  * « “ P« y  eu Ja parroquia oe Quana- oocoa. en ambos puntosprivilegiadao.

E s t a f a .  — E a  Madrid ha sido victima de 
nnsestafa nn pobre labrador que habla ido 
á BSQDtOS propios.

Hibléndose sentado en la plaza Mayor á 
leerunpenólico, se le acercó im¿elicona- 
01(10 que trabó oonveraaei* c o t f f l f ^  en el 
seto presentóse otro al patficctJíflhida.' ma­
nifestando tenia que depositar e i  sTÓanco 
la cantidad da 6,000 realM; p a to -^ e o m o  
estaba cerrado no podi» la ee r if y^ eeab a  
le indicaran un lugar .;s6guro donde dejarlo 
hasta el día aiguleata, que tfoctnarfull de- ■'
pOBiCOs

Ei primer aparecido ¡aduce » l  iatjrador á 
Ir á na sitio donds .depositarla cada cual el 
dinero qns tuviera’, /iKspues eUos lo saca­
rían y partirían amigablemente. Asi lo hi­
ñeron, y en na w ra l d é la  Caceta délos

ORDEN DE LA  PLAZA DEL DIA a». 

«BTIOIO PARA M  30.

je¿*dVBater¡„?'de’^ll2rÍlfa° Coronel primar
Voluntarios.

CoitiJio ilni i^ ü ip e : Artillerta k pió. 
v í í ^ t a ^ s ? '  Mootxle ^e ArtiUerlk de

Csballerla do Voluntorloa.
I riiz^^l Volnnu-

I -P '*“
El Coronal Sargento Mayor, —

Sr, Director de L a  Voz 'J)e Cuba.
Muy señor mío: lo suplico se digno Td. 

Insertar ea su Ilustrado p.iriódlco las si­
guientes líneas, á cuyo favor le quedará 
eternamente agradecida su S„ S. Q. D. S. AI 

Marcelina Torres Alvares.
Sra. D* Ciernen Ayoartdle Catalá.

Mí apreclable señora; hoy hace cuatro 
meses que, gracias á la üivi aa Providencia 
y á su noble generosidad, qae después de 
sufrir por espacio de siete anos las conse 
cucnclaa de Ja penosa ouferm sdad de las al 
morranas, con laa cuales eataba ia mayor 
parte fiel tiempo postrada en cama me en­
cuentro enteramente buena; pues por mu­
cho que yo quisiera no podría expíioarme 
Jos efectos de su verdadera y bien demomi- 
uada pomada maravillosa, porqueá los aois 
(has de nsarU, observando con ella el rógi- 
men que Vd. mo había Indicado', ya serntí 
una notable mejoría, y á los veinte dl.as 
poco más ó mónos, comprendí mi radical cu­
ración; y hoy, que hace cuatro meses que 
suspendían nao, puedo asegurar á todos 
cuantos padezcan tan penoso mal, que oon 
la pomada maravillosa do la Sra. Aycart, 
estoy radicalmente buena, y quo todo ol que 
10 padezca y pasa eu Cienfúogoa por Ja casa 
ue salud de San Roque, que está situada en 
la calJe de Santa Clara esquina á la do 
con, puede vivir en la seguridad deque 
quedarán tan agradecidas del bondadoso 
carácter de Vd., como lo ha quedado quien 
6 mega encarecidamente se sirva disimu­

larle el haberse tohSiidola libertad do publi­
car su nombre, pero que comprendo qne un 
deber de humanidad y aún de gratitud, la 
han obligado á ello.

apreciada amiga, en S. i?.<4¿, 15. Os Ms

Marcelina Torres dj Aleares.
4 29 occ

REi¥EDI0 I’RüIlIGIOSO,
EL ENEMIGO DEL PASMO.

D. Nicolás de loa Uioe. pvofoeor de Medicina v 
rojfa. '

Cartdioo; haber nuodo eii on oaso de Tétano trau- 
Diitlco los “ oucharüda* auHtotájiícas’’ dol Dr D 
bVanoisoo Arroyo llorodia con leJiz éxito: v  también 
que dicho remedio, sobre todos los que conoce es . 
mejor y  más efleaz para oombatir nna enfermedad 
que hasta la feclia a» ha ctoido de difícil curación T  
sin otro móvil quo ser Cítil 4 la humanidad doliente 
eipide la preseiile curtifloaoien.—Nnova Paz. 4 lU da 
n w o  d© i©7l3. -Nlco»6© de lo* Río*. ina&sb 

Hállase de venta en U  botioa de Santa Isabel. 
He nata n. 4, y  en la d* La Uennion. Teniente 
B jj 41.—Hab«oa.-8an Rafael, Nueva Paz. residen 

ddi aator.

B A L S A M O

S A L T A - T I D A .
pobre pnoda obtener el 

BALSAMO SALVA-VIDA, lio dado la ónlen para 
qne un todos loa panioj de ia Isla se expendan 4 45 
papel.

Habana 13 de setiembre de 1875,—Ldo. It. Polaez.
PUNTOS DE VENTA.

Habana.-Botica de Santa Rita.—Idem Teniente.
11,-Idem San Pablo. Monte, 

taterior.—Matanza», Cárdenas, Jovellanus, Cien- 
faogos y Ooion, rns9íuij

E L

D“ARGUMOSA

e s t f b a n I i e i ü F
V CLISES 1I.IRT1.\EZ,

0IB.UJASr0S-9SIfTiaTA9.
01D6 Afq!’i,'.®n‘‘̂ °Ĵ 7 Babinefe en U calzad, dol Prín- 
muTn̂ í̂ a 1 Ĵ /'i Is-’  operactones 4 do­mino desda las 6 i  las 9 de la manada,, y eu alea-a.“ t?:-;;;»

PEDIO IIIMZ DE

11.“ CllEREllMl'D,
PROFESOR DE ARMAS blan­
cas y de fitego. Blffiíg aatigao ep ' 
«atalai», popo c j coaoo.mienkp 
de sna disilpnlos, y de los afluio- 
uad'.s i i  urt-, que vive eslíe de 
lajlabana, entro loa ndmeroa 7ti 
y  fíente al i-»rqus de San 
Juan do Dius, linlláiidoaele en la 
sa'a del Casino Eapafioi, de C á 
10, uiaDana y ñocha. 
Maaifieetaigualmente qne en ea 

morada i stá nna lóvon que corta 
y cura los callos úniaute ot día.

A  D.T- mÍB füberon Cueto, ó usr£«na uuo dura- 
f  V  »fc «oli( ita para un asunto
de) ajayur ‘ ttte'.i* para él, en la oauiueria La Prin- 
tyia, ealle de Ü-Keillj fls, I y  3. «  30j<j

O u  so lul a uaa criada de color qae no sea muy 
^  lévBii, paro servir 4  vina acnors, y  que entioQ-

Cje dtseu alquiler por m-a-s una liueoa lavandera
J cuyo amorwroaai ao ©a bu*u* (joaduota. 4

E "  P”  ®' potrero Ve<-i leta.de la propisda i de I), l ’iUd.. p,edr, „

AuCteCdr':. ori¿i"“"s:VaToV‘’'í;ío“iirrd“ •

g » ^ r i ? £ £ S S rble y  si porta alguu documento de policía w ? 4  .
_______  te g?oi»

r a x t -D ID A l! ^

c ®  uu buen e: jortirir., pam un Irgesio
I !8 ^ 7J»‘^í“ r®n‘.'G:l, eiquiua ála del
] Agaacai', jmpuudríu. ■ ’  4 97oo

I 7 N U oallede Suarez nfuu. 51a I citn iá i-oDa 
SJ Uüiii iiga ArayAütuuez. uatursl de Cana.

D “ *no 'I'»- 11-vó consigo i

s e s o l Tc i t a
ms ]4sC

tiaa moren» de raz-iu y formal i ara oriída de 
[ mano y gas entienda do oo.tur». ' loc9l

M
ABOGADO.

“  Córtee qne ba sido en varias teci'la 
1’ ue Gobierno do la Real y i q t

tonal Audienoia, ete.-SAN  IGNACIO 50, ni toa. 
----------------- ----------- 15 l.'ioe

A B O G A D O .
Su ©«ítutílo, cállo de Villo’aa u*’ 103 ©ntm T.» 

niento-Reyv Muralla.

D." CAMm I ríF  S A E Z r
41456i co-Cl nijau O.

LÜZ n® 68. 
flflPÍOlAI.IDADKft*

ANTIGUA ACADEMIA MERCANTIL 
Iffuacaíí 
Obispo Y

eaile de Aguacate 50, piso alto, entre 
tflMtly.

Secnsefiv 4 ¡ a perfeoelon, Teneduría de libros, 
Antmótio» Mercantil y elemental, I.etra inghes. 
ür’dgpan*. lílioEQSB 7 todo ouaQto ooti»citii7© iioa 
r om triet» © í o oaoion in epcfca til. . o

f  ) ° ”ua »!ln  ̂ V D. MsnuelI Ca*tlJJoy Vüiardí*, T©ou'g d üíidiopa «ia ía
vui '̂ 5 Coarta 3?; r ¿ola
villa  de f.uansbacos, calle Real n?37 aUezundo 

M e « « n  saber e paradero do ...hermano y ¿rr-no

I ^ g e n 7 «  de fim iliü -"

Ñ í*  «ojicita una buen» oriada de m-no. dee-.l¿í, 
A gn i^  ™ ®l «srvicio de una oasa de sana f.miha! 
—--------’ ' ,  4 9Uoo

- ' I 1 •.8ncílso üe^ ecompensaT
■-----------  * ______ 4 26oo

D E  M U E B L E S .

COLEGIO
NACIONAL V EXTRANJERO

DE S.U1 FDA5-C1SC0 DE IS I S ,
de 11 y 2 f  ensoDanza, de I* clase, fundado y 

dlrijido por

Enferniedadee 
Constatas dn 9

bre*
e los ojos y  do Ím  vias urinarias, 
4 de lu tarde, grátis para li>s po-

J08E ALONSO T  DELGADO.
Sito un el CERRO , calis del Ayuntamiento, dltima 

cuadra.
En teto Colegio ae admiten afin algunos alnm- 

«s.'«l>lecidaa en sufiltímo pros­
pecto, que fl,a la. peoBioues de pupilos en fclü men- 
eualus miolanudos— Los medWpnpilua «  j  10  
lo* oxtefiio¿<—(Toda* t'ii oro) ^

Se r » -omÍHUila uicaziaonte4 loe Sres. padres .le 
familia, y  al puhl'co en general, se dignen hacer 
.i'ia visita al íistaLieciuiionro en cualquier día v 
liO'ii (de l) d<» la juaflaua á v d© I* nooh©) ’JIIIA lIJkD Cif TSiiaM.va .____  < y .

SE DESEA
I saber el raraJero de D. Irene do la Piedra oae 
hace dos aü-.s raarnl.ci para Reiiiedlo., y  lo eoliuíta 
.1 1 hennsuo D. Patricio, que vive enla oalle da Te- 

I iileute Rey n, 9 para uu asunto de familia, 30ooi5S ewlimta ua dcofludients detarmoci». Hotlaa 
Santa Clara, Sun Ignacio 41, esquinas Obra- 
___ ______________  4 l5oop>B

__________ a l q u i l e r e s .

L a  m agríiíftea  q u in ta
Sita en l i  calcada de Buenos Aires núm 2.3

SE ALQUILA.
4u» y  - - r - ;  ta p a cio a o n  cle&©r

i.HA V.A.Í fe< ,r,, ' lZ«T— *• "  “ uoQe/s A tin  4l© J »n J jo * i ,  a b u fid * ficm  de ©to
quo, jiop 6í miaraofl, a© i>or8UíwÍaa d© Ja© graadeí< ]  ̂ vt-rao n todaa b o ra i ^

_ Verdadera magoesJa efervescente antibl- 
liosa y refrescante. Preparada expresamen­
te para loe países cálidos en la fábrica de 
productos químicos farmacéuticos de Josdoc- 
tores I'ormignera de Barcelona. Brimeras 
en España. Esta magnesia es un purgante 
suave y franco, reemplaza con ventaja el cl- 
trato de maguosia, soda purgante ó polvos 
de Sedlitz y soda refrosoante. Cura las afeo- 
oiones de la cabeza, mareos, jaquecas y to­
das las enfermedades dol estómago así como 
calambres, ompachoe gástricos, digestiones 
difíciles, flatos, cóliooe, retortijones, irrita­
ciones, inapetencias, vómitos etc. Las reco­
mendamos á los señores facultatúvos que la 
usen cuando quieran administrar an pur- 
tante suave y obtener el efecto deseado, 
dállase de venta al por mayor y menor Sar- 
rá y Compr, Teniente Roy núm. 44. Viden­
te Fernandez, Obrapía botica “ La Central” 
y en la Calzada de Galiano núm. 101 esquina 
á San José “ Botica Nueva.” ms 8m

TRIBUTO
A L  M E R I T O  C I E N T I F I C O  

SalfaeioQ de im pa.^inado.
D. Jo«é del CoitilJo, enoorgade del ingenio EMILIA 

de la propiedad del Olmo. Sr. D, Miguel Suaiez Vi

CUiíO SE MATA EL PELO, 
réngase el cráneo y las raíces del pelo 

continuamente saturados con aceites, j  la 
calvicie se puede esperar oomo resultado 
seguro.

Una relajación general de la membrana 
en que las fibras nacen, las aflojará y caerán.
Pero 81 por el contrario los tegumentos y 
vasos superficiales de la cabeza, se furtale- 

y ®8® vieorador ve­
getal el Tónico Oriental retienen firmemen­
te á las ralees del cabello y suplen color y 
nutrimente en abundancia á los tubos, ase- 
guraudo así una cabellera esplendorosa, v 
evitando la aparición de laa canas.

PETRIFICAR
liacer desaparecer los cadáveres 

e n  g e n e r a l
es no padecer ni mortr á consecuencia de ema­

naciones ^tridas.
M4* fácil e* h*c©r 

Que <l©filiac©T el© auLor.''
Y  tuis fácil ©fl precaver 

„  , Q u© ten ©r que r©m©diar.''
n.™ 1 ‘  naturaleza entera un aemejante produce 
otro, y nada mía. Un virulonto contagioso da otro . 
pero Bi «e dretruye el primero no puede darse el ge- 
£Sfo te d6rnl?°* “ “  y  auoeaivMuente en

■ C.D.A.

1>®*' corpulon»,mramute o delicado gue *©a, comprendido en 1 »  ai-
rie el CUERPO HUMANO, une sin extraerle ó’ se- 
JMarle nada dol INTERIOR ni del EXTERIOR 
lei cuerpo no bb CONSERVEN 4 PERPETUIDAD

iÍ t-'du'Í?®? *•' * 1  ®j™. Klguieren la ^  ----

ERASTUS ¥ IL S 0 N(MORIR) de preservar de la CORRUPClü.V ^  ' '  X JJU V /A l
•« ¡"O® 1“  PLANTAS, FLORES

.*Tre facultativo módioo-riruja-
'¡® Acevodo; que de bu INVEN- 

*5108 conserva ra

SCsnTmoo : qne en osn lino» se ba carado nn ne 
ito paamailo, oon la» onoharadas antitetfeiioaí del 
r. Heredut Como tefltigo ocnlar del hecho y  oon el 

nn dscontribnir al bien de la haiaanidad, hago pá- 
biioo « t e  eaao, que viene 4 oonfiraiar una voz mis la 
JnBta fama de laa eiprcBadae oiioharodoa para ouiftí 

eníurinodad que hasta aquí u  ha oonm^rado ca 
si mourable.

Kl médioo de « t a  finoa, que ya oonotda la efloaci» 
de Ita expreeada» ouoharadiaa, ha triunfado una ves 
más de tan íun «ta  enfermedad. Hago votos por- 
qne se oonozoan pronto en todas partes los bumios 
efectos do nna medloina que tantos vlotimaa lleva 
arrancadas 4 la muerte.

y  para satisfacción del autor Dr. Heredia. dov el 
prewato en el ingenio EMILIA, 4 98 de di¿iombre 
de 1874.—A mi ruego lo haoe mi «posa, Manuela 
Harranuo del Casullo, '

Hállase de venta on la botica de "Santa Isabel " 
Iternazan, 4 ,y en la d e la  Rennion, Teniento-ReV 
41.-Habaiia, Son Rafael, Nnsva Paz, realdenoia 
ttelautw. msSOab

cíet /a / a n  a ,  /// .'

^  oír®®* á las personas qne desearen aprovechar 
y  por repetido,

l l K I ’ EL F E R M D E Z  ÜB m iV
MEDICO-CIRUJANO.

Ua traslada-io «n domicilio á la calzada de Luva- 
S l r » . *  Oráti» pera lo ,

_____ w lli«v

"d o c t o r  (}, C O M E ,
DE LA  FACULTAD DE MADRID.

En todo lo relativo 4 s i profesión: Judicándoso

víifli'i.'í.al'® 9“  fe’ o ramo), de la mujer y  del nlflo, 
r  í : ‘’ Í'““ 'S*fo ->■ ®P«raoiones de once 4

A B T E 8  Y  O F IC IO S . 

F A B R I C A  D E

BEAGUEE08.
En « t a  antigua cosa se oonstruven toda ola.» de

' .  ntujiis que ao el tienen los aluainos, por'el buen 
tiatu y . euer»daa»stoucia qa® se I. 4  d4, perlas 
eoiuodidades do su extensa, saludublo j  amena 1*- 
.-alidad, por la esaotitud desnbi-n or.lau.ido ,i.- 
.■iuoDouagéjloo,vpor la cxoeleucia do aüs eiiee 

li-iita., cueüinei.iTa.las todas i  ..n p-rsonal dlguo, 
idóneo y acreditado, oomo 4 eout.uiiaoiüii se i x-pri R* ’f

1). Joíé Alonso y  Delgado, Plreotor.
'̂‘“ “ 1“ '"' Vioe Director y 

^^Pbro. D. Juan Genaro Mata, Capellán y  P.ofo

j^lo. n. Rafael Pleitas, Médio.v 
sor ^  Moneude», Secretario y  Pm f 1-

D. Famnn González, In.pocter y  Profesor.
1 1 . L4rlo» RataU, Insiaietor y  Profeser.

PERSONAL.

j ’bre. Itr. D. Rafael A. Toyinil, 
l)r. 1 ). Manuel Fertiaud-z do Castro.
Iaio j>. José Il^iuon CftbdIIo. 
l Io. I). Ajíust u UefftucQort.
ISr. D. Wenosslao Villa-Urrulia- 
lir. D. KaiUüf) Moral©*, 
lir. D. l ’ottlrio Paooual.
I>. José Segundo.
D. üabiiel Arango.
D. Aquilino Pina.
D. Manuel Pii-ua)iega.
D. Fernán -o llernah

EMPLEáDOS.
D, Prudencie González, Mayordomo.
I). Jo,é Alvarez Primer vliilaute de noobe.
D. 1  Bdra González Segundo vijilante de noelii 
I). Lorenzo l ’atapal, Consergo.
Geno y cetubro II de 1875,

Pera ojmdiíioaes de alqiiitor con D. Maniiol Mau- 
nieen “  <1® lüS OQoio» BÜ-JlInrO «r V - —D|>0¿7
jjo tdq iilla  no aluucfii propio para depósito de 

„ T , r r f " ' “  “ ‘ “ lo'jet^cualquirrz.En laoa-lle ,lel ,,íLV , u .1  . Jl-fl taca-üe,le lü ll.ponV  IJ, cl agento de la mi.maiIlfo^ 
_______ 8 9900

V E N T A  D E  O A S A S .  
FINCAS T  ESTABLECIMIENTOS

^ N O A
Se TBUilo un « fé  y biliar on buen punto míe entS 

turtldo, con casa d» eoniodi.lad, 8e di ’r2znn del 
pre io y demás en el tren de lavado, Sol n” 119

8 98o.’

ms-19oo

‘ 9̂° -Í1® Cailo de ta 
ban? * ‘-•9 “ P'’ «J9la y  Aguaeato.-Ilií
“ “ “ • 95st

ANUNCIOS.
PEOFESIONBS.

M ,R CHAMPAGNE, oUnadnr y  compositor ite 
pianos qas fné da ea'a de Erard do Varis 

1“  <Jomi|i|in, Aguacate n'.'.i , frente 
al paredoa da Santa Cataliaa. i3oo

A C A D E M I A

M F E C A N T IL
DE SEGUNDINO ALVAREZ. 

H a b a n a  141, 
esquina A Rióla, altos.

Como antiguo tenedor de libro» de varias casas 
prmripAie* d© tonoermo y Baaco* de ©et* capital,
♦ nflenará toda cía’ © d© owacioDe* iobr© TeneílmU 
€l© ubro* por partida doblo y  Aritmética mercantiJ 
tal cual R« praoticaa ©n ©J alto ootueroio, lormando 
Dn ouMO competo d lo ba-tant© para poder d©6©m- 
prflar '^lalquiera^ contabilidad por coraylloada que

g a n g a :
Muy barata y  en billete» se vende una cas» en 

Gusnabauoa, « l i e  de las Anlmat b‘.’ 65. tlen^inoo 
ouaitoe, pata, comedor, p-llo y  traspio, dospoz«

freytnVd"e '‘ fo:re:^^

la cosa demolida con todos ,u» ma- 
íteilta í 'M  9X."trnte«, ,ltua.!» en M.tanzgs, ü ’- 
Keilly n. 1 , oon frente 4 ia plaza do ta Vnri» v i  
las Oílloadu 7  firiJla tUl rio don^etie.

lüf.r.n*ráD «  ©$t! Iw 
M ®tanza..,os¿“

---------------- - v) 10«>o

s -  ■■

.1LDACB.V D i  PU JO S
DEAGÜIRRE Y MORALES

S . S m A  7 4
ESTRE CAMPANARIO T  LEALTAD. 

dê co“ ^*?eb"rli:!“!‘’ ‘ " *  pianinos v piano»
; i 7 u S K í s . r i ¡ s r  " z v , " . - , ; ; '

queso venden a precios üicmIícm , 8 » ^ e » . ,  loa 
l.*s panos de onlason do m.íqmnado dobla«.s 

cape, lo más pji feote quo aa ha inventado^hLta

Laaperaonas de S.*otiBgo de Coba Matan,.. 
Ci^fuegos .V demis purblon de la ista qn ^u e,^ !’  
ten buenos pianos pueden dirjjirsa por i^scritoi^a-

«n «  <l«e POS honren con au
TlaVúu ñren“ P'JrtiouIavmente atend -lea. 

móniíaí írs , 9̂ baaquetas. bolsa nr-mfitecas, cubre teclados, gula-m.no, y metróhí:Se alquilan, compoqen y aünau
P I A N O S .

COm CIO.llES DEL ALyiJIlEB,

í r ü r  “ ; r .

;C—El qne tome un piano en ir.l-iirt - r - ,- t  r...

toóTor '
llevarse Piera de l»oiu- 

b * - l i s  « “ áníroteurede" “ ¡í5-'’vu® H ,iea,
K . - i r i d e t a ñ r a 's r ^ "  9>P>9“ ->-^P®l'luHer, ^ 

ai c s 7 a t e ’í."n'o.‘' ”
ÑUTA— Lz» banquetas se alquilan por separado.
-----------------------------------------------^  ‘,'ii m t

^  M U E B L E S ^
BAEATISIM08

SOL 65.
8e vendctt muebles buenos, nuevos y ba- 

rafos. Loe hay tambleu buenos, de uso, ba-. 
ratísimos. Los hay de todas clases y procíos 
Lm  proo M sô n sumamente módicos. Se pasta 
á domicilio ádejar nuevas laa sillerías, e s ^  
parMee, camas y demás muebles, por v.loioa 
y estropeados qne estén, con solidez, ele- 
ganeia y prontitud. ’

ATENCION.

í  • —•• m vwui sZiteltiUaU L
*© *.— Clftí© *, d© di© y  do nock©.

Ntr». Sra, da tas Jtar.-odus, se vemla ol gran ediü 
ote en que be e.t.ido ost»lile..i,l» v el cual se h líl. 
!l«l“ ?t«" ?°i z®"® á « Santos Susres Ĵ m̂ J

Béaaocn el niejorpi.nto de dicho bar 
l'i° ’ y  9*9 «I edifioio. se venden lo» nius-
^ “a ' t a a t r o y  lUilfisqueA ladiohaso. 
oiedad pmteuoeen. Bu «1 Real Colegio de Corredo, 
re» de e,ta ciudad da 19 del d i» 4 t de 1»  tarde se 
Tma^e M Pr«^teiOUvB Ú OÍOTt»» de m í i™  
qite se hioteren.—Habana y  Ootnbre 9 do 187,5,-?EI
G w eta ® Uquidador»,-Ignacio

Fimo DE HESA.
di?Sô In“*B5 '•nlaeodedaj ¡Mi Q. 65, entre Compostetay Aguásate.

11 ap

D B ORZADOS.

S “  ooS '̂ .9 ' ” ®"®® ori®;!» decampo
.te prlnoipios de todo y  mu •5 13oo de. I.amp»rin» 6C. humil-

l6co

m u e b l e s .
p m M  Camp^an-rirSí:

, JO 6o©

______HE CARRUAJES. ~
oa«i nuevo, muv elogante y  oóm odo. DsrAn razón, Lacena »?  7.

io lOoo
C e  d i en preporrion una magoliioa victoria f . » . ” 

muy oóSidlTy elo|M tó!'AgutarV “ * " ’''
aciantos. 
8 asoe

___ olj.J
ti® ° ’ a ««Lu rs la  envió ántes de ttítópa-

sar c. dintel do au cuuito un saludo paternal. ^

CAPITULO VIH.

BA8 TBO DB GANADO MAYOR.

Movírntauta de «onanmo en « t e  dj», preeio», «robas 
y  existeuMa.

Oanads., litros.......
Nov, taJano. 
B n e y « ... . .  
Tenieroa....

TotaL....

2í.«d©r©M*. árro-l PíSlOi. has. I 1 Sobratéa poramaSa
no491731

LOl

207 3379 1 te z- ’ ' 104

• «aawo uia« UO AAVCaiX̂ lA  A*SU5> L _
“ aoños objetos de ÚISTüRIA 

NATURAL de Ambos remos ANIM AL y  VEJE.'
inien 1o 
I'ORIA

“ '■i5“ 5 ” 7C“  ̂  '—“ .'. ‘ .a. uiouloaa sicuauo ente
oalle de Cómpretela nV 71 ^

El mismo profesor «p lica  i  quien 1o j  uzgue oon 
Teniente que hay medios, y  él los tiene i.m muv «  
euros, de EVITAR las EVIUEM1A8 d« Im '% 'w

ViKUlCLAo, ©1 CüLEKA MOkMfi sal 'TiLvb i 

que el de « ‘ r

EMANAN, que inezclándree oon el A IRE ouere. 
ífarNORV í'üíJíONas env^onesM
í  M iñ ír  w  ̂  y  í-or « t o ,  en ta F IK líM
T?M ‘9’  enfermos ¡a VOMI-
TAN NfcUKA, 7  lo mismo snood© oou Us deinaa 
enfermedadM oitadas porque sus atetóme ¿ í  
lo revelan, y  en REGANDO tas camas y  ROCIAN- 
DO 4 tes entornos, y  eohAudol» más o a i t ^ d  4 ios 
P ^ ls F ^ T T ^ ■ n ? ^ ® * ^ C e m e n t e r i o s ,  dd

F L

p ^ ic ip »  4 sus amigre y  al público cu general quo 
está de i egreso en esta eapitiil y  ae ofrece de nuovo 
eu su casa, rallo de la IIA IlAN A  n? 110,

30 30a>O

di-

D" VILARDELL,
Médico Homeópata.

Espeolallsta en el VOMITO, SIFILIS, HERPES 
y  en loa enlermedadre de las MUJERES Y  NINOS 

Seoibe de 19 4 9y  ce B a 7 <te la terete, siendo gra­
tis para los pobr«, *

EGIDO N? 8,
entre Luz y  Aoosta. msijn

CHAGUACEDA,
C ZR U JAZ70-D B I7ZZSX A ,

Aguiar 110 , entre Amargura g Tcniente-Bev 
Sabana.

i  2*“ " S Í  •íe“ «s ja* 4® Cuba, Paerto-Sl- 
0 0 , Espafia y  Seno Konoaao, que en « t o

G ra n  ga b in e te  d e  C iru jiu  D en ta l
«noontrarán de venta todo lo
pre to ion 4 precios equltatlvoe.

^ 8 0  reelbea ó rd en « en inglés, francés 
■ ms 94 jíi

perteneciente 4 ta 

y «pa­

n o s  lu i i c l i a o l in A .

Sola, oxtáua y discursiva quedó Aurora como hornos 
cho en la sala donde acababa de tener lagar el coloquio que 
arriba apuntamos, cayo raro é imprevisto desenlace perturbó
brn'‘̂ L o ta r iV “  ^“ '“ 0 de congojeaa Incertidum-
bre, que las Ideas se contundían on su cabeza enardecida, v

y herido on lo más vivo replegábase como 
experimentar otra nueva y amarga decepción. 

Acababa de hacer la jóven un poderoso esfuerzo para i s '  
clarecer la dudas que acerca do sí misma abrigaba; provo- 

*Jn» franca y categórica cxpiicacion; 
mas en vano para alcanzarlo ochó mano de todos los recurso» 
do que 8uo:0 valerse la sutileza femenil: no sólo no pudo ob- 
tenerla rovelaclon qus tanto anhelaba, sino que vió aparecer 
do súbito anto sus ojos un nuevo y misterioso horizonte, cuyos 
arcanos no le era dado penetrar.  ̂ ^

Habíale dicho: esta noche no dormiréis. Por raras que 
os parezcan las aventuras que os sucedan, sabed que tendrán 
por origen mi voluntad y por objeto vuestro interés.

!®™ad, la vida errante do Aurora habla sido fecunda 
ea aventuras; poro hasta entónoes su amigo había sido el

vigilante centi­
nela, como infalible salvador, no ae limitaba á tomar 
a L ; f  la lucha, sino que hasta libraba de
suerte de terrores su ánimo débil y asnetadizo

cambiar de aspecto las cosas, 
8ola,ont.ramoLte sda, las ave¿turaeque le saliesen al paso.

naturaleza debían sar! ¿A quó venían aqueUaa 
expresiones oscuras, aquellas medias palabraat ^
,1a te ^ conocer una existencia diferente

ontónces llevarai una existencia brillante y 
explóndtdn, loto privilegiado de los grandis y dichosos de la
vivrrss

sobre
toda

, pues

_
iteCAHn‘̂ »n'trA°r“ n*®'•5®''* duJa tendría oua

iPor ventara no tenia ya hecha la elecciont
iitatiiÍA Ha'te S“i® para decidirse era saber en qui*platillo de la balanza se encontraba Enrique ^
lA <=“ “ ^0 cruzó por su mente

S . Í "  ,”f  T . n f . r . T . . r r e " . s ’ “

mi madre estuviese en uno y Enrique en otro' 
iv  exclamó rechazándolo coa wdas sus fuer;¿ÁPf Í710B uo pQ6d6 pormitirio»

aegnida descorrió laa cortinas y asomóse á la  ventana 
anhelando respirar el enave ambiento de la nochr

río i'.^ !s;sri"rpuVr"  ̂ *"•
Poquísimo so fijó al principio Aurora en aquella escBua 

iQué te Importaban aquel ruido y confusiouf Má» acertando' 
.■* pasar una sil,a en la cual iban mny risueñas y iralanas doa 
damas bizarramente locadas, madre é hija al p a re c í sintió

y de súbitj brotó on su Imaginación esta idea-  ̂ '
—¡bl mi madre estuviese ahí!
Era posible, y hasta probable.

Ai.tefl ion creciente interés y curio­
sidad el singular y vanado espectáculo que á sus ojos se ofre­
cía, adivinando por intuición las grandezas y esplendores ouo 
se ocultaban tras las paredes del Palacio Real, c T J u e  nâ ció

bó  e x e c ra r  “p o ^ g r i r  "
,iA. ^?™ ®® ^ f<l'to\hu Diñas tan ricamente engalana-

ostentaban en la garganta y en los cabellos perlas y
nornite^hAHf'i °® P® '*"' flores ni tocados, siníporque iDOD ftl lado do sas zuadroe. *

pensando que aquel tnmultuoeo al- 
Los griwe de alegríHa a^aüa 

J ®?]f^P’‘" ' , rlsotadas. las luminar^, les ocos oo 
zosoa que de léjoe enviaba la orqneota en alas de la brisa todo

*^Cavó“a^lom^fl de amargura su oprimido cor’az-m.
triste a ím b iS  ^ abismó entre laa mano, eu

rio s^'fbnate Juan María Betrichon desempeñaba cerc. 
de au abuela Francisca el papel de serpiente ter^dora.

Ayuntamiento de Madrid
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0 A 8 A 8  I>1 B  S A I i I T D ,  

H U E S P E D E S  Y  P O N D A S .

f t ü I N T A  D E L  R E Y .
D B BAMON V IL A

»U t d * BonsT w tm  1*  del Monta j  i* Onbwdn
de Cristine.

OB8D B 1» D B  M ATO  F B O X m O  B B O U U  LA 
8IQÜ1HNTB TAB IB A . 

80SUB10IUN D 8  Bl<A£rC'0&
Por QD mea............................................| s _
Pn in ed lo  an o ................. ...................i r  „

fC V P o r a s n S o ^ . ..............................m  ^
OTv' - D ff ltA S  U B  B L A N t m

Bn ennrio to lo .....................................| S . .
W ^ ld eu d ed oeca m a i...............................  4 ^

Idem de oneta’o oamaa 6 mia, d sea salón 9 m 
A  (308CKICIO N D B K0U BH 08 T  U U IS O Í.

1 or nn n e a .......................................... }  | 51,
“ íl^iJletae «le lo » mismos............... ........... 150

4/ ks eafermeilsMles oont.Si¡i<isiMi, íoonin j  alerto» e » 
tauo» gravas,;  no» aaisteiúsla extraordinvia, seria
& prMioa oosTenoionales.

M<)TA.—No se a i^ H D  mnlerea al s u a h a s  ni t
isesintL

LA BENEFICA.
CASA  DE  S A L U D

DB!>• Aodré.s Cribeiuo y D. Jaan Campos
Y iA im iO  D E  C O N C H A ,

KS .)ESr.3 DKI, MONTB, 
sus pusdra do la calle dol lUuoioliiio. 

Médíco-dircctor.—U. Cirios Montemar.

& O S  M A B . T B S ,  M X a & O O & B S ,  T

v z B B i r a *

D E  O N C E  A  U N A .

O B B A P U  A l ,  T  A  D O M IC IU O .

^ h a s  fiebre». Loa militare», marino» y  gentes 
del comoroio, visjoroíi <¡no tengan que oriuar por 
lugares pantanoso», «leben siempre llevar consigo 
varia» oaJa» de lo» POLVOS i'B U E IK tW O S.—La 
caja 1) So papel. m a^ jl

p o i i v o s  D i o a i T Z T o a
Antibiliosos, contra el estreflimlBnto ordnioo.— 

Cnran todos los mslss dsl úAtdmakgo d ictsstános. 
mdlzeatione». jaquecas, ilispepsia», los Infartos del 
bígado y  del baso, las diarrea» onSnicas. Eeempla- 
2an con pran'les ventaja» & todas las magneBias y 
polvo» de Aoda. Es e l más agrailable porgante de 
Ib»  sonora», el purgante más suave para loa niños. 
Contra o! estreñimiento en la » alroorrana» es eioe- 
ieato, evitándose lae lavativa». Be casi tm espeoU:-
co contra el mareo en 1<)8 viaje» por mar. 

Se preparan según la fiSnmula ^ 1  Dr.------------------ ---  Catalá eu
la botica de Santo Domingo, Obispo 27.—Precio un 
peso la caja.

BOTICA DE SAN JOSE
» X 1  2 >. l á i r x t l  X iB -H .IV E X L B £ rX > ,

106 A G Ü I A R  lOG
JAUABE BAJL8ABUOO

etc., y  en lo general todas las dolencia» provenien­
tes del mal tratamiento de la SfUlis en sus prime­
ro» grados, E l Bálsamo no solo curará la enferme 
dad. sino qne aiiemás extraerá completamente el 
merenno i^ e  se halla tomado ante».—Precio: |5 U  
botella, d í »  por do» b<d»ll»«, en oro.

kálsamo de Oro 2 del Dr. Richau.

POFTOS CONTRA LAS LOMBRICES.
Con fléíjaridad el niflo que laa t-enga Iab « duIba: 

M uá en merenj^efl y  níugtJDo de toinarlbe; le 
MOtnpaBA la oúpia de la fórmala y  el método de 
naarloe.—Se ^ende dnleamente en eata cae a.—A  40 
oentayoe c^a.

A a i 7 A B . X » I & B r x a  D S  I S L A S
CO SECU AD O  K N  E L  M ^ N T E

E L  G R A N  D E S C Ü B R I M I E I T O  D E L  S IG L O ,  
A G U A  D E  P E R S I A

PARA TESTE EL PELO.

No mancha ei 
cütis, ni confíe*, 
ne nitrato de 
plata, ni es m»~ 
oIto a  la  saUid.

Llena todas las 
condiciones que 
se puedan ape­
tecer de «uavL 

jdad, bslilaot, a 
'"y facilidad de e- 
jocuoiou.

AYTSO
A í u  P U B L I C O .

En 1» c ii le  de la loilnstris n? 73 se venden bocas 
de nichos decaoOe «i imitación á  precios mádicos: 
Umbien har-oruoes «le madera platadas, á  las cua­
les B» le peneu los membrete» qne ex ija  e l compra­
dor de momento. En la miama se reallsa nna partí, 
da de saroifago» de adattoi t  de niñoe, de osoba 6 
imitación, en grandee y  penueñas partida».

•t 28oc

DIVERSIONES.

G RAN  TEATRO DE TACON.

GRAN COMPASÍA

t j i r i c o - D r a m ü t i c a  E t p n ü o l a ,

BAJO I . i  DIRBCrfOS DTL PRIMKE TEN'OB 

n. p n ,iT S .

CORONAS
F U N E B R E S .

Se acabado recibir en comisión nn-precioso j  vn- 
riado surtido de eoronav. ornees y  medallones de lo 
más nuevo y  elegante «luo se conoce en azabache, 
imlcacloné filigrana, mostacilla »  bisenit; también 
muy lindas en flo'cs fina» de violeta, pensamiento 
V otras elaSBB. Sna precio» mny miSdioos. En la 
MARUOLtlKlA RSPAKOI.A, calle de laUabana 
nV 1)1. entre Amargura y Teiiim t» Roy. 4bp8óoc

Preparación su . 
No dá ese olor á uznli

D E  C O G O LLO S  D E F IN O .
Corará toda» la» enfermedades que el ndmero 1 DXI.

Segnn fármnle
Del Dr. Julio Jacinto Le  Rlvereoil, 

Preparado
Por D. LnlsLe-itiverend, farmaotntleo.

no logre extlriiar, pero no se nooee'ita usarlo sino 
en caso de «Illlis en tercer grado.

átádico i i  temo,— D. Arturo írorzab'z .Sápiano. 
Mítlioo m ejo r graduado de Snmdad Mtlitar,

Este casa tiene le situarion fresca y  agrada­
ble de lee inuiediacicxie» do la líabuna.

Lashabitaeicnea e .t in  independientes pare un 
sois enfermo.

La Bsistenoia es .isidaB, como la reclaman estos 
estableoimieutoa.

Los precio» para loa pensionista» son equitaciv 
y  los atueritores solo pagan f2.50 menan^es.

Consnltas grátia en U  giünta. de 11 á I por el Sr. HimBuo.

Botica y tlrog'iierfAdeSAN JOSE 
Agiilar lOft.

■ato Jarabe baiaámlooexperimeotado por un nntor 
en BQ numero»» clientela, y  por otro» señorea Iaoqí- 
tatlvos de la Uabana, difiere eiit«iramente «le üdoi 
loa pectorales preconizados hasta el «lia, pues oiua la 
mayor parte de las al'eooioses, puee mnélioa otro» no 
hacen luaa qne calmar; la» bronqnitp», las Irritacio­
nes del peono, las pleureoias, el oooneluehe, loe ca­
tarros ortinlcos: las teses más rebeldes no resisten á 
in empleo, no pndiende «lansar nunca ao«ndent»», 
pnea no contiene uu átom«i de úpio. Ks odemáe efi- 
eaifislino on Is» imtacíones á infiamaoione» oidnioa» 
[lentas 6 antiguas] del pecho y  la vegíga, catorro ve- 
xioal, reoiente 6 antiguo, mucoaidodae oiinaa smn- 
gulnolentas, debilidMea de la vegiga «i inoontinen«fi» 
de orina, uretral, eni»rme«la«lee pe loe rtfitmes s «le 
prdstata.

Estejorabereemplata con ventila al aceite de hí* 
gado de bacalao y á tixls» tas preporocionea de a'- 
quitmn, oreosoto y  otros moilioauentos A menudo dfr 
mosiado »eslvos y de ua digestión difton.

„  . complicada oon
Bfcc«3iones reumáticas «i merearisles. Desde muy al 
Iirinoipio 8»  sienten los efiiotos benéSooa de mis re­
medios, «lite ariancan «leí sistema la maldita enfei 
medad, «le una manera completa y  permanente.— 
Precio; $31» botella, 6  do» botellas por |ü, en oro.

LENTICAI.,
Sueee conoce por “La Crus del Inglés”. 

L E G IT IM O  D E  LAÍ5 P A L M A S  D E  
G U á X  C A N A R IA .

3Ir e l « b e l lo  de color aainral, dojAndelo snAve» nedoao y  brillante.
reparacioiLoe« no neoeelta preperacian i‘nra su uto, por conaig^lentei 

«vAá 4« i>^up»i..,iiuviAd fluoia. Kata oompwkíoa eeel lucilo bleal de lae aSBorae, puee 
el pelo con un color y  ua»* f  aavi«l*il tal, que aun examinado de cerca, no oa posible desoubrír e l artificio
ni aun por el <i|0 más experimentailo. E ít »  oompoaioion « . it i  haoleiulo furor en Madrid, segiin p u ^ e  
se en la Revista fie fie la eminente eseritora D? Pilar ¡jinuás de Maroo, publiisada en e l Diari
la Manna de 21 de febrero del pnísente sflo.

ver- 
Diario de

A n tid o to  de O ro  del D r .  R ich a u .
Remedio seguro, pronto y radical contra gonor. 

rea.1 simple» «5 venáiea», Irritseione», Piedras, Es-

Purísimo para nao de les refioraa y  para lo» en­
fermos — Unico depósito botica «le Sonto Domingo- 
Obispo 27.

• la drogoerí» La Central, Obrapla 33 y A3; botica y  drognerit de Sarrá v C^. calle del Te-
nirate- toy  nV 41; botioa de Santa Rosalía, L«»ltad esquina á LagnnaB; liotíoa del I>r; Pa»i, Dragones (»; 
qninealleria Kl Telcflcoplo, ealle de' Obispo; emleria de Kto". O’E-dlly n® 84. ’ . »•msl' riisio

treuhnee» y  tO‘iu  la» demás enfermodado» orina- 
rioe.—Precio; $3 la botella, en oro.

E l i x i r  de O ro  de a m o r  del D r .  B ick a u .
Su acción se aaemeja á la de nn filtro, y  sn efeeto 

.«B la curación ra«iiuai de la Espermatorrea, Emi­
siones involuntaria». Impotencia, Esterilidad,al A W #12.1 _ .1 a. I  1  .•  .« ’debilidad gcnenil en lo» ancianos j  jóvenea, prii-
purcicna4tdu v:«l* y  dando energía de una manera 
asoinbruaa. Los qne batan vivido nna vida de sen 
snalldod ó abusos solitarios, lo hallarán inapreola- 
ble: al peso que sus electos n» liejarin borlados á 
ios que deeeeu aumentar su familiá,—Para millares 
de peraonas será este remedio nn presente inexti 
mable.—Precio: $5 a boiolia y do» botella» por $9 
en OTO.

BAT EUM.
SOZ.Z) sir

DAVID PRETTO.
S T . T H O M A S  W . I.

Botioa de Santo Domingo Obispo, nlímero 27.

DEPOSITO
D E

c a m a » ,  c a m i t a s  y  c u n a s

De 9 á II  de la mañana y  de r> i 7  déla tarde per 
el Dr. Montemar, Aguacate Jlli, para los sosen- 
tote». i¿ j 4oo

QUINTA
LA IN T E G R ID A D

NACIONAL.

L a  e a e n o l a  d e  i a  v i d a .
BcibMtira la virilidad «el rigor de la Jnrentiid en 

onatro semanas, aún de los oonstitnoloiie» má» azo­
tadas

Sstaaptwiableeeenolade larlda deben tomarla 
todos los qne eetAn pora casarse: el lixlto ee inf.niH», 
tomándola segn la» instrueoiones Impresas.

Las miserea ostérile» podrán osorLa oon ventea.
Onieo Ment» « t  la Uabona, D. Luís Le-Rlverend, 

botica y  drognerla (le > ''oaé, Agniar 106. So ren­
de á 1 2  ceooa el pomo.

B I>  B . S A I S B I O  A F B . O S I S X A C O
DEL DB. HOLLICZ.

Conocido en tiMloe los paisea como el moior y  má» 
elioaz especifico para la oura de la doóadenola de 
loa «irganos seiuale». El nntor tiene autorizado á 
la Botica de SANTO DOMINGO para su expendio
Í or mayor y menor.—Precio: media onza en oro.— 

nico dcuíwito autorizado, llevan el «ello de la Bo­
tica de '̂Santo Domingo" lo» legttimoB.

Sifuada en la falda dclCasfi lo 
dpi P iíiicipe. íí la Izquierda 

dé la  terminación del 
Pa.seo do Tacón.

Direetoroa faca lta tivoa ;
Or. ,1. de CuHFdn.

M édico in terno : I f r  Rerruezo.
Kae.tis vasto estableHm'entn <e admiten (-rfer- 

m-.a priuionista» de AMBOS SEXOS y CULOUES 
eu sus dep.rtzmintoi airlados, con una 6 rmera«ia 
Mistencia y  con looalidades arregladas á todas las 
fortunas.

Be admiten euacritoros cujoj precios son:

;?O IM C A X>A  D B  U l O O X A
Seta pomada oan •odioolmenca los dolores reniná- 

lea por inveterados y rebelde» qu sean, jaqnei», do­
lor de cabeza, de clavo, tfirtioos. anginas «le costado 
neuralgia, dolorea got««oa, parilislB parclaJeo, oouta- 
Blones, dolorea nervi«»os, obstrnocoionea del b íga^ 
r  dol braoo, polpHoclonee dol coraaon, el h ietóA » r  
los «lesvaneminieiitoa de oabeea. '

Or. Belot V R1 dnlco depósito achalla en la b«itioa de S u  Joab 
•' de Lnia I.e-&fverend, Aguiar 106.

A X I O B Z a 'B A A D O A  d x l  O A B S D X iO
P A S A  BXBTABLKCZB E  CONSERVAS

P B C T O B . A L  S A X iS A B d lC O ,
ASTRINGENTE T  CALMANTE

D E  G Ü I R A  C I M A R R O N A .
Util par» la» enfermedades «l«l pecho en que »e 

arroj» sangro por la boca, «umi bátela toa y  onr» los 
bronquitis y  la tisis.—A 10 reaic. el pumo.

D E  H IE R R O  Y  D E  B R O N C E .
D E ^ ’ ElfRETEKfA’*^” "^ * ' '^ * "  ^ ®'^santo surtido, y ee expenden á preoios módicos en el ALMACEN

20. ■ OBEAPIA 20
: ...B Q U IN A  A S A N  lO -NACIO .

F O G O N E S  D E  H IE R R O  E C O N O M IC O S
S A S T R E R IA S  Y  TR E N E S . D E  L A V A D O .P A R A

COCINAS DE HIERRO
acaba de reel.

30.
E C O N O M I C A S .

, —  .-lupleto surtido en formas y  tamalloe en el ALMACEN DE PERBETERIA

- á i ^ U I N A  A  S A N  I G N A C I O .
30

0lb20pI2oo

E L  C O LO R  N A T U R A L  D E L  C A B E L L O . 
BIGOTE T  PATILLAS SIN ALTERACION 

DE LA  PIEL.
Este llqnido no debe oonfnndirse oon esas tlntn-

l* o p  l i l i  n f i o ..........
l * o r  s e H  iiifiBC » 
P o r  n i i  m e s ____

> ü 3 t )
i r 'B i l l e t e s .

vas pora teñir el pelo, qne contienen má» 6 mónos 
fieiua Infernal, monchu la piel y  oon el n»«> <>antl- 

nno producen males de «ionsiderMlon; no entra en 
in oomp«Muoion ninmiua sal de plata ni mtirourial;

« i

Hay un departamento para la looara-mania oon 
obBob de duohis y otro» aprralu» que la o.enci» r«- 
«.■omien la para combatir e»tc mal.

H  «lep.rtamento de mujer:» es aerviáo por cria­
da» «leí -nism» sexo.

Se hablan lo» i liornas m<» niii»les 
Eñ el e»t»1) eeiraieato HiiiroierapSoo «W  Dr. Uo- 

lot, Pra lo tV 67 y 6 1. »e  dan á los siism-itoru O'm 
anltas gratis do 8  á 9 de la mafcua.. Queda abierta 
lasuaocicloD en esto punto yau la Quinta.

1 P anoo

el tubo oapiUr.
Se vende en la Botioa de ' ‘San José," Agnlar 166, 

«•qnlna á Xiamparilia.

E L  J A R A B E\ U  mm .INTMIERPETICA,
preparada segon fórmula «tel ’

D r .  J .  J . L E - R I V B R B N D .
Este jarabe e» el mqjor depurativo y  ontí-herpd-

I>T5 M AQUINARIA
tioo. purifica los bumorea, regenera ia eiui{M, y  ar­
moniza la» fonoionet vitales ourando oon La i

S E venden I) eiqniUn «loa mtiiiiiiiaa «lo coser de 
■Singer 1-traAnii-jorod» mt-vas, otrarieS'n- 

gerniím, 2, dos mesas «I» uáimol. nn «Hcaparat» 
gmnis V «bis Upi¡>ar««, Gerv.» o 20 4nc»l

S e venden dos míqnlna» «le coser dsSingerfie- 
Ijrmafis», «tasi nuevas. Por no necesitarse, se 

Jan en i>roi'Oi-oion, M«nri«jne u‘.' 1*11. 8  23»t

de la POMADA ASTI-nÉkPÉTICA’  tü ji« " l¡S ^ ¿ ! 
fenneda«les de la piel, lo» em|ieines, los Herpes se- 
eos, húmedos, horinono», nrustáoeos. furfúrBoeot, 
esoamo»«}B y roedure», la sorna, la Ispra, la « » id « 
del cabello á ñausa de Ja oaspa qne se cria en la c v  
boza debida á un principio hctpótioo; la tiña, tas 
manohoe esoaninsa» y  oti os muehas afeóoiones qne 
no se nombran y  tienen por principio un» sangre 
vioiíd».—Ki »»n'UlUdO| los grano» de ouBliinior oía­
se que sean, los barros que salen en el odtia y  lodo 
virus herpótloo desapareoen oon el nao de hsm jara­
be y pomada.

Aceite Arábl>ro.
&  el major preparativo pora Impedir laooida del 

vuelva oimo, hacerle oreoer y  oosaer-pelo y  qna »e va< 
varíe,

Se vende á tres pesetas setiaSIlas el pomo botioa de 
San Josó. Agulor 106.

De venta en todas las prinolpalea boticas de la Is­
la: en eyiromuroB, botica Agnáa da 
■unte esquina á Angeles,

I Or«>. oalsadedel

R I C O  V I N O  D E  P E P S I N A .
Preparatlo o«>n La legitima malvosla de Sitges. 

Elr el mejor 6 st«nnaoal ooni>‘*ido, abre el apetito y 
reooustituye las fuersi» penlidaa.—A |ú botella.

V X V i n C A D O B .  DE LA  S A N O R E .
C u ra  la  d éro s is , m odera  loa desarreglos de la  

m en stru ac ión  g  hace áesapa>ectr ra d ica l­
m ente los  dolorea de h ija d a  y  las  florea 
blancas.
Ks nn mal casi general en nuestra» Antillas el 

padecmiíento «le lo» üufoa, desarreglos en la men»- 
troBcion y flores blancas, padeolmiento que deses-
E raá muntia» sefiotaa por«iaii las debilita, i^a ana 

llezac, y  las amenaza traulorameuto oon ese mal 
Inoursble que se llema TISIS PULMONAR.

P R E P A R A D O  
POa

DON LUÍS ĵK-R1VEDÂ T.
SEGUN FORMULA DHL DB. GANDUL. 

Este jarabe depurativo fie la sangre tiene un poder 
aioatrizante Inoontestablc, v  calma mny pronto la 
toe, por rebelde que sea. Esta propiedad es de nna 
importancia inapreciable, sobre todo, en la tisis pnl- 
monar «mando v|ene .(coii-pa' jda de estos ino«5modo 
imtomae, qne no deian «’ ft*«!»u»o á loa pariente»

EL JARATE PÉirTüRAL CUBANO, al quitarle 
la toa, lea devuelve la caloia. pruourájidole» el d e » 
canso necesario para olimuntarse. '
^  JARABETECTORAL CUBANO, unido á los 

pfldoras de YODOFÜRMO B'erronos, es » » »  podero- 
r i a ^  medicación para curar la hemotlsíe, «latarros

P O M A D A  C O N T R A  L A 3  A LM O R R A N A S ,
DK ESTRAMONIO.

Tiene venti^ooa aplicación en todo» Iih estados de 
ma.; sieinpre oura, teniendo conetonri» eu en uso, 
oalDiA la inñAmaoloiL y  ©i dolor como por ©aodtito, 
detriciio Ia homopracia, 'jn© tanto debilita yeitonúa 
a 109 ©nferruos.—vénde*©© en la botioa do fiauts 
Ana. Hiela CS.

A G U A  c i c a t r i z a n t e .

Cara y  eompleta la rioatrizaoion de toda filoera ó

El ‘ ‘Vivificador de la aangre" os un» panacea na- 
■ ................. ......... ........  ’  • pfdra la» mujeres porque enriquece la sangre, impide 

loa deaarreglos de los peiiodos menstrualee. y »  
sean jkjt exi-cao ó delecto: cura lae dismenorreas ó 
dolores de híjaila, y 1»  eateritldad por falta de vi 
talifiod en lo» ovariof; excita el spotlto, y  eleva el 
ánimo de la enferma A la reglón de la esperanza, 
o«molaje*id« jior devolverle ta salud y  con la aaJnii 
la alegría, la vida, la reBiirrecolon.

La esperienoia de muchos afios nos ha probado 
qne el ‘‘Vivificador de la sangre,”  recomendado 
por acreditado» tacnitativos, ea la mejor prepara­
ción tónica ferruginosa para los casos imUcados.— 
Seveoilefip.caraonfeenla Botioa de ‘ ‘Sonto D-- 
mingo”  Ubihpo n. 27, á J2  reales el pomo.

erónloosy agudo», túfis pulmonar y laríngea’, ¿ripié 
geaeral todas los enícrme«ladeB del pecto.

llaga ya abierta, sea reciente ó antigua, en los pier­
na», d ^ tro  de la uariz, y  sobre todo, en lae porte»Semtale», oomo ohancro», llaga» ó úloerae venéreas 
o toda eapooie.—Boti(’a do Santa Ana, Riela 6 8 . 

PO LV O S  T E M P E R A N T E S  D IU R E T IC O S ,
contri las irritarioneade eatóraago, intestinos y apa­
rato gánito-uriuario, y especialmente para la» per­
sonas de temperameníj bilioso.—Riola 68, farmacia.

in»30ab

tes, y  en I

PÍLÜODAS DE VODOFODMO UIJCIDO AilíTI BÍDBOPíGfl

MANTEQUILLA
PREPARADA EXPRESAMENTE

p a ra  s u s t itu ir  e l A ce ite  de h ígado de baca­
lao, s in  a lte ra c ión , o lor, n i  sabor. 

IfSihIAceiJs lie hígada de bacalao que se expende 
en el oonitreio fueia ñtmjire de legítima proceden- 
cu, loa escrufuloxos, raquíticos y  ttaioos hallaran 
íiempre. unas veces aliviu á sus dolencisis, y  otras 
al restalileeiniiento de su salud. ^

Desgraciadamente. «Mimo la pesca dal Bacalao en 
Terrouova. s oeoaaa, «l.fíuii y  oostoea. loe enfermos 
no beben las raía de la» veces sino un medioamento 
advUtrado.fahificado.unamer.da «le ío«lo general y Bceites rancio», que los eetóraagoa delioadoa no

S E G U N  E L  P R O C E D E R  
. DEL DR. GANDUL.

aprobadas por la  Academ ia de Cienolaa M édi­
cas, Físicas y  Naturales de la  Habana.

BsU b Píldoras, onya efloaria está sanolonada poj 
la práotioa de los más afamados facultativo» de Eim>- 
pa, producen nnos efecros sorprendente» en loa casos 
en que eetán indicados el IODO y  edIIIERBO tie 
nem una acción muy raan'a.la sobre la tubercnÍMion 
el cáncer, las eseróialaB, la idóroei» ó taita de sangra 
supriaaion do la» regios, «iolors» dsoetómago d im  
ti«>n6«  penosa» oto. 8 u pv.-;'.--!.,r ha «ido noinetido al 
entono do 1» Ana/lcn: - «1-r !:,«mrii«s MiidioaB, Vísioa» 
y  Naturalea-lela ti .'.u.r.ay m-aliavdae poruña comi­
sión de su «sao uomlirixia ui afecto, cay» oomísion 
ireriujo nn honroso iufor.u.-., que ¿ ó  aprobado por 
Ucha corporación por unauiraidad v «in distinción.
Véndese en la drogneria I- ', CENTRAL. Obraní» 

M y 35; en la botioa de SAN JOSE, Aguiar esquma 
7  droipiería I.A REU­

NION, de Sarrá y  Cp-, oaUo do Santa Teresa. En Vi- 
liaolara, D. José Silva, y en coda» las demáe boti-

8 BGON PeHUOLA
del focuItatlTO D . d o to  Di&z Aceredo.

Rete precioso remedio, cura radicalmente los 
sdenia» de la» p i^ ia » y  otros vario» afecto», como 
orupriones, escoriaoiorea, hinohazones, nloerocioaes 
jdolores más óDtéoosantigaosy de oiialqmer natu-

Sirve para curar

pureza de lá tai 
heredades. Véi 
.!« 1»  Tal».

©I uuC venéreo por envojecífio 
fcodi
%3

qu
d© 1 »  ílftbñn© y

qne 90©, iUc«r©« de ttxlM olaeee, berpea, y  
enífennftüijlea de 1© pl«i, y  l©e que proven»

a.* malosnníuore» ailquindv.
qne 
nu;u 

©B. Ia i botíc»

aa lu
;an de

M A R A V IL L O S A S

E S P E C I A L I D A D E S
V L J E T A L E S

DE MEJICO.
R E C IB ID A S

P O Ü  D. sT. M . C A P E O .

IBL BOULEVARD!
6A L I A N O  N . 80,

E S Q U I N A  A  S A N  R A F A E L

ROPA EV IIENERAL.
S A S T R E R I A  V  C A a i I S S R I AIN TERESiN TE

P.<lI U  S A S T R E S  V M E R C A D E R E S . 

Hoy se rerihieron

L A tM lR E S A , «ino ha tomado .. »u cargo este 
oolleeo par» la pr. «u to  temporada, tiene el znst* 
de otrecor al inteligente phblico da erta capital U 
Lomp»M»-lJri«6-I)c»mática-Ee aBola qoe acaba 
5 * , '“*'“ -'*’'; Ifttbicra podido la Em pre», eon henr- 
fioio inludableda bus interete», osco.cr otroeipes- 
laenlo m¿no» oostoio: pero teuiaodo enoasntael 
gusto fiel píihlipo á ¡a vez qne la Importancia de I» 
1 i oporoda. no ha vaellado rn decídlrae por el Ú- 
neoDramotico. Acero» do la niauor» con qnsha 
Uevafio á cebo la formamon ü- :»  UompaQí», el n<í- 
b l i »  ha de fallar muy en brevo y  á ese fallo » «  so­
mete la hmpro.»a: p>-ro juz^a qne no será tac¿la 
de lomo(l<^t», «ii>gpon? qn--ha paesto el mar* 
cuidado ai uíTojpc lo » artistas que han de formar-
l*» p©r© lo ©uaI ha tenido prefteatu ©9 neinbr© qxu 
filis pfíneip©!#© p©rt©8 jtoz©n « b ei mondo del ©rtt 
y  U  envidiable reputación qu© t men ©a los prin- 
r*tp©iefi 9f utron d© EapaHa y  Araérte* donde hái 
1 iineionaaa Ln elt ícion de !©■ obme one •© b»& ds 
poner ©a escena, bou «d o  taoiliun objeto de iu 
medífnclonefi d© la Empre sa. í5i t-I pfibUco Ueoe i 
biísA fljnri© en ©1 repertorio d© U  Compañía qne w 
©fitanipa al pus, j  del cn%I han kU- ©er ©«©ojidM, ve* 
pá qneexi rl ft^uran Ias otra*» ^ir>mbr©d«. 
M  Empre«* vendo todo lo *anto eo *u. » w-
n er o a ©©cena aJgnnfM épems u.HUanu. tnHlneidii 
•lo»stdJlauo» coiu» <cIr Tr^w ua,.Tr*’v id sr ?.fi?- 
ta» Favbriia y oU éa.

dos eraudes fAciuras de cheviot y  casim ir 
francés y  ae h.t ab ierto venta á la m itad del 
va lor 6 precio que tienen en p laza  los de 
ignal clase, por ser muclAi cantblad para  el 
consumo de la casa.

E L E N C O  D E  L &  C O M P A Ñ IA . 
Primeriii tipl«s.: Sra. D> 1 la Viz.-.-ir.ti; gnu D* 

Rosa Llnr.nri; 15ra. DI Kilomena Esiovsr; l)j 
Dsniiau» López; bra D i Bnriqneia Imi>«naJ.

«sgumUa lipiBf: U j .Matildo llírnaii.'. -; D 'W  
ñor Alvorpr; D* (loucspc.on Irf.pii.

Parti«iuiiras: I>* Cori-cpcmn Horii.: I i ’  A V i 
M«mter"-; D? Mariana Goiixulsz,

Primer tenor absointo: 1>. .luán PraU.
Primer baiíiono tétie: D. José Paloj.

Correros; U. X.t-

P A R D E a i ’ S.
I ’ Ardesús franceses superiores á .'lO , 1 0  v 

50 $ uno.
Idem  para niños do todas edades , precios 

muy baratos.
5000 linees de casimir franc'S  y  m uselina 

á 43, 30 y  55 $  uno.
Idem  Ídem do c h ev io t, meltones y  tr ico t, 

á 50, 35 y  00 $  uno.
Lev itas  do elaaticotin negro á :j0 , H5 y 

40 é  , con chaieco.
7000 cam isas, todas confección del país, 

blancas y  de colores, lisas y  bordadas, á 4J, 
5 y  54 í  una, y  á 10 las bordadas, que v a ­
len doble.

Tenores ciimico.; J>. ¡Jantiis: 
miel tg'eeiis,

Baiitouo oóiBÍco! D. Lino Alpaent».
Segnii-lo barítono: D. Antonio UoUciznez. 
Prtmar bsjo: D. Joeó Subirá.
Bajo cómico («n ajusfe) D. Joaquín Rnii. 
Soguiido» bajos; 1). Jo«<' Biires; D. Gabrial Ms- 

ralea.
Partiqnmos: D. í. ria Vvm; d . J o,< Ibatü-j. 
Maotteos directores y  oonosrUdotus: D J e " I

¡E S  L O  f ’ IE R T O !
G R A N  R E B A J A  D E  P R E C IO S .

10000 varas  p on lin  de  s e d a , c o lo r  on tero  
y  la b ra d o s , A T I K S D A N , á  7 ,  á  7 rs. v a ra ,
qne valvu uo-.iu «M 'c id s  partea.

Baréa inglés ó pelo do cubra d peseta la 
v a ra , precio de siempre.

Poplines y  granadinas de hilo á 24 rs. v a ­
ra ; valen á 7.

E. JARABE ANTI-ASMÁTICO, mny conocido
por su. biicnoí electoi, ’’

ELIX IR  VEJKTAL INDIANO, para los seBoros 
que p ^ e ijsn  caspa y «Isbüidad en el cabello.

T IN T U R A 'v tt it i 'r í 'r  ' » »  =''bcB

TOloz».
H ID K O O E L E 8 .

Dfeba toonltatívo, oon t a  método perfeorionoilo 
qtm le to peealiar, ha onrado rafiloaimeuts de hidra- 
c e l» ,  tiimple» ó oompllcíidas, un gran nfimero de per­
sonas «le pi-obidad, estableoidas eu <^ta capital, oont- 
to d o  macha» por anuncios qne solieron en los ptsriít 
dioos de enta oiutlad.

V ive callo de Corapoewia 71, y lo »  persono» qne á 
miinniirio.n eeoj-jira'uu informan del ptoosdliníun- 

ha empleado en todos alia»
oon
to qne para snsEwfeotíalmas oimaciones: calle de Lamparilla nfim 

l, D. Mslyhqr_0rtiz;_O-K«il!y, esquina á la de laHa-'  ••• . o . - ,  /V» I
1). Jofié Mfljta dol Óauipo, C©©a Blanca. ooucHfi(4a X"h S__.«i. ClAC».

De venta en to«ÍM los principales botio»» d» i »  i». 
la. En extramnres, .\UUHA DE ORO. nal-
zoija del Monto

de Marti y Toirens; D. Podra Aroanio, Agnila 289; D 
Jesn» Higlnlo Verez. tmr él y D. h'rancisoo Catá, ve 
ciño do Nombro de Dios, on Vuelto-Abajo, Zanja 
D, Cosme Cabralea, por él y  D. Benito de la Ve 

, C«irra¡ea vtj Antonio 
i. susonto, Gali' no

U '  ■
pueden soportar.

Loe médico» más fiistlnguidos, careciendo del a-

M .4(JU IN4S D E  COSER
de UE.MINOTUN raJ'oriuada sobra todos máquinas 
de («oeer.

Depósito eneral par» to«la la Isla do Cuba

OBISPO JV̂ DO.
Sedas, hilo, «gqjoa y  piezas para todos lo» má- 

qoinos oouiKilfis»
O B IS PO  JV. 9 0 .

IMAQUJNAS de COSER ,  _5

No mfts dolorog de mnelag.
E L  O D O N T R IA L F IC O ,

bálsamo pora Impedir la eárie de los mnslM y  salvar 
lostantánearasuto lo» dolores atrooes qne piódnso. 
Botica de Bsu José de LLe-Riverend. Agnior lú .

SINGER
L. E  o  I  T  I  .TI A  S,

S U R T ID O  G E N E R A L .

OBISPO 00.

M A Q .U IN A 8  D E  C O S E R
de W eler &  Wileon.

rlAM ageate* pora la Habana, Motwizaa, Cárdana
y  CienñiegoB

J. M A R T IN E Z  Y  O O M P.
be eompron, eombion y cooipaben tiMM lo» má- 
nmos Ue coser.
Está de manifleeto el-noevo pedal oon el «mol no 

M neoeeita tocar la voladora, s ¿  que viulva a t ^ .  
Los agnJOB togítimos, hilo» y  piezas sueltos, 
be Bohritan gentes pora loe puntos tildieado*.G R IX  ÜEBAJA DE PRECIOS.
zuMibamos «le recibir la magnlfiea máquina LA  

UlLRNClO.yA «le Wiltoox y  Gibbe. - 
O 'RSILLY N. 7B.

mzl?jA

DR0GÜEE4S Y PFBFÜIÍEBI-̂S.
C O SM ETIC O  D E  P E Ñ A R A N D A .

P A R A  T E Í Í I E  E L  P E L O
Miagas oosmétioo se baeonooido qne reúna as 

ooaliiiadea qne el nneatra: con otros ee neceoorio qoe
ol apliosf loe haya «ins lavaree, y  si ta persona qne lo 

1 iluxionaila fi '  . . .neoeeito eatnviese iluxionada fi oen alguna indisposl-
clon, no podría emplearlo porque le perindioorls, eos 

ridad del lavado, svitoi doee así losSito no hay neoeei< 
inconvenientes expresados.piesoc

Usté tinto, empModo para la CABEZA, FATI- 
U A 8 . BIGOTES Y  CEJAR, es oosi Instántoneo sn
bnen efeeto.

El modo de usarlo se v en  ra «I prospecto qne 
eompoña á oo«la pomo.

.PASTA DE LIQUEN ISLANDICO 
remedio infalible pora la tos, loe catorros por etiÓT- 
gieoe que sean, y pora todos los enferaeoadae del 
peqho.

Aeeite de olmemlrae puro
BOTICA DE SANTA C IARA,

SoB Ignorio n. 44, esquina á Obrapla

A G U A
DB VILLAKCEVA Y «BI.TRÜ.

na llegada otra remesa de la tau oslcbrsda agua 
dal gran manantial de la Vírg««n >{e las Nieves, que
Un prodigiosas curas hizo pI año posado en la» Is­

as Pus • -  . ..Puerto-Rico y Cuba. Ej.remedlo efii'»r con­
tra los pnferuicdsdes siguientes : Diarreas biliosas, 
por crónica» que sean; Jaqueo»» ¡ Hulrapesla ilis- 
treflúniaitoa; Irritaeiosiea de Or na; llernes; Keu- 
niatum«>8 , y para toda clase de desarreglo» del es 
tómsgo. Ks el niqjer pr«>servativo para el vómito y 
para puriflear la lantr*.—Vtodeas en todas las 
prinoioale» botioa» y  drogueiíae de las islas de Cu­
ba y  Pnaitu-iiic«> al ínfimo jirerio de seis pesos, jio- 
pel, laca jade unadoesna lis botellas.—tln princi­
pal depósito, Baratillo nV 7, feireterís. üpb21st

D U C H A S .
BAÑOS DE BELEN

C O M P O S T E L A  137.
Kn este establecimiento, nnevamente formado 

■e ha abierto al jiúblioo nn depai-tameziio para ba 
tíos «le duchos dondo lea oonenrrentna enoonizarán 
eu él todo lo necesario y  á precios raudioca.
___________________ ____________ ao 3yi

E S P E C I A L I D A D E S
QUE SE V E N D E N  PO R  M A Y O R  Y  M E N O R

EN LABOTICA DE SANTO DOAflNRO,
37 OBISPO S7.

LOS FAMOSOSACREDITIDOSREREDIOS DE ORO
S S L  S R .  S E C B A IT .

No gon legílimog log qne no lle ­
ven el gpillo de la botica de 

SANTO DOflllNGO.

oeite que se extrae difi hígado dél pe* y que tan ex- 
«wlcnto» efeotos proiiuoe eu la» escrófulas, tisia y 
raquitismo, roeomiendau hoy á sns enfermos, para 
evitar loa deeórdenes fie las indijestiones, las sus­
tancias grasas y  si lodo puro.

Nosotros aprovechando la fórmula eenoilla que 
nM ha legado el eminente y  práotíoo maestro 
IVoQNS©©!!. fénnul© qa© reúne Û oe lo$ ciernen toe 
«ine el auílioH químico ha descubierto en el aceito 
«Ic hígado de bacalao, preparamos nos MANTE- 
4)UILL4 especial que Iss damos y los niños toma­
ron fácilsoenteimniue ni repugna, ni parece con- 
feooioniida en el laborstnrio de una botica.

Tenemos ol convencimiento de que todos los mé­
dicos oelebraxin ios excelontes reanitadoe de esta 
mantequilla, y qne tendrá tal aoeptaolon qne en 
breve será un medicamento poimlar.

Con nuestra MANTEt^üJLLA suplimos la caren­
óla fiel aceito legítimo fie hígado de bacalao.—8 o 
vende en pomos en la Botica de ‘ ‘Santo Domingo,” 
Obispo n'.‘ 27.

F O X Ü IA D A  A i r T I C E F A Z i l O A

Y  A N T IN E U R A L G IC A

DHL DK. CATALA.
Eücaz y  deoisiv» para calmar oon prontitud y

energía las joi|Uecas, punzadaa de clavo, dolores 
nerviosos, mueoui'ares y  teumátioos. Goza do mn- 
oha reputación en la isla.—A 1 0 ra. el pomo.BIACKINA 0 TIA'TE DE AZABACHE
E l  especifico m e io r  y  m ás bara to para te ñ ir  

in stan táneam ente  ¡as canas.
No altera jamás el oolor natural del cabello, sn 

aplioarion ea jmlcr» y  senrilla; se puede ó niS lavar 
1© c©he©©; no «lí».!© olor d© 9 ©ufr©; no manob© apli
oáudoto oon delioBiloza, y  vasta nn pomo para qne —una señora so tiña vanas vece»; pera la barba y  ,. 
goto es inagotable. No se poeile reconocer la toñi- 
dnra porque no altera el verdadero oolor dei cabe­
llo: así se ha oonscgniiio realizar el ideal del orto 
eon este tinte expontáneo, ftcil «ronservador del 
cabello y  de la salnd.—8 e expende muy barato sn
todos la» boticas v  psrftiiaerlós «le la isiá.—”Se pue­
den teñir todos los peinados postizos, quedando
oomo nuevos, nean de la olase qns fueren.—Coda 
pomo á 11-50 papel.

P O L V O S  F E B R IE U G O S ,
FORMULADOS PORDr. CATALA. XL

Báííattw de O ro N? 1 del D r .  R ich a u .
Cnrai» aífiUs en sns grados primeros y sfigun- 

dos, oomo Chancro», Bubones. Ulcera» rolielilos, 
Ulceras en la garganta. Irritación ds los ojo», en­
fermedades cután«tas, como Bouchos, Üírapoionea,

C on tra  las  ca len tu ra s tnfemtfeníeí.
Eflcaaísimo» par» curar toda olase de fiebres in­

termitentes, ya sean ootifilanos. terrianoa, eto. etc. 
como igualmente lo» obacruooloni» del hígado r  
bozo.

Diez años de práotioa, oon bueno» resaltados, 
nos autorizan para recomendar esto» POLVOS qus 
han salvado á gran ndmero de enfermos que en va­
no agotaron todos los antiperiódicos y  lo» 6sp<«ollI- 
eos Bootetoe, que las más de la» veces son perjudi- 
oiales,

Tenemos la oosvlorion de que al se emplea opor­
tunamente este me«liosmento, muy contados serán 
los casas ds inuorto que ocurran á oonseouenoia de

BOTICA

o «iJ C L A  iS'
HABANA.

A V IS O  LN Il- 'O R TAN TE .
Anunriamos si pdtillco que eii seta larmaci» se 

dan diarameate consulto,- ¡ué-Hea» gratis, «le onoe 
á una de la tarde v de oc.' oáfiioa «¡e la noche, prac­
ticando las o;«era(aou,;<i -.t-i caruiL'i «me se wKist 
neoesaria»,

P O L V O o  A N T IH K L M T N T rC O S  P U R ­
G A N T E S , IN F A L IB L E S .

Para la destruociou de las lumbrioes.
Ix)8 nifioa loe toman láiümente oon cualquier ll­

qnido, alimento ó duloe, y  on caso dis no tener lom-

y  el apetito 
De venta en todasV se ponen ribUehoa y hurmo»«)s.

Ia» boticas y  drogueita» de e «t» Isla.—Botioa dé 
Santa Ana, Moiolla 68

P IL D O R A S  A N T IB IL IO U A S .
B1  mqjor purgante para eet«>s olimos, espcrial pa- 

*  ia» enfermedailM del Mg „io y  a  «treranuento. 
—Bolfea de Sonta Ana, Muralla i«.

IN Y E C C IO N  B A L S A M IC A  
oiOatrizonte par» lacnracion radio.il do las gonor- 
reM, se vende eu la botica de Sonta Acá, Muradla

P A S T A  B A I,S A M IC A .
Aconsejada por vario i lacultativos paralapron- 
y  segura tmracion de lo» gonorreas, aieorione» de 

. » vegiga y riíioues, ovitando las funestas oonsc- 
eueaoias que twitas víctima» causa tüoha dolencia. 
—Botica de Sonta Ana, Muralla 68.

E S E N C IA  C O N C E N T R A D A  D E  ZA R ­
Z A P A R R IL L A ,  CO.M PÜESTA.

Ha llegado á ser tan grande U  porsuaoion de nn 
sreoido número da enfivmos qiio han restablecido 
go salud «3on esta esencia oonccntraiia. que la jus- 
ean suficiente para curar l'xla» los exiormedodoi 
snv6jeri«las aunquo su origen sea dudoso y  se hayan 
rmpieado sin buen resultado los tratamiontos »eii.« 
eoosjyKlafioe, por lo que mny oomunmente la lla­

man CURALO TODO.-Botica de bonta Ana. Mu­
ralla 6 8 .

E S P E C T O R A N T E  D E  P O L IG A L A .
Medicina a más etioaz para la curación de los ca­

tarros, tos nerviosa, asma ó ahogtí, irritación de 1«m 
bionquios, la sangre uor la booa, evitar el «lesarroUo
de la tisis y  demos padorimientos del pecho-_Vén-
deee en la botioa de Sonta Ana, Muralla 6 8 .

B A L S A M O  D E  A R N IC A .
Snnerior á la tintnra en todos los casos de heri­

das. hinchadas, golpe» qne han desgarrado el tegi- 
do y Usgos; no cansan dolor ni aidentio—Botioa ds 
Sonta Ana, Rióla 6 8 .

IN Y E C C IO N  A N T IL E U C O R R E IC A .
Estas injtooriones quitan las inflamsoionse del 

filero, los «Toleres y  ol ardor; cicatrizan las úlcera» 
de cualquier oarioter y  suprimen por completo to­
do género ds flujos por antiguo» y  abundantes que 
sean, impidiendo que se originen oulermedades máe 
graves del útero.—Botíoo do Santa Ana, Rióla 6 8 .

—  25fJ —
A  D Iot g radas no habla habido mneba va jilla  que lavar, 

paes Aurora 7  maose Lula sólo ttrearoti & un plato.
En cambio los de la  cocina habían cenado opiparumonte.
— A  todo tsto, dijo Juan María, 7 0  salto á la callo para 

ver lo qne p a s a . . . .  L a  señora Balahault dice que habra en 
la  fiesta todas las delicias de los encantamientos 7  de los pa­
lacios de las hadas-----  M e est0 7  muriendo de ganas de echar
una ojeada á esas maravillas.

— N o  tardes, muchacbo, refunfnfió la  vieja.
E ra mti7  débil la  madre FranclEca, no obstante la rotun­

didad de sn taiJc.
BsrrlchOD, corriendo como alm a que lleva  el diablo, se 

p lantó en cuatro brincos en la calle, donde la Balahauli, la 
Gnlohard 7  todas las comadres de la  vecindad le hicieron un 
recibim iento triunral.

So abuela en tanto asomóse A la  puerta de la cocina, echó 
una m irada al cnarto de Aurora 7  dijo con acento compasivo:

— ¡Y a  se ha Idol ¡Pobre mnehacha! ¡sola otra  vez!
O jurrlóeele entónces la caritativa Idea do Irla A hacer 

compañía, cuando entró Juan M aría diciendo alborozado;
- V e n id ,  abuplita, venid: ¡quó de banderolas! ¡qué de fa ­

roles! ¡qnó do soldados ó  caballol ¡qué de damas cubiertas do 
piedras prec o s a s !. . . .  Ea un pasmo: án n o  le parece oslar so ­
ñ a n d o .. . .  Venid, venid.

Francisca se encogió do hombros.
— iQ ié  m e importtit dijo.
— ¡Como! ¡Si basta que os Hegiiels á la esquina!____L a

seüora lU lu lia u ltv a  diciendo loe nombres 7  contando las h is­
torias de tudas las damas 7  caballeros que pasan: os prome­
to  que son edífioantee____  Venid, abuelita.

— Y  jqn ién guardara la  casal objetó la anciana empe­
zando i  caer en la  tentación.

— ¡SI estarómos á d iez p a s c a l... .  !Va tl^ lla rém oB l.... V e ­
nid, venid.

Y  diciendo 7  haciendo la  arrastró.
A l  salir Bo olvidaron de cerrar la  puerta.
C ierto que conforme dijera Barrichon sólo anduvieron 

diez pasos; mée la  Balahault, la  Gutebard 7  comparsa, qne 
cooslleraban  como una gran victoria  aquel acontecimiento, 
no hubieran dejado escapar á Francisca por nada del mundo.

^Entraba esto en los planes misteriosos de tnaese LulsT 
Aventurado seria asegurarlo.

Naturalm ente el numeroso corro do las vecinas que arras- 
traban á  la  v ie ja  7  A Juan M aría hácU  la  p laza del Palacio 
Real iuundada de luz a la sazón, debió pasar bajo la ventana 
de Aurora, quien no las v i6 : estaba harto abismada en sus 
melancólicas refiexiones.

—  2S3 —
— i^íe contentaría con tau poco para ser fo lizl musitó al 

cabo de un rato la doncella, ¡mu7  poca cosa, Enriquel jH á  
tanto tiem po por ventura, «jue he perdido m i aonnaat ¿No 
m e eucoDtrábais siempre risueña y  alborozada cuando os sa- 
iia  al encuentro á vuestro regresoT

Mientras eso decía los dedos dem aeso Lu is jugaban con 
los bellísimos cabellos de Aurora, á los cuales prestaban loa 
dedos de la luz durados matices.

— V o lved  á ser lo  que érais entónces, prosiguió; no os
p ido más-----  Participadm e vuestras a leg iías y  pesares para
que rae alegre cuando seáis dichoso y  os a liv ie  de la m itad de 
las pesadumbres cnando seáis desgraciado. Asi so desahoga 
el corazón y  se fortalece e l espíritu abatido por e l infortunio. 
¿No obraríais así si tuviórala una hija qaeridaT

— ¡Una b i ja ! . . . .  rep itió Lu is con sombrío talante.
— Nada soy para vos, ya  l o s ó . . . .  ¡N o  m e lo volváis á 

ropotli!
— Aurora, replicó on seguida como si estas palabras no 

hubiese oliio, hay una existencia brillante y  piacontera, co l­
mada do honores y  riquezas, lote espléndido, próspero v  afor­
tunado destluo do loa privilegiados de la tierra____  Vos no
la  conocols todavía, h ija mía.

— í Q uó necesidad tengo de conocerlal
— Quiero que la  conozcáis____En p re c is o .. . .  T a l vez  ten­

dréis que hacer, d ijo bajando la voz  maqulnalmente, una d i­
fíc il elección, y  os necesario ántes conocer los objetos para 
acertarla.

D ícbo esto 8 6  levantó, leyéndose en su fisonomía nobilísima 
la  certeza de nna firme ó irrevocable resolución.

— Hoy, Aurora, acaban la duda y  la  Ignorancia para vos, 
d ijo con pausado acento; hoy terminarán ta l vez mi juventud 
y  mi esperanza.

— ¡Enrique! ¡En nombre de Dio?, explloáos! exclamó la 
niña.

- l i e  obrado segan la  conciencia m e ordenaba, y  eon los 
ojos alzados al cielo añadió Luis: el E terno á quien nada se 
escondo ha visto la  lealtad  de mi proceder. A  Dios, Auroro; 
esta noche no d orm iré is ... .  observad y  reflexionad: pedid  con­
sejo á la  iq íc ligcoc ia  ántes que al corazón. Nada qule/'o re ­
velaros á fin do que no estando prevenida sean vuestras im- 
preeiones más expontánoae é imprevistas. D e todos modos, 
tened presente qno por raras qne os parezcan las aventuras 
que esta noche os sucedan, tendrán por origen m i voluntad 
y  por objeto vuestro interés. Aunque tardéis en volverm e á 
ver, no oa desalentéis. Ua cerca ó  léjos siempie ve la ié  per voe.

Besóle la mano y  fnéso á su aposento.
Muda y  absorta Aurora le seguía con los ojos. A lT lc ga r  

AURORA DX NXTXB8 .—  fíl.

la Vega,
. . 'Ij «J.I.V.1.U UlAtlJUPC, uur D, Hila

rio Itoiz, auaoiito, Gali-no 13'i; D. Cándido Hotos,
tor éi y l). Psiiro Daci^bo, anuente Laravar^la 63 

I. José María Caselloa, Obispo 15; D. Benito Buhos' 
.'taatfago 28; D. Rainon lie la Viña, Amistad 46; D' 
Pablo Q«Jitie*, ausente, Piguro» 91; D. JoséMartínez, 
oostülo fie la Cabaña, Pal>álIoii núin. 23; «lapitan D. 
Juim Rolan y Duran, ausento, cafó de Ta«>«jn: D. Ma 
t-dol Teijero, Puerta «le Tierra, altos, fonda -‘Loe V.i 
tantftrios;" D, ,Toe«5 María Yañez y Peña; D. Juan 
Bouz.. M.iyor, Gahouotl; D. MoniielPorez, Corrales 
b; Ü. Vioento Ko-lriguez, C-ítral-Valeo de Maenrije»; 
D.^Agustín Bello; D. F. -nondo Gutiérrez, Aguila es-
Ínina á la de! Monto 321: señorea Znbílaaa y  oompa- 
to. Monto 83; por D. Susano ArgUoiie», veoino do' 

ngenio Sonta Elena, eu ¡a juriadiG0i«3n de lilatanzas, 
D. Vlrtoriani) Gutiérrez, J«eu» del Monto 416; Ange 
es 16, D. Diego Truoibv Monto 81: D. Lorenzo Knilo 
a Amistad 1.16, hoto ‘ Telégrafo,’ ’ ü. Salvador í'bt- 

rsr, por D. SVanclseo Aria» y Araiida, teniente de 
ilJ' '  "  ■ '•  -

ÍA  ? * . ' £ ' l'sr» quitar las manchas «leí cútia 
MILAGKO.^0 EMPLASTO DE MONüPOUS- 

modiíica y  «sierra las ilagoa, haeerenacer )a oame é 
impide la oonuMion; rouchoe ton lo» oases cura- 
dos y ro partl(«l©r pp 1m  Iniroiilos.

pora las persona» qne 
padecen herpes, almorrojdea y  qnomsdnras: Ins- 
tsntáneiuoente modilica lo» ardores que producen 
esCM enfermedades y  las cura á loa pocos días de
BU UfiOi

M? FfííiTl'*”  ®’  ofíoto «le estas ESPECIA- 
^̂ .llJAUJ'.s,—uo venta, en la drotmerí. <to l.̂ .

TRENES DE LIM PIEZA.

EL ASTURI a n o .
TR EN  DE L IM P IE Z A  

DE
L E T L I N A 8 , P O Z O S  Y  S U M ID E R O S  

n s  x o s s  A B .Z A S ,
‘ í^ * * ’* » f  6l"< »ah i 123, entre Reina y  Estrello.

?anto» algaiento»; Salnd

MISCELANEA.

cabaUeiía; D. Ii'rancisco Hoyt>», Obijrpo 30; Teniente-
Suy 8y, D. A. Gome» (borte'g»)', VülÍMjUrá, calle de 
San Juan Ban'Jsta 37; D. Faustino Martine*, teuien
to de Voluntarios, Chaves 9: D. Manuel Gontolei, 
Oonootdla 19; 1>. Aligo Azoárraga, Villóolara, calle 
«le San J«Mb 3; B, Bontos Arlza. alférez del hatailon

D. Menendez, teniente «Je voluntarios de ortiOérfa 
Carro, oaile del I'efion, máqninv de moler harina, D 
Antonio Eore»; Vlllaclar», calle de Colon 6 : D, Mi.

el Bengoeohea, de laesonadr» devastador^ ÜMa 
herreria, D. Antonio Carti-Blanca, torcer carenero,........... ......................

ñas; Quemados de Herlanao, 0^  de Domínguez, 
«sasairanto alu«ím. 6, J>. Viceuto González: Guana 
bacoa. calle de Visto-IIennoea nCm. 19, Catalioo Va 
tollo, 000 notable, peligros» y  extraordinaria oon • 
plloacion: Casa Biaiioa, tonda de Pifleiro, D. José Be 
ulto MenduiSa: Jeras del Monto núm. 414, (sin ope- 
ratáon) D .Tedra \T«ledo; Ancha del Norte 136, D. 
Jnllan Cunoepuion; Coinp«»tela esquina i  Bon Isidro 
Booesoria K, D. José Kuseblo González; Oaliono 11, 

4 Tr.ZH..u" u. J5 s¿ riere» Sanche»muebieria ‘ -Im América,”
Misión 105, 0 . ^dréa___acnxal_eíi Estrella 109. (sin
Operación), José déla Cniz Bolnfio; Cerrada dol 
seo 5, rraueásDo Daniorujio; Guanabaooa, Cruz Ver, 
de 57. D. rranoisoo ll«ir .■J'fiae Vareta; Manrique 42- 
D. BenifB«úo Alvaroz; C oseor^  58, Ó, BafaJ s»n. 
ohez| Zanja 47, D. Antonio Marti: Anima» 101, D. Isi­
dro Ütero, O b i^  139, D. José González; Plaza del 
Fapor 67 y  6 8 , D. Pnuusitoo VUJega», Cruz Verde 57, 
GuauabacM»; Compaz^ia 16, D. Luis Alvares Lom-
Íacilla 63, D. Plorenmo Menendez: Amargura 96, D. 
nan Bello; Monto 347, D. P é lii Grímalti Ron Miguel 

6 8 , D. Aatonio A r to ló z^ : Amistad 84; D. Cuxto 
González; Aooesuria de Tooon, venta de tabaoo fren­
te al Louvre D. Ramón García; Gallano esquina á 
Virtudes, mnebleria, I>. Juan José ¿ehitlca; Ei«oobar 
95, D. José Costalee; Ban L u « Gonsag» 7, D. Juan

, iizpc _________
Manrique 10, D. Antonio González: Tenerife 21, a¿  
oeeoriaB, D . Ricardo Ramo»; ñn im .. io>¿, D. Ro. 
mon Poze.—Guanabaooa: Itiiente 45, D. Casimiro B- 
ch an d ia ,-j Animas 82, D. Feliciano Gareía; Mura­
lla 11, D. Francisco Cadelo; Amargura, D, Gabriel 
San Pelayo; Obrapla coquina á San Pe«iro, I ).  Juan 
Gutiérrez; Animas £1, D. Joaquín de Mesa; Gervasio 
27|D. Félix  Palacios; Jesús del Monte, cosa de la 
Cantera, D. Ddeíojieo Pordoolo; Empedrado, fonda 
La  Legalidad, D. Sagundo Lópoz; Lamparilla 4, D. 
Felipe Gomes; Cuna n? 1, D. Jiué Alvares Herr«irin; 
Cárdenos 48. D . Antonio Ixipe»; Reina 84, D. M. I.; 
Muralla 53, D. Eduardo Pumariño; Oficios 27,14 
Victoriano Horran; Vniaolara, oallede Colífii 23. D. 
Benito Otero.

CUCHAKADAS
x V N T l T E T A N l O A S

D IL

x>r. r. A X IX 1 0 7 0  B S R Z I D I A .

E L  R E M E D IO  M A S  E F IC A Z  P A S A  L A

 ̂CURACION DEL PASMO.
No f© oonaid©r©T& legítimo e l pomo qtt© &o Uor©

la firma, rúbrica v  retrato del autor. 
"  '  únic ®“  e l laboratorio Botioa 

dAN xA  lEABEL, calle de Bernaza n? 4.
DEPÓSITOS.

Ppr mayori^en la jiísm a fannaola; en la drogu w la 
- T» r. . "leaiento-fie;

en Nueva 
mel3n

La iteaiiite  «Je Iq» Sres: Sarrá y  op., Tenienfo-Rev 
de San Rafael.u? 41, y  en i »  

Paz, (residanda autú»).—Ifabona.

D E  G A N D U L .
B I el {sejer «je ooantoa medioamontoa ee co&mM 

para purifiooc) «  ssoipie, como lo eomprueban los ex-

da iM islas ife Cuba 7  Piierto-Bi<A>, y  habiendo salido 
latriuniaiite 4^ todos las pruebo», esto ilustre ooiporta 

oUu no pudÁ m*UM dfi cenoeder á sn autor privile­
gio aicelBalvq, y  lo pwpJ» oMstejjó oon la Academia 

’aoiobzi «le Medicuia y Cnbjle de Oádi».
Las ornas pfodijCíO^s efeotqq>Ía* endiss y «letsPfo«iiiC^s efeotqoil^ endiss y «lets 

» to «  qne «menta del dituilüinpáhlioo, laosm^orga 
"odemos ofrecer oí pdbliúo. SlfigroRiietrtntlaqaepodemosoftecwoí pdhliúo. S in ,______

7  pompua-'<s ocancioa, de los qne se sirve el efiorlata- 
nlsmo, baetaión reguator á los miles de ejemplo» vi­
vos que oirouloD ia Illa, pora que respondan entn 
eiasinadiM elegíanlo éUA virtudez, y  pixlsmos iireseo' 
tar testimonios de inibilfiMl ae personas qne después 
de haber tomado InúTf.inente ta  ZmzapmTQta «le 
Bristol, ta ‘ ‘Tovmsend y  Búb «le LefTeur,^ no han 1«> 
g ia io  ourorss sino con el BOB ÜK GANDUL, y  ests
es U  causa de la gran b o »  que ha adquirido, no sóU 
en ta Ista sino eo Poerto^uo, en SpMta 7  él Patdtl- 
0 0  para donde son mnohoi los psdidos.

Z O B .T X I .Z .A S  X>£ S A W  B . A F A B 1 ,.
8 0  venden eu laaore«íita«lav antigua casa de la 

calle dol Aguacate n? 21', oonfecci 'nsdBS en máqui­
na: g» encuentran á todiia horaa d«d dia.'oalieucee

I 0 £ ío

, GANG-A.
ae vende un gal.i ago «fe montat naovc«3ÍtO. pro- 

n ioparaj.fe mihtat ó persona degusto. Cuna 6 , 
barbería. Jarán raim . f> 20ne

V U V 0 8
Valdeppnas. Alella, 

Tlutoy Jira». \ino» Iranoeses; al por mayor v  me­
nor á precio» barathimoa. Soi 6 6 , entre Cfemp oete 
ia jA ^a c© te . il'̂ OO

ESPECIFICO SIN IfiüAL
para extirpar

LáS

Organdís francóa, color entero, a 2 4  ra. v. 
Abrigos, nabes y  mantas de codos precios 

y  claaoa para seüora y niña.
P iqués de todos colores para trajes de n i­

ño, velos para n o v ia , íobreeama.s do lana  y  
piqué , de h ilo y  de a lgod ón , b lancas y  de 
colores, mosquiteros de p u n to , 7  cuanto so 
uecesita en lo que a l ramo pertenece, lo 
mismo en artículos de gusto para señoras y 
niñoa que da S A S T R E R IA  y  C A M IS E R IA .

8b89oc

------ ---»y<X)nosrUdotu«:
> alie; 1> Kaidou li^t©T]et.

Apunttilorv*: J>, Jnao No«la1; D. Ji-su» Per*». 
Traspunte; Ü. Pláoitio Ilenavkle».
Valuqueru; D. L ^ n a rd o  Bennmlfz.
Pintor 6Hi»nógr«fe: 1). M*rucl VaUadara». 
Cuerji» lie «oros; t-iiarem» i:i iivi;!;;-- -’ í- '  ’ 

toios.

KXPERTOl’.ro.
Operas tra.Iiu i !»■: Traviata. Trovailor, Sísria 

Vavoma. Zam:a, Betll! y  alguna» otras.
Zsrzao's* unev»..- B a te d lio  do Livst.c'ó, A 

driana, Angof. Coaamiento Kepublir— 5 , Cuan» 
Sacristán-,, L-js dos Leones; y - .1, l__ -  v 
re» di-l iriKiitoriri antiguo rom«> M.v ' , Gmptí*- 
ne RoDiisen, Jiiraniflii-o. • • -i-,
ta, c te. eto,

NOTA.—Nu obstante lo» inmtipo» sacrlfitiwf 
In» grandes doecmVoUos que esta Empresa hs ta 
nido que hacer para po3,-f fjrniar uu cuadre él 
oompafiís digno de la importanci» del tsotrsn 
que lia de fuiciooar. no fia vacila-lo en hsoer ut 
gran rebaja eu l«ia precios que normalmente rt-s 
des lo alguno» «flos á .-it» parte: v eo‘.re -' -- 
msiuo» )a atmoloii dol pútil.oo.

níPOUTANTÍSlMO.
L A  I a O S I N A .

C A S A  D E  PR ES TAM O S.

Nepüuio n” Ü,
Mtre CongulaJo y  Prado frente al hotel “ Colmado.” 

Facilita dinero sobre prenilas, mnobles, alquile­
res de casas, suelilns de militares, empleados, eto. 
oon sólidas garantíss ; compra oro y plata, cambia
oro por papel y  viceversa y  admito uuaptas comi­
siones so le prepougen
CIONALES.

PRECIOS CflNVEN- 
SObplfoe

P I L  A C U E D U C T O .
Liares regaladoras; tres esneciales pora empa­

tíe. empates para toda oailrría; cumplc-to surtido 
de llaves de moatrador, pilas, r.to, 8 0  venden su­
mamente barata» en la calle de

B E R N A Z A  N . W .- -A C C E S O R IA .
3ub‘-’foc

R E T E N C IO K  Y C U R A
OX LA8

aUEBRADUUAS
PO R  M E D IO  DE LO S A P A R A T O S

ÍIOOD.

T  lio Tnelv©n Umáo, lo aií«mo hormigas t  tíemáa 
iMoetOB qu© moleotau ú U  poroona ? e© v©na© á tree• -• . ^ ^ e<Al.>\>u«s • 00 T QlállO A Íi(C0
posM 1»  b'-telta que con ella tienen para tros oatre» 
o más.—Modo fie darlo: oon nna brocha ooras se da
la pintura, ̂ papando bien 1a madera.—Depósito»"

de Taoom DepiS-
siW de tabiwtoa. calzada del Monte 299,

Depósito general. A la g a ra  60, donde podrá 
«atiendo d e ^ h o

«leoOattoa ee falsifioado. 9 4ms8ji]

P R I M E R A  A G E N C IA
D E

P O M P A S  F U N E B R E S
D . SYMON GCÍLLOT,

Agrolar 72, esquina A  San Juan 
de Dios.

Esto '>»table«dml6Dito, el moa aatigao por su funds- 
elw- «lá» moderno por sns efectos, pnes constan- 
tomei,L- »e_están tatro.laciendo mejoras según los 
odol^iu » del «ha, se hoita expresamente surtido pa­
ra el bu^ desempeño dol servicio íiínsbre, desde el 
acto de ia admnusiratlDn, «ntlorroy hourns por hu- 
mihles que sean bosta las más suntiioaas «me poedac 
h a o ^  en tas primjip^e» «audadee de íSnrapa j  
Américi. •'

Eu este ortablecimiBiito es donde finjoomente exis

abttooos últimamente inventadñ», que cierran l»r- 
métieamente, pmliéndoae coaaervor el cadáver en la 
casa ^ 0  el tiempo qne se desee sin neoesidad ds 
m^sa-Tiamiento; Liiíemío sido o»roi«iío» por si 
GoSiemo 2/ la Junta de Bantílaá.. Se vemlen á los dne- 
fios de lo» trenes de toda la Isl», así oomo saroi5fa  
gos de madera hecho» en lo» Estados-Unido», y 
adorno» de toda» oU»e» para los mismos.

Se tecibés la» órdenes de lo» qoe se strvsin ocupar 
le OT dicho tren é todas horas y  par» todos puntos. 

Preoios «I alnanoe «i» todo».

SALON
GTJAEDIOLA

1*ELUQU£RIA.
8 0  ha recibida pelo de todo» largos y colore», sus 

precios anoglailo» como par» vender. Aviso al «lue
Leoesite i ’ar» aefiora», trenzas lisas y  ondeadas
de gran tamaño, risito», crespo», y  to«io Joooncer- 
niento á la parte de adorno, l ’ira  loa do co'or hav 
on surtido rxiraord nario. Fotfumerfade todo» ola. 
se», de los mojoros fabrioíntos —Callo de Dragones
n. 38, frente al mercado de 'faonu.

FLORERIA

LA PRIMAVERA,Cfille de la Muralla n. 49i
La duefia de este aorsditado estob'ecimiento par 

tloipaáauafivoreoedores y  al pablico en general 
qa««pqríoa ultimo» vaporea, inglés y francés, ha 
leelbiilo un completo surtido de eSéotoi propios pa­
ra taConmemonwion del lila «leDifuntos, entre 
los cuales seholJaián gnarniciones de nichos, co­
rona» «le perlas y  m«i»taollla. iiiera de flores ci>n 
ororanyiilegsnles, ídem do hiscuit, benditorosy 
jarilto» da biscult oon flore», resales ea miniatura y 
otros muchos caprichos.

Además, para teatros, soIré» y  paseo se hallaré 
Bieinpre nn general surtido de sombreros do última 
moda, «legante» adornos de flore» para la cabeza y 
vestido, qneeeroonevsu siempre, por recibir eons 
tontemeats por los vapores du Europa lo más nue­
v o ^ *  inven-al» wi'Mia. | 0  2goo

Ela

RAM ILLETE.Florería f  Artículos de Uoda»
o a t r i i A Z i X i A  0 3 ,

cutre Habana y  Compostela.

PABA EL ÜiA DE LOS DIFESTOS,
En este aotigio estalrecirniento se acaba de re­

cibir un gran surtido de o.,as fúnebre» de toda»
clases para colocar eu nioiios y panteones, y  aproxi­
mándose el dm, se le partioipa al público- A lm l»- 
mo tiempo hay un gnm surtido de faldelUno», bir-
r©t©St oorona© d© luvi© y  otros ob jeté ©onc©niÍ6&* 
t©« al ramo de ñorea. ^  600

GALIANO 101
B O T IC A  N U E V A .

C O N D IC IO N E .S  D E L  A líO X n ,
I '  — Kl abou'i constará de SU funciones «i-Vsi'i 

en ilo« t - iin ». p ira zudas hw Ji,c»iid«ila.>. i »  i' 
fumnou»» i-aila mu», aiteruaiulo.

28—Los tire», abni-^'lns ,|uc «jiiicrsu toms;-ti 
localidades p »- • • • de los fuarisM
extraordiim.iu, qu.-o. «: ..« j ,  delierín pedirlssa 
Z» Ditecoiou. con Ja «n ti iipiicion dt btds; pees m 
el d i» do la función se expenderán los loo iluiadr’ 
que ántes no hayan sido apartada», á qiii»ne« 
mero tas «olieiton, sean «S ni5 «oouodos.

3'-‘-;-Por mal tiempo no se saspeuderi nlngs* 
función, á móno» que oenrra no temporal; yene; 
so d» indisposición c- algún arti t» . su sos’J-ujj 
oon otro, si es posible, y  si ni, te oatnb srá 1»  ti
cion lí íc  Buspi'nderú con 
autoridad.

¡i“ riii-.*s d«J

PR E C IO S  D E L  AB O NO .

.1 priniipalci do 19 y  2? pl»o para ib
oictcs 0011 XJ entrada-"........ ..  e
«  terocro.i idi- n iil. in......... i . ..............
í« pv.n.-ip.ale» ídem idem’ ídpm” ' ! ”

Palee.1 príni'ipalc" J » 19 •

Palco© 1
Giillés pvin.-i|»le» ideiu Ídem Idem......
Iilt m totccpoB iiloju iíem  ídem ídem... 
Butacas pata 20 íimolones cun lO entrara!»
Lunetsa cabc<'c-a» ídem Ídem........
Idem del centro idem iilem ... .........
S.lloaes do tertulia ídem ídem !!!!.’ ".'......
Ilfciii «le cazuela ídem i Icm.......................

PR E C IO S  P O R  F U N C IO N

Cu palco priocipkUin entradas . . . .
iROtR t6ic©r© ide&i........
Uu grillé principal idiim'i'.íe'mV.'V.!..........
Idem teroeio ídem idem................
Una butoc*eon e u t ia d » .. . . ! ! ! . '................
Una loneta Idem Idem.......! ! ! ....................
Un si Ion de tertulia iilem ’ide'rá"................
Idem de oazaeJa ídem Ídem....
Una entrada general........... ..........
Una j(i(Ma á tertulia.......... ........................
Un» Idem de caziu-la.....’. ! . ! ! ! ' ] '

12 . 
I * .  
3., 
3 _ 
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El abono se abrirá el <li» 29 del comento «nl i  
Dirección del Gran Toetro d<- Tacón de 7 á 9.1»ti 
tnofianay de 11 á ta tarde haatael d i» 31 rs- 
servámiose e ldcru li : loa úHunos abonadojil» 
•aocinpufiia de ópera luiiti franí"es* haet» ol dicho 
fli» InslBsive; deb'eado presentar para lootamarta 
los respectivos recibos de abono fie la. . , . . ------------- ftitmi» te»
po, arta—1 ,0 8  abonailos o tato compaSIa oonserrs 
tan BU derecho á los temporada» bucmív.ib 

Habana 27 de octubre «lo 187Ú.—l ’or 1.» Emprcez.

E ra n c is co  M a r t i  y  Gttfiírfíy,

GRAN BAILE
DE SALA.

En la noche del doiniuvo 31 del »c*nel t  'r ,  ‘ o--, 
de Nueswa Señora del Itrasrio, tendrá' eret-n’ ’:
gran baile de B*la en loa ii»pa«‘ii.eo« v v.*nitaJ<-«u 

K«PSfioU, Artistk.. ; Ltitatiade EL PILáR.
La Coinisi«:m «le festejo» del barrio de San K ,» 

14» animada del mejor ..eseo par. «lar » « («  fuau» 
so bailo con motivo d« las fiosta» «lu sn ru’ -ma t 
no lenlondo en cate barrio nn local que reuní ti- 
cipcunotancias, ha tenido Ataen »o!icit»p de l»  Jn' 
ta Directiva de U  Soeinlad E-pih.fi. «U KL Pl- 
ItaK loe uiuae» que poeea en ta .-oHb data IIop u". 
ta, t »  riu l «• n ta gataateríu «pie la dial nruo la» t- 
poeato á «u-iiaeic.on de ceta Uombi in —v  8.— 
>“ 4o. 4r 3hl?o." ■

SALONES LODVRI
DO.íi G R .AND E.S  U .iir iE .S  C.VMPRSTRE^

BX

EL MODELO.
Obispo 93, esquina á .ágruacate.

Participamos á nnertro» nume-osos amigos y  al 
póblio«> en general haber ablsrio oon el título q«e 
encabeza oata. Un.a», nn bien monta«io estnbltei- 
miento de saetrerfa y  camisería; donde además «leí 
ricoycariadii surtido do géneros para invierno que 
hemos rsdbldo filtimatnonw, bailarán siempre 
nuestro» favorecedores Intnidad de »rif«nilos de 
íantasia para caballeros, que recil irnos constante­
mente de la» mojorej fábricas de Pojíiu Kboot t

MARMOL
blanco de Cerrara [ I ’aJia) v negro «le Bélgica fn  lo- 
«etea do tollo» tau oflo» par» pavímeiiWa. Nos eo- 
oargamos laptbien de au cjlocacit n por varas 6 me­
tros.

DE
DE EFECTOS DE
IGNACIO PON3 y  C*.

BARRO
cali» de Egidn n9 4, frente á la callo de Lnz.—Haba

45b39oo

LIR ltOS h  LJ1FÍIES08.

E N  L A  E N C IC L O P E D IA
L IB R E R IA ,O R EILLY  DI.

L I B R O S .  1 .X B B 0 3 .  L I B R O S .

ALONSO M-ÍRTINETI — L i  Familia , memo 
!eí«la iJi la Aci»*lí»ala, 1 tomo 

TjíBI.ADA — Tratado <1© Ahfjaa, I trmo 
PliOCI’tSO-S CELEBRES do todoe ioa
PKKATONKR • Historia ii©l Lil>©rUD©>©, 
JJELOT — Lü Ŝ Borit© Oí**--niI díí
DEBAi — IIÍ»;¡fti»ü d© )© B^Dcz© IXiuiiana
P. KOCK — t  sil Ppfro 
nA\VTHOJ¿SE — Cu©atOií tni'oldaÍoo« 
R lCO lA S  — iTeMitriftW, mtroduucio:» ©1 geHo
CASTELAli — Yristoi ia del MuTlmientoHepaML 

GJiQo ©n Knrnpj». tomo©
POETAS iL.l© Am-X CA Uexidúm©! 
ffinn^N A  H»cuerdos de ( ‘©ntabri© 
ilü tíO  — KI Uzi.iao i>i© d« UB 6 ©tit©»oi»dt> ¡1 

Un©rtd

ANTIFAZ.
Ei Silbado 30 y f?omIngo 3i (]« 

octubre da I87.>.
Siendo t i  pTÍa>ro i  beneficio «le doj emo'ca

de ta caos, '
T  catán las dea oequosta*. Juzi  diDiojA' f .  ■ 

y  Lsiranagt.
Kntoada de ooballeros............. . D
Idem de sefiora».................................  j

A  tas I.
NOTA.—Por órden de I» Antoridsd. el bui..a 

olulrá á la» tres y  taivlia.

AJfUNCIOS EXTRA^JER08.

LA

m O O T I N E
xs ca

POLVO DB ARROZ
Etpsffisl pnponde con BISlfüTO; lor eci- 

tigsistito sa sccioB ei soladabls sobra ft pis!.
EA ASHE¡R£NTB j  sbaoliUmeoM li^l- 

8IBLE; Mi qs», eoinsBies i  la piel uos bsr 
Bosarajnn iipecta stordopslsd» Bsiorslsá 

Pr»<i«ielxC«jaeOBborlt$Ir.,en Cuads 
Ch, FAT, 8, Ollis de la Paz, en París.
Ea la SaóBJaa, PKlsmeris «I Bulo m an,

en. »*iK« I C.

P A S T A  ptetRti j J.VM.ABt:

«.BArÉ..DEUMGREHIEE|
SE V«H»«

36 Sf.mircs Je !■.'« üj-í iia!. - ,
hciho «Mjnqsr tii aaperiorided - 
In« pi-rteralcsy su ,
I'*- rtsfitado». r| i, gi-ips. , ^
c-’f̂  «e Ins ff/ÍMa'„ broaquilia, ir. rn 'i M l'eehnydt la(/.vyniH<i..l. '...Iu folitlleai-icmñ.' '-/<.■/»».íu, .--j «•..,

sbutirssJa UKJii" . Til, I . M. ,

J A R A B E

SOTO — lUstoria d i Vc-neznal» 
OBTKGA r  FRIAS — íta Afki entre Salvqje» 
RASTKES — Estudios aabiB sfetema» penitencia

AL Bromuro de Potasio
(í AI ĵ OS — El Eqolpajo .le! R »y  .To»é 
TEJERA — Venezae!» P1ntorpi<<.a é Uustroií» 
TEJERA — Compendio d e . »  Historia de Vene- 

suela

I  fi la Cwtezá Je N.: -d r  aaufga 

de J.-P. IiAROZE, FarmacéutlM 
X, ruf d:t Zlone-Saint-Paul, PÁJUS

Librería Nacional V Fx’ra rje raL » Kncio'ope«U», 
do M. Alorday C f, ó ’B  illy !*!. 8  2 2 .JO

LIBEOS.
Se compran y  vemien de todas ola»e«, calzad» del . 

Monte n'l 63; zaguau de 1a Ca«a de liuéspede».
40 5 st

El espéeifleo mas seguro de todos cobUs 
las Afeccionet nervioaat, la Epilrpria, Ir 

I Histeria, Iz Corta, las Joqi't-ca.', el /nsoi-.- 
I tito, hs Confuísim'u’a y la Tr.- íoi riSI;! 
tiuriinfe ia dentición, etc., ata.

Dépósítos en 1» H ab an a  I SantA y C“ ;-.
[ L. LsÍuvbrbxd i — y en todos Lzs principé

Farmacias de la Isla da Cubo. J

GRANULOS FORTIFICANTES
A L  C A R B O N A T O  F E R R O S O

D t G A R N I E R  L A M O U R E U X  &  C
Tomado ul n je r r s  bsjo esta forma agradable, es un poderoso fortifleanle nue so dig'-rc-tmith«ti- menle, sincaas.'ir el raenor estreñimienlo. uue »o u« .̂ n  muTui-v-

Oragpi», foda i?I»so de tDodlrstnentos. romo. Afee», Aititait(awmrrrtorc^srtu.o
DE. ACIDO ARSEnibTO , AtsRithrioaito hir-m», de Msa psrá’ lss éirferiiifi:.,X . J.

b i ^doy de  la pirll.dc n ig ilu lín a  para la» e’nfár.nedude» dol ¿wazons Aconira,;^^
«Juico, Codoina, Eméticos, lodiifos do Mercnrloi, Morfina, Veralrlna, ele ele '*' *  '

M U S ,n iíj8 l-H oM r».2 1 3 .it4 »2 9 -M iíl,U ,P «r ii,-a i4 M n ,S jr «ífi- iu U tír ÍK Í¿ jl:i!« ¡u sá .L ll5 ¡i4 jW i
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